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I N G R A T I D Ã O
Desde 1954, quando cheguei àMa-

aprendí aamar esta terra. Ainda
s e m

dão Sa id .

Hoje ahistória se repete com o
atual prefeito Ricardo Barros. De nada
valem as 10, 12, horas trabalhadas
por dia, inclusive sábados edomin¬
gos, de nada valem as inúmeras
obras realizadas ou em realização
atendendo em especial aos bairros
mais carentes. Ao todo, são mais de
10 escolas, 9creches, 3postos de
saúdes, 4salões comunitários, pra¬
ças, canchas, secretaria de saúde,
centro esportivo, delegacia de polícia
eaprimeira escola de ensino integral,
entre outras.

Envolto num processo de cassa¬
ção, nosso jovem prefeito, filho de
Maringá, ainda encontra força para
realizar cerca de 1bilhão de cruzeiros
em obras. Obviamente que só erra
quem faz, eamédia ponderada entre
0errado eocorreto fará ojulgamento
final, não só do prefeito mas de cada
um de nós.

Não parece lógico que para otimi¬
zarmos os resultados precisemos
aplaudir ecolaborar com oque se faz
de bom, de forma que, sem ignorá-
los, aprendamos com os erros?

Ah! Maringá! Éhora de deixar de
ser crinça emostrar que está madura,
“PRÁ DE NOVO OCORAÇÃO DE
UM CABLOCO ASSOSSEGÁ”.

tões sempre foram perseguidos, criti¬
cados sem ponderação edesrespei¬
t a d o s .

Cada um, ao final de seu mandato,
a c a b o u s e c o n s t i t u i n d o n o
R A N T E Q U E M A I S D AVA O Q U E
FALAR” eapenas para ilustrar este ví¬
rus maringaense lembremo-nos de
nossos últimos prefeitos. Ao Dr. João
Paulino Vieira Filho, duas vezes pre¬
feito em Maringá eum dos baluartes
da política local, atribuia-se os objeti¬
vos de intransigente, ditador, eego¬
cêntrico, lembram-se?

Hoje, sua obra éreconhecida,
aplaudida erespeitada, mas algum de
nós teria se imaginado na pele dele
quando era alvo de tanta injustiça,
tanta in to lerânc ia e tanta maldade?
Efetivamente podemos imaginar que
esta pressão serviu para que seus es¬
forços fossem dispersos eque com
um pouco mais de sossego, tranquili¬
dade eiricentivo, muito mais poderia
ter sido feito.

Omesmo exemplo se aplica ao Dr.
Said Felício Ferreira, que quase teve
sua brilhante administração compro¬
metida por um rumoroso caso, envol¬
vendo acompra de pneus cujo mon¬
tante em cruzeiros era desprezível ou,
no mínimo, muito pouco expressivo
frente ao patrimônio pessoal do cida-|

energia elétrica, sem asfalto,
sem telefone, com muita poeira, mui¬
ta lama, mas com cheiro de progres- R E T I -
s o .

Tempos bons aqueles da pureza
de sua mata ede sua gente, vividos
na beleza da canção de Joubert de
Carvalho, que ao longo do tempo
mostrou ser uma letra reveladora de
uma história cheia de injustiças ein-
sensibílidades.

Ah! Maringá! Seus vizinhos são
unânimes em apregoar sua sorte em
ter podido contar ao longo de seu de¬
senvolvimento, com dinâmicos prefei¬
tos que conseguiram dar avocê, Ma¬
ringá, toda dimensão eprestígio que
desfruta hoje.

Nós maringaenses, desde há mui¬
to, temos nos habituado aconjugar os
verbos de otimismo no passado, na¬
quele embalo de que apenas “ANTI-
GAMENTE UMA ALEGRIA SEM
IGUAL DOMINAVA AQUELA GENTE
DA CIDADE"; como se hoje essa
mesma alegria não pudesse existir e
continuar dominando agente de ago-
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Apenas opassar do tempo tem fei¬
to justiça aos executivos municipais,
já que durante suas respectivas ges-
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Vice-Cônsul Americano na ACIA' Departamento Jurídico destinado à
orientação das empresas filiadas em
todas as matérias aela afetas.

Departamento Contábil também
çlestinado aoferecer informações as
a s s o c i a d a s .

Departamento Técníco-lnformativo:
presta informações trabalhistas, pre-
videnciárias, tributárias, índices eco¬
nômicos, tributos federais, estaduais e

A C I M No dia 8de junho, sexta-feira, es¬
teve visitando aACIM-Associação
Comercial eIndustrial de Maringa, o
vice-cônsul americano, John C. Brad-
shaw, que a lém de conhecer ofun¬
cionamento da Associação, colheu
subsídios através dos empresários,
sobre aindústria, comércio eaagri¬
cultura de Maringá eregião. Ovice-
cônsul está estudando toda aregião,
após aabertura de mercado pelo pre¬
sidente Fernando Collor.
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Setor Copigráfico -dotado de fo¬
tocopiadoras, mimiógrafos, plastifica-
ção eencadernação.

Atende as empresas associadas
Ovice-presidente da ACIM, Paulo siasmados, foi saber que Maringá ecom preços subisidiados epagamento

Sérgio Magalhães Silva, representan- todo oEstado do Paraná não sentiu amensal,
do Fernando Henrique (presidente) verdadeira crise, sem demissões em
que estava visitando Kakogawa no massa, redução de salários ejornada missão de mensagens, apreço de
Japão, com interesses comerciais, re- de trabalho, sem esquecer de contar custo,
cebeu John G. Bradshaw, juntamente com ocrescimento de investimentos
com membros da diretoria em uma em nossa cidade. Oprograma da dos Sócio-Econômicos, conveniado
reunião rápida, na sala de reuniões da ACIM, entregue ao vice-cônsul, além com aUniversidade Estadual de Ma-
diretoria da ACIM, onde discutiram de congregar erepresentar os interes- ringá eSecretaria de Estado de Ciên-
sobre vários assuntos, entre os quais ses da livre iniciativa oferece às suas cias. Tecnologia eDesenvolvimento
política, economia. Plano Collor, infla- associadas diversos outros serviços Econômico do Paraná, destinado a
ção, etc.

í L
Editorial 03

PtuJo Sérgio Magalhães na entrega de
presentes einformações àJohn C. BradshawVice-Consul Americano

na ACIM 0 5

Telex para recebimento etrans-
Aprocura dos culpados 0 6

Micro-Empresa:

Aparecendo para crescer

Descon -Departamento de Estu-

07

II Promoacim em Outubro 0 7

Vencendo acrise 08 traçar um perfil sócio-econômico do
Serviço de Proteção ao Crédito- município de Maringá erealizar pes-

vam, reajuste salarial de 166%, onde SPC, destinado ao fornecimento de quisas setoriais ás empresas interes-
os empresários presentes argumenta- informações cadastrais de pessoas fí- sadas.
ram não ser aconselhável tal valor, sicas mantendo um arquivo de infor-
haja vista que orepasse aos demais mações fornecidas por todas as em- te contendo matérias técnicas atuali-
produtos ultrapassará os 300%. Para presas filiadas ao sistema. Realiza in- zadas, matérias divulgacionais, além
Paulo Magalhães, segundo uma pes- tercâmbio com todos os SPCs do de espaço publicitário aos interessa-
quisa entre seus funcionários, hoje se Brasil recebendo etransmitindo dados dos.
vive melhor comparando-se ao mês de clientes inadimplentes,
de fevereiro. Antes do plano, oalto
custo de vida dava as pessoas pou- informatizado com informações de assinatura de periódicos. Diários Ofi-
cas opções de compras, ocontrário cheques, cadastros no Banco Central, dais da União, Estado eMunicípio,
de hoje que se consome mais, Paulo cheques extraviados, furtados ede legislação eoutros.
Magalhães afirmou que todos traba- emitentes de cheques sem fundos na
lham para osucesso do Plano Brasil praça de Maringá.
Novo, pois caso ainflação volte, o
Brasil certamente não suportará.
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visita Kakogawa .. 23 a27 Auditório para uso das empresas
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Convênio com hotéis em diversasDepartamento de Pequenas Co¬
branças, que auxilia as empresas no cidades do país, com descontos ofe-

Outro assunto apontado durante arecebimento de títulos, através de recidos mediante aapresentação da
car te i ra de assoc iados da ACIM.

Esqueça.
Vamos t rabalhar ! 2 7

reunião, que deixou atodos entu- procedimentos próprios.
Relatório da ACIM:

mês de Junho. .. 28Composição:
C e l s o B e i t o n i
M o n t a g e m

Anil ton Rodrigues
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Asegurança de Maringá 29

29AInformática no Futuro
Publicação mensal dirigida egratuita.
Circulação nos quinze primeiros dias
de cada mês. Cartas para aAssessoria

de Comunicação Social da ACIM.

ARevista ACM não se responsabiliza por
conceitos emitidos em matérias assinadas

ACIM prepara aIV Feimar 3 0

Vice -ConsuKd í re i t a ) sa t i s fe i t o como Paraná Diretoria presente na sede da Acim com vice-consul John Bradshaw
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Setor Copigráfico -dotado de fo¬
tocopiadoras, mimiógrafos, plastifica-
ção eencadernação.

Atende as empresas associadas
Ovice-presidente da ACIM, Paulo siasmados, foi saber que Maringá ecom preços subisidiados epagamento

Sérgio Magalhães Silva, representan- todo oEstado do Paraná não sentiu amensal,
do Fernando Henrique (presidente) verdadeira crise, sem demissões em
que estava visitando Kakogawa no massa, redução de salários ejornada missão de mensagens, apreço de
Japão, com interesses comerciais, re- de trabalho, sem esquecer de contar custo,
cebeu John G. Bradshaw, juntamente com ocrescimento de investimentos
com membros da diretoria em uma em nossa cidade. Oprograma da dos Sócio-Econômicos, conveniado
reunião rápida, na sala de reuniões da ACIM, entregue ao vice-cônsul, além com aUniversidade Estadual de Ma-
diretoria da ACIM, onde discutiram de congregar erepresentar os interes- ringá eSecretaria de Estado de Ciên-
sobre vários assuntos, entre os quais ses da livre iniciativa oferece às suas cias. Tecnologia eDesenvolvimento
política, economia. Plano Collor, infla- associadas diversos outros serviços Econômico do Paraná, destinado a
ção, etc.

í L
Editorial 03

PtuJo Sérgio Magalhães na entrega de
presentes einformações àJohn C. BradshawVice-Consul Americano

na ACIM 0 5

Telex para recebimento etrans-
Aprocura dos culpados 0 6

Micro-Empresa:

Aparecendo para crescer

Descon -Departamento de Estu-

07

II Promoacim em Outubro 0 7

Vencendo acrise 08 traçar um perfil sócio-econômico do
Serviço de Proteção ao Crédito- município de Maringá erealizar pes-

vam, reajuste salarial de 166%, onde SPC, destinado ao fornecimento de quisas setoriais ás empresas interes-
os empresários presentes argumenta- informações cadastrais de pessoas fí- sadas.
ram não ser aconselhável tal valor, sicas mantendo um arquivo de infor-
haja vista que orepasse aos demais mações fornecidas por todas as em- te contendo matérias técnicas atuali-
produtos ultrapassará os 300%. Para presas filiadas ao sistema. Realiza in- zadas, matérias divulgacionais, além
Paulo Magalhães, segundo uma pes- tercâmbio com todos os SPCs do de espaço publicitário aos interessa-
quisa entre seus funcionários, hoje se Brasil recebendo etransmitindo dados dos.
vive melhor comparando-se ao mês de clientes inadimplentes,
de fevereiro. Antes do plano, oalto
custo de vida dava as pessoas pou- informatizado com informações de assinatura de periódicos. Diários Ofi-
cas opções de compras, ocontrário cheques, cadastros no Banco Central, dais da União, Estado eMunicípio,
de hoje que se consome mais, Paulo cheques extraviados, furtados ede legislação eoutros.
Magalhães afirmou que todos traba- emitentes de cheques sem fundos na
lham para osucesso do Plano Brasil praça de Maringá.
Novo, pois caso ainflação volte, o
Brasil certamente não suportará.

c o m o :

Entre os assuntos discutidos esta-

NOVOS

Sócios 09 R e v i s t a A C I M - e d i t a d a m e n s a l m e n -

Cursos 10

Caderno

Técnico
Bibl ioteca Técnica com acervo à

Sistema Vídeo-Cheque, totalmente disposição das associadas, mantendo11 a 2 2

Comitiva de Maringá

visita Kakogawa .. 23 a27 Auditório para uso das empresas
a s s o c i a d a s .

Convênio com hotéis em diversasDepartamento de Pequenas Co¬
branças, que auxilia as empresas no cidades do país, com descontos ofe-

Outro assunto apontado durante arecebimento de títulos, através de recidos mediante aapresentação da
car te i ra de assoc iados da ACIM.

Esqueça.
Vamos t rabalhar ! 2 7

reunião, que deixou atodos entu- procedimentos próprios.
Relatório da ACIM:

mês de Junho. .. 28Composição:
C e l s o B e i t o n i
M o n t a g e m

Anil ton Rodrigues
A r t - F i n a l

S i l v i o T. M a t s u m o t o
I m p r e s s ã o :

GRÁFICA STHAMPA 23-4710

Asegurança de Maringá 29

29AInformática no Futuro
Publicação mensal dirigida egratuita.
Circulação nos quinze primeiros dias
de cada mês. Cartas para aAssessoria

de Comunicação Social da ACIM.

ARevista ACM não se responsabiliza por
conceitos emitidos em matérias assinadas

ACIM prepara aIV Feimar 3 0

Vice -ConsuKd í re i t a ) sa t i s fe i t o como Paraná Diretoria presente na sede da Acim com vice-consul John Bradshaw
A C I M - . 1 1 I I H O / q O - 0 4



MICRO EMPRESA:
Aoarecendo oara crescer!

I I P r o m o a c i m
e m o u t u b r oAPROCURA DOS CULPADOS

As inscrições para aparticipação na
II PROMOACIM já estão abertas. As
empresas fil iadas àACIM interessa¬
das em participar, têm até odia 29/08
para fazê-las. Evisando proteger os
interesses das empresas que se ma¬
nifestarem positivamente até esta da¬
ta, aACIM não aceitará inscrições
após data limite.

AAssociação Comercial eIndustrial
de Maringá, que trabalha para ode¬
senvolvimento das atividades empre¬
sariais em Maringá, já está se dedi¬
cando ativamente para arealização
da I! PROMOACIM. Embasada no su¬
cesso do primeiro evento, realizado
em junho/julho de 1989, proporcio¬
nando um considerável aumento nas
vendas do comércio maringaense, a
Diretoria da entidade está retomando
as atividades desta promoção com
vistas àrealização deste segundo
S h o w .

Acampanha está sendo desenvol-

Alcídes Siqueira Gomes
Ainda hoje, um dos maiores desa¬

fios para oGoverno, équantificar o
percentual da economia que opera na
I n f o r m a l i d a d e .

Realmente, não há dados precisos
do número de empresas existentes na
c l a n d e s t i n i d a d e .

Pode-se, contudo, observar neste
quadro fatos interessantes:

Obrasi le i ro, acostumado aníer ior-
m e n t e c o m o í n d i c e s i n fl a c i o n á r i o s
elevados, no momento atual conside¬
ra desestimulante aespeculação em
ativos financeiros ecanaliza os recur¬
sos para oinvestimento no setor pro¬
d u t i v o .

Essas circunstâncias permitem às
pessoas que já têm algum interesse
em montar seu próprio negócio, a
concretização de suas idéias, acei¬
tando desafios ecompetindo no mer¬
cado .

Oplano de estabilidade econômico
do governo federal assentou-se em
quatro pilares fundamentais: uma no¬
va regra para preços esalários: uma
reforma tributária epatrimonial; uma
nova política cambial ealfandegaria e
uma reforma monetária. Devido àsua
amplitude teve neste último pilar, o
principal ponto de apoio do programa,
eao mesmo tempo em que represen¬
tou omais devastador sequestro con¬
tra aestrutura financeira do país.

De fato areforma monetária só en¬
controu paralelo, em intensidades e
consequências com as adotadas em
países conflagrados por guerras ou
revoluções. Areforma pretendia aca¬
bar com ainflação através da criação
de uma moeda forte que absorvesse
aexcessiva liquidez da economia e
c o m u m a d e s u a s c a u s a s : o d é fi c i t

público. Este choque de liquidez pro¬
vocado tinha como objetivo nas ale¬
gações do governo, estabelecer uma
nova relação entre a“riqueza” finan¬
ceira e0valor dos bens eserviços
ofertados pela economia. Diria eu
que, 0efetio desta nova relação sobre
0nível de preços seria idêntico aquele
que se obteria se aoferta de bens e
serv i ços aumentasse na mesma
quantidade da moeda existente. Pois
antes do choque esta relação chega¬
va a25% do PIB aproximadamente.
Após 0bloqueio dos recursos finan¬
ceiros no Banco Centrai adisponibili¬
dade caiu para 4% do PIB, oque sig¬
nificou éque amesma quantidade de
bens esemços negociada teria que
ser intermediada por uma quantia de
moeda cinco vezes menor.

Entretanto na prática, anova re¬
lação entre bens reais eaoferta de
moeda não se estabelece automa¬
t i c a m e n t e n a e c o n o m i a . A l g u n s
setores podem se ajustar mais ra¬
pidamente do que outros. Eao
mesmo tempo existem empresas
que não puderam se ajustar sem
profundas alterações nas
truturas de custo eautomatica¬
mente não preservaram onível de

e m p r e g o m e s m o a b r i n d o m ã o d e
suas margens eassim aeconomia
poderá entrar em profunda reces¬
s ã o .

dos próprios recursos. Agora, tão
zeloso que éogoverno com onos¬
so d inhe i ro , dever ia fazer omesmo
em sua casa ou seja com oseu,
a b r i n d o a s t o r n e i r a s s ó o n e c e s s á ¬

rio para gastar.
Opior disto tudo éque ogover¬

no incompetente, como sempre foi,
já começou ase queixar de que a
sociedade não colabora, ou seja já
está aprocura dos culpados, que
são os empresários que querem
repassar os salários para os pre¬
ços, oreajuste dos salários dos
funcionários públicos em 166%, a
grande herança deixada pelo go¬
verno anterior, os especuladores
d e t e n t o r e s d a m a i o r i a d a s a l t a s

somas de cruzados novos que por
m e i o d e m u t r e t a s a b s o l u t a m e n t e

legais transformaram em cruzeiros,
vendas imobiliárias fictícias, subs¬
crições de ações, empresário faju-
t o s e m a i s u m a í n fi n i d a d e s d e m a -

racutaias. Ao invés de verificar que
o E s t a d o é e x t r e m a m e n t e e fi c i e n t e
na sua função de n^nter oBrasil
emperrado. Não há razão para se
esconder opano sujo da realidade
nacional. Os setores médios passam
aconstatar, perplexos que vivem em
do is B ras i s : um oco lo r i do eoou t ro
amendrotado. Esta separação entre
os dois gera um campo de dissonân¬
cia prejudicial ao equilíbrio das pes¬
soas físicas ejurídicas, aí que surge
um paredão de interrogações sobre as
sequelas, as dúvidas, as desavenças,
bem como um profundo sentimento
de vazio einsegurança. Há no Brasil
ainda um afronteira ético -jurídica
que precisa ser bem administrada,
sob pena de se perder as conquistas
políticas ese jogar opaís no retroces¬
so. Não adianta nada apontar os cul¬
pados, 0que asociedade requer são
as soluções, enem por isto exige que
seja acurto prazo.

(*) Diretor do grupo SOMACO e
conse lhe i ro da Assoc iação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e
Maringá.

Os perigos àvista são vários, o
plano não previu como promover o
desenvolvimento econômico. Ogo¬
verno até conseguiu uma boa arran¬
cada impondo àmaioria um certo cli¬
ma de otimismo no país (pelo menos
aos menos avisados) sob adinâmica
de personalidade presidencial, mas
aos poucos foi tropeçando em obstá¬
culos principalmente acredibilidade,
n a c o n s t i t u c i o n a l i d a d e e n o s m é t o d o s

promessistas, bem como, aos direitos
da c idadan ia . Jama is um c idadão b ra¬

sileiro, honesto etrabalhador, imagi¬
naria que de repente poderia ficar im¬
pedido de movimentar sua conta cor¬
rente no banco ou que apoupança
acumulada durante longos anos de
esforço para arealização de qualquer
sonho se transformasse em algo in¬
disponível, sem nenhum valor durante
longo tempo, ede liquidez duvidosa
no futuro, pois ainflação que nem foi,
já está voltando. Com avolta da in¬
flação, 0principal perigo consistirá em
saber administrar arecessão, aparen¬
temente inescapável, eéclaro sem
perder ocontrole na sua magnitude e
duração. As exportações por exemplo
que constituem oúnico componente
da demanda agragada cujo cresci¬
mento émenos conflito, ainda não foi
e s t i m u l a d a o s u fi c i e n t e s o b o n o v o

regime de câmbio flutuante. Aeco¬
nomia informal que supostamente
serve de colchão amortecedor princi¬
palmente nas épocas de recessão
como ade 1981, foi particularmente
afetada, especialmente pelas medi¬
das do anonimato fiscal. Muito se fa¬
lou também nas torneirinhas, dosa¬
gem da liquidez edas atenções que o
governo deveria dar enão poderia
medir esforços para controlar odinhei¬
ro eevitar avolta da inflação. Esse
controle foi feito, certo ou errado com
onosso, ou seja com oda in ic iat iva
privada, após nos privarem de dispor

d e s e n v o l v i m e n t o a t u a l .

Écedo ainda para fazer um balan- vida pela CLICK PROPAGANDA, em
antes trabalhavam na clandestinida- ço da situação dessas novas empre- idêntica estrutura funcional ao primei-
de, agora se preocupam em legalizar sas. Oêxito virá com opreparo pro- ro evento, que segundo apesquisa
sua situação, forçadas pelas recentes fissional, acapacidade gerencial do realizada entre os lojistas paríicipan-

relacionamento tes, foi altamente positiva. Ocontrato.

Por outro lado, as empresas que

restrições ao cheque ao portador eempreendedor,
outras medidas adotadas pelo gover- transparente entre empregador eem- que culmina apromoção do evento,

pregado, e, ocomprometimento de para arealização do SHOW ARTÍS-
Esses fatos são comprovados pelo todos para com os objetivos da em- TICO, com afamosa dupla sertaneja

aumento, em tomo de 50%, no núme- presa,
ro de solicitações de registro de novas
empresas, conforme pesquisa realiza- oportunidades. Basta que cada um
da pelo Junta Comercial de Maringá, faça auto-anáüse de suas potenciali- Willie Davids, no dia 06 de outubro,
cuja jurisdição abrange dezenove Mu- dades eque haja um aproveitamento constando de apresentação da dupla,
nicípios.

Isso vem demonstrar um cresci- empreendimento,
mento regional, fomentando aeco¬
nomia, considerada atônica do nosso

o

n o .

CHITAOZINHO EXORORO”, já está
OBrasil continua sendo opaís das assinado.

OSHOW será realizado no Estádio

da oportunidade para osucesso do som, iluminação, teláo elaser. Dese¬
jando melhores informações, entrar
em contato com aACIM, pelo fone:

Empresária, Advogada eConsultora do CEAG/PR. 26-1331 -Prevldelll

M a r i a A l i c e P i n a t t l

Vice-presidente do Conselho da Mulher

D E C I D I D A M E N T E !
D a m a ®D a m a ® D a m a ®

DEDICAÇÃO CONQUISTANDO CONFIANÇA.s u a s e s -

O A M A S / A OídiibuMiori da Aulomú.«ii A . P i r i n l 1 2 ? } f n n »
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MICRO EMPRESA:
Aoarecendo oara crescer!

I I P r o m o a c i m
e m o u t u b r oAPROCURA DOS CULPADOS

As inscrições para aparticipação na
II PROMOACIM já estão abertas. As
empresas fil iadas àACIM interessa¬
das em participar, têm até odia 29/08
para fazê-las. Evisando proteger os
interesses das empresas que se ma¬
nifestarem positivamente até esta da¬
ta, aACIM não aceitará inscrições
após data limite.

AAssociação Comercial eIndustrial
de Maringá, que trabalha para ode¬
senvolvimento das atividades empre¬
sariais em Maringá, já está se dedi¬
cando ativamente para arealização
da I! PROMOACIM. Embasada no su¬
cesso do primeiro evento, realizado
em junho/julho de 1989, proporcio¬
nando um considerável aumento nas
vendas do comércio maringaense, a
Diretoria da entidade está retomando
as atividades desta promoção com
vistas àrealização deste segundo
S h o w .

Acampanha está sendo desenvol-

Alcídes Siqueira Gomes
Ainda hoje, um dos maiores desa¬

fios para oGoverno, équantificar o
percentual da economia que opera na
I n f o r m a l i d a d e .

Realmente, não há dados precisos
do número de empresas existentes na
c l a n d e s t i n i d a d e .

Pode-se, contudo, observar neste
quadro fatos interessantes:

Obrasi le i ro, acostumado aníer ior-
m e n t e c o m o í n d i c e s i n fl a c i o n á r i o s
elevados, no momento atual conside¬
ra desestimulante aespeculação em
ativos financeiros ecanaliza os recur¬
sos para oinvestimento no setor pro¬
d u t i v o .

Essas circunstâncias permitem às
pessoas que já têm algum interesse
em montar seu próprio negócio, a
concretização de suas idéias, acei¬
tando desafios ecompetindo no mer¬
cado .

Oplano de estabilidade econômico
do governo federal assentou-se em
quatro pilares fundamentais: uma no¬
va regra para preços esalários: uma
reforma tributária epatrimonial; uma
nova política cambial ealfandegaria e
uma reforma monetária. Devido àsua
amplitude teve neste último pilar, o
principal ponto de apoio do programa,
eao mesmo tempo em que represen¬
tou omais devastador sequestro con¬
tra aestrutura financeira do país.

De fato areforma monetária só en¬
controu paralelo, em intensidades e
consequências com as adotadas em
países conflagrados por guerras ou
revoluções. Areforma pretendia aca¬
bar com ainflação através da criação
de uma moeda forte que absorvesse
aexcessiva liquidez da economia e
c o m u m a d e s u a s c a u s a s : o d é fi c i t

público. Este choque de liquidez pro¬
vocado tinha como objetivo nas ale¬
gações do governo, estabelecer uma
nova relação entre a“riqueza” finan¬
ceira e0valor dos bens eserviços
ofertados pela economia. Diria eu
que, 0efetio desta nova relação sobre
0nível de preços seria idêntico aquele
que se obteria se aoferta de bens e
serv i ços aumentasse na mesma
quantidade da moeda existente. Pois
antes do choque esta relação chega¬
va a25% do PIB aproximadamente.
Após 0bloqueio dos recursos finan¬
ceiros no Banco Centrai adisponibili¬
dade caiu para 4% do PIB, oque sig¬
nificou éque amesma quantidade de
bens esemços negociada teria que
ser intermediada por uma quantia de
moeda cinco vezes menor.

Entretanto na prática, anova re¬
lação entre bens reais eaoferta de
moeda não se estabelece automa¬
t i c a m e n t e n a e c o n o m i a . A l g u n s
setores podem se ajustar mais ra¬
pidamente do que outros. Eao
mesmo tempo existem empresas
que não puderam se ajustar sem
profundas alterações nas
truturas de custo eautomatica¬
mente não preservaram onível de

e m p r e g o m e s m o a b r i n d o m ã o d e
suas margens eassim aeconomia
poderá entrar em profunda reces¬
s ã o .

dos próprios recursos. Agora, tão
zeloso que éogoverno com onos¬
so d inhe i ro , dever ia fazer omesmo
em sua casa ou seja com oseu,
a b r i n d o a s t o r n e i r a s s ó o n e c e s s á ¬

rio para gastar.
Opior disto tudo éque ogover¬

no incompetente, como sempre foi,
já começou ase queixar de que a
sociedade não colabora, ou seja já
está aprocura dos culpados, que
são os empresários que querem
repassar os salários para os pre¬
ços, oreajuste dos salários dos
funcionários públicos em 166%, a
grande herança deixada pelo go¬
verno anterior, os especuladores
d e t e n t o r e s d a m a i o r i a d a s a l t a s

somas de cruzados novos que por
m e i o d e m u t r e t a s a b s o l u t a m e n t e

legais transformaram em cruzeiros,
vendas imobiliárias fictícias, subs¬
crições de ações, empresário faju-
t o s e m a i s u m a í n fi n i d a d e s d e m a -

racutaias. Ao invés de verificar que
o E s t a d o é e x t r e m a m e n t e e fi c i e n t e
na sua função de n^nter oBrasil
emperrado. Não há razão para se
esconder opano sujo da realidade
nacional. Os setores médios passam
aconstatar, perplexos que vivem em
do is B ras i s : um oco lo r i do eoou t ro
amendrotado. Esta separação entre
os dois gera um campo de dissonân¬
cia prejudicial ao equilíbrio das pes¬
soas físicas ejurídicas, aí que surge
um paredão de interrogações sobre as
sequelas, as dúvidas, as desavenças,
bem como um profundo sentimento
de vazio einsegurança. Há no Brasil
ainda um afronteira ético -jurídica
que precisa ser bem administrada,
sob pena de se perder as conquistas
políticas ese jogar opaís no retroces¬
so. Não adianta nada apontar os cul¬
pados, 0que asociedade requer são
as soluções, enem por isto exige que
seja acurto prazo.

(*) Diretor do grupo SOMACO e
conse lhe i ro da Assoc iação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e
Maringá.

Os perigos àvista são vários, o
plano não previu como promover o
desenvolvimento econômico. Ogo¬
verno até conseguiu uma boa arran¬
cada impondo àmaioria um certo cli¬
ma de otimismo no país (pelo menos
aos menos avisados) sob adinâmica
de personalidade presidencial, mas
aos poucos foi tropeçando em obstá¬
culos principalmente acredibilidade,
n a c o n s t i t u c i o n a l i d a d e e n o s m é t o d o s

promessistas, bem como, aos direitos
da c idadan ia . Jama is um c idadão b ra¬

sileiro, honesto etrabalhador, imagi¬
naria que de repente poderia ficar im¬
pedido de movimentar sua conta cor¬
rente no banco ou que apoupança
acumulada durante longos anos de
esforço para arealização de qualquer
sonho se transformasse em algo in¬
disponível, sem nenhum valor durante
longo tempo, ede liquidez duvidosa
no futuro, pois ainflação que nem foi,
já está voltando. Com avolta da in¬
flação, 0principal perigo consistirá em
saber administrar arecessão, aparen¬
temente inescapável, eéclaro sem
perder ocontrole na sua magnitude e
duração. As exportações por exemplo
que constituem oúnico componente
da demanda agragada cujo cresci¬
mento émenos conflito, ainda não foi
e s t i m u l a d a o s u fi c i e n t e s o b o n o v o

regime de câmbio flutuante. Aeco¬
nomia informal que supostamente
serve de colchão amortecedor princi¬
palmente nas épocas de recessão
como ade 1981, foi particularmente
afetada, especialmente pelas medi¬
das do anonimato fiscal. Muito se fa¬
lou também nas torneirinhas, dosa¬
gem da liquidez edas atenções que o
governo deveria dar enão poderia
medir esforços para controlar odinhei¬
ro eevitar avolta da inflação. Esse
controle foi feito, certo ou errado com
onosso, ou seja com oda in ic iat iva
privada, após nos privarem de dispor

d e s e n v o l v i m e n t o a t u a l .

Écedo ainda para fazer um balan- vida pela CLICK PROPAGANDA, em
antes trabalhavam na clandestinida- ço da situação dessas novas empre- idêntica estrutura funcional ao primei-
de, agora se preocupam em legalizar sas. Oêxito virá com opreparo pro- ro evento, que segundo apesquisa
sua situação, forçadas pelas recentes fissional, acapacidade gerencial do realizada entre os lojistas paríicipan-

relacionamento tes, foi altamente positiva. Ocontrato.

Por outro lado, as empresas que

restrições ao cheque ao portador eempreendedor,
outras medidas adotadas pelo gover- transparente entre empregador eem- que culmina apromoção do evento,

pregado, e, ocomprometimento de para arealização do SHOW ARTÍS-
Esses fatos são comprovados pelo todos para com os objetivos da em- TICO, com afamosa dupla sertaneja

aumento, em tomo de 50%, no núme- presa,
ro de solicitações de registro de novas
empresas, conforme pesquisa realiza- oportunidades. Basta que cada um
da pelo Junta Comercial de Maringá, faça auto-anáüse de suas potenciali- Willie Davids, no dia 06 de outubro,
cuja jurisdição abrange dezenove Mu- dades eque haja um aproveitamento constando de apresentação da dupla,
nicípios.

Isso vem demonstrar um cresci- empreendimento,
mento regional, fomentando aeco¬
nomia, considerada atônica do nosso

o

n o .

CHITAOZINHO EXORORO”, já está
OBrasil continua sendo opaís das assinado.

OSHOW será realizado no Estádio

da oportunidade para osucesso do som, iluminação, teláo elaser. Dese¬
jando melhores informações, entrar
em contato com aACIM, pelo fone:

Empresária, Advogada eConsultora do CEAG/PR. 26-1331 -Prevldelll

M a r i a A l i c e P i n a t t l

Vice-presidente do Conselho da Mulher

D E C I D I D A M E N T E !
D a m a ®D a m a ® D a m a ®

DEDICAÇÃO CONQUISTANDO CONFIANÇA.s u a s e s -
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Quarto: conflito epessoas: "stress”
maior inimigo dos momentos difíceis
-como superá-lo? As ansiedades de
futuro, angústias, geram expectativas
que podem se tornar o“stress". Um
bom exemplo disso, que podemos ci¬
tar, são as ansiedades sobre oPlano
Col lor, eaté mesmo osent imento de
culpa do que não foi realizado antes
do plano, um bom “prato", que pode
levar ao stress. Todas essas tensões,
inquietações, nervosismo, podem ser
superados ecombatidos com relaxa¬
mento, eaté mesmo ouvir música nos
fins de semana, curtir afamília ees¬
quecer 0trabaho, sem envolver oál¬
cool, que supera apenas alguns mo¬
mentos de depressão.

Equinto; crises econômicas-crises
administrativas: um mal dos tempos
atuais -Como superá-lo com os nos¬
sos próprios meios. Nós seres huma¬
nos, diz Barbosa, vivemos no meio de
uma crise eoutra. Esta surge para
que possamos sair de uma estagna¬
ção, comodismo. Crise émudança, e
nós temos que saber como adminis-
trá-la. Como exemplo, citamos oEgi¬
to, onde os homens para ocuparem
cargos governamentais, passam por
uma iniciação”; ou seja, um treina¬
mento para superar as crises. Nós
somente poderemos superar as cri¬
ses, as dificuldades, através de trei¬
namento eabsorção de novos conhe¬
c i m e n t o s .

No Brasil, especialmente no gover¬
no, muitos assumem cargos importan¬
tes, para decidirem avida de milhões
de brasileiros, sendo que jamais esti¬
veram em situação parecida para sa¬
berem qual amelhor saída. Desta
forma amelhor solução ésempre
procurar as novidades eestar atento a
tudo absorvendo tudo que épossível.

VENCENDO ACRISE
formação do homem éaté aos sete
anos, um metamorfose de caráter,
depois disso sua vida éapenas uma
repetição de sua infância. Por exem¬
plo, se uma criança foi educada com
atos violentos, reprimida, com certeza,
quando adulta esta será indecisa e
com difícil acesso ao diálogo. Opro¬
fessor propôs, que para esses casos,
alguns momentos de reflexão, eaté
m e s m o c u r s o s d e r e l a x a m e n t o .

Segundo; aadministração bem su¬
cedida manifesta-se em uma pronti¬
dão para experimentar eassumir ris¬
cos. Ésugestivo trabalhar em grupo,
facilitando resolver os problemas e
até as tensões, que às vezes se ad¬
quiri. Quanto maior um grupo ebem
organizado, as soluções também se¬
rão as melhores. Uma empresa que
hoje trabalha com memorandos está
m u i t o s a n o s a t r a s a d a n o d e s e n v o l v i ¬

mento eaperfeiçoamento moderno.
Esse método, diz Osvaldo, éextinto
há muito tempo, pois dentro de uma
empresa essa forma de comunicação
a t r a s a o a n d a m e n t o d o t r a b a l h o . O

homem tem que ser “petulante” ecor¬
rer riscos, desde que bem estudados,
colocando suas idéias em prática,
modernizando aempresa, pois caso
contrário tudo etodos ficarão para
trás, especialmente ohomem.

Terceiro; decidir em ambientes de
conflito. Com obom senso, equacio¬
nar oque éproblema, caso ele exista,
certeza que há solução. Tudo éuma
questão de analisá-lo no devido tem¬
po, ou seja viver opresente, odia-a-
dia, do contrário écomodismo.

Com oobjetivo de fornecer ao em¬
presário, gerente de divisão eexecuti¬
vo, subsídios capazes de superar as
crises dentro da empresa, no seu
meio social, frente àsituações adver¬
sas do dia-a-dia, aACIM-Associação
Comercial eIndustrial de Maringá
promoveu nos dias 4,5,6 de junho no
Auditório Herbert Maya, um Simpósio
Empresarial com oprofessor Osvaldo
Farias Barbosa.

Oprofessor Osvaldo épós-gradua¬
do em Psicologia da Administração e
Administrador de Empresas, além de
já ter realizado trabalhos nestas áreas
para aPirelli, General Motors do Bra¬
sil, Cônsul eGrupo Votorantin.

Oprograma do simpósio, adminis¬
trado pelo professor Osvaldo Barbosa,
foi debatido em quatro pontos impor¬
tantes: primeiro; apredisposição para
ação -que resume em dizer que os
seres humanos possuem componen¬
tes para realizar todos seus ideais,
trabalhando apenas com aforça inte¬
rior (uma energia que necessita de in¬
centivos). Oque muitas vezes poderá
ocorrer, éohomem se defrontar com
uma “crise”; acabará perdendo aale¬
gria evontade de viver, anulando sua
força interior, eisso poderá ser repas¬
sado àsua empresa efuncionários,
consequentemente, gerando desequi¬
líbrio eprejuízo.

Segundo oprofessor Osvaldo, a
reação do homem diante de algum
problema, espelha-se diretamente na
educação de sua infância. Quando
adulto, age de acordo com as regras
da sociedade impostas pela própria
família (pai emãe). Assim, conclui, a

Oboticário
São Paulo, 448-Q-01

Fone 22-5251
ôrn. de perfumaria

-2AMBER REQUINTE
São Paulo, 448-Loja 1-16

Fone 22-4272 (recado)
Com.

D E A C A B A M E N T O

Rua Mitsuzo Taguchi, 1338
Fone 21-9922 (recado)
Com. de tubos econexões,
material elétrico eferragens

Av. Brasil, 3593 -1- andar -sala 2
F o n e 2 2 - 1 8 5 2

- B A M B I N A B E L A

Av. Riachuelo, 682 -Fone 26-1727
Com. de calçados

- L O J A G A R C I A

Av. Brasil, 1599 -Fone 23-2873
Com. varejista de confecções,
calçados epresentes

- R A J E S P O R C E L A N A S
Av, Herval, 256 -Fone 22-5951
Com. de bijouterias, artigos
p/porcelanas, presentes

varejista de artef. de tecidos

-dayane CONFECOÇÕES
v̂. Jinroku Kubota, 288

Fone 28-1156 (recado)
Com. de tecidos, Confec.,
cama, mesa ebanho

- B O L S A S E C I N T O S

Av. São Paulo, 448 -Loja E-27
Fone 26 -2653

Com. de artigos de couro,
bijouterias ecosméticos

- PA N TA N A L M O D A S
Av. Brasil, 2910 -Fone 22-7508
Com. de confecções, bijouterias
e a r m a r i n h o s

-NELMAR CABINES
Av. Mauá. 1660 -Fone 22-9675
Cuplagem de cabines

- b a b i l ô n i a
Av. São Paulo, 448 -Loja E-32
Fone 26-2912
Com. de confecções eacessórios

-J. B. s.
Av. Mauá, 448 -Loja 1-11
Fone 26-2658
Com. de equipamentos eletrônicos

- D C M

Av. Brasil, 5527 -Fone 24-5439
Artefatos de borrachas, plásticos,
nylon eacessórios industriais

- D A L C E L I S

Av. Mauá, 448 -Loja 1-37
F o n e 2 6 - 2 6 9 3
Com. de malhas

-ASSOC. DOS EMPRESÁRIOS
GRÁFICOS DE MARINGÁ
Rua Joubert de Carvalho, 623
1? andar-sala 101 -Fone 23-4521

- C O L É G I O D R U M M O N D

Av. Herval, 349 -Fone 22-1093
-POSTO DOS CICL ISTAS

Av Mauá, 3077 -Fone 22-2771
Com. de bicicL, peças eacessórios

- T Ê X T I L D A L U T E X

Av. Brasil, 3620 -Fone 26-1984
Ind. ecom. de tec idos

- 7 7 5 B R A S I L

Av. Mauá xAv. São Paulo -loja l-T
F o n e 2 6 - 2 8 7 3

Com. varejista de calçados
econfecções

- E D U F O R M E
Av. Bento Munhoz da R. Neto, 773
F o n e 2 2 - 0 8 3 3
Ind. ecom. de uniformes

- K I T N E T

Av. Montreal, 963 -Sarandi
Fone 22-0243 (recado)
Ind. ecom. de móveis tubulares

- S O N H A R T

Av. Mauá, 448 -Loja 1-42
Fone 23 -3919
Com. de enxovais

-EDUTONI EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS
Rua 28 de junho, 1141 -2- andar
Fone 22-8386
Compra, venda, locação e
administração de imóveis

- D ’ N A D I A

Rua Joubert de Carvalho, 905-A
Fone 23-5718

Com. econfecções, calçados
e p e r f u m e s

RACIONALIZE SEUS INVESTIMENTOS C A M E B A

Av. Mauá, 448 -Loja E-12
F o n e 2 3 - 6 6 5 5

Com. de confecções eenxovais
NÓS. da D’CÂLCUL0, temos uma experiente equipe para
apresentar avocê oprojeto ideal ao seu orçamento
eàs suas necessidades.

'A -COMERCIAL RM
Av. Brasil, 4886 -Fone 24-2684
Com. de carnes, abate erestaurante

-a l fa ia ta r ia ECAMIS. MIRANDA
Rua dos Ipês, 563 -Fone 24-9556
Fone 24-9556
Com. de confecções ecalçados

- I N PA K T O
Av. Mauá, 448 -Loja 1-26
Fone 26 -2923

Com. de confecções eacessórios

Projetos:
oESTRUTURAL
●HIDRO-SANITÁRIO E

PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO
Procure-nos evamos colocar suas idéias no papel.
RUA SILVA JARDIM, 149-A -FONE: 24-9342 /
C E P 8 7 0 1 3

- M A T I N G E R
Rua Stévia, 136 -Fone 25-1013
I n d . e c o m . d e m ó v e i s

- M O N O L U X

Av. 15 de Novembro, 1229
Fone 24 -3662

Construção civil

- A D V O C A C I A R U I A U R É L I O
K A U C H E A M A R A L- I N T E R N O R T E M A T E R I A I S

MARINGÁ -PR
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Quarto: conflito epessoas: "stress”
maior inimigo dos momentos difíceis
-como superá-lo? As ansiedades de
futuro, angústias, geram expectativas
que podem se tornar o“stress". Um
bom exemplo disso, que podemos ci¬
tar, são as ansiedades sobre oPlano
Col lor, eaté mesmo osent imento de
culpa do que não foi realizado antes
do plano, um bom “prato", que pode
levar ao stress. Todas essas tensões,
inquietações, nervosismo, podem ser
superados ecombatidos com relaxa¬
mento, eaté mesmo ouvir música nos
fins de semana, curtir afamília ees¬
quecer 0trabaho, sem envolver oál¬
cool, que supera apenas alguns mo¬
mentos de depressão.

Equinto; crises econômicas-crises
administrativas: um mal dos tempos
atuais -Como superá-lo com os nos¬
sos próprios meios. Nós seres huma¬
nos, diz Barbosa, vivemos no meio de
uma crise eoutra. Esta surge para
que possamos sair de uma estagna¬
ção, comodismo. Crise émudança, e
nós temos que saber como adminis-
trá-la. Como exemplo, citamos oEgi¬
to, onde os homens para ocuparem
cargos governamentais, passam por
uma iniciação”; ou seja, um treina¬
mento para superar as crises. Nós
somente poderemos superar as cri¬
ses, as dificuldades, através de trei¬
namento eabsorção de novos conhe¬
c i m e n t o s .

No Brasil, especialmente no gover¬
no, muitos assumem cargos importan¬
tes, para decidirem avida de milhões
de brasileiros, sendo que jamais esti¬
veram em situação parecida para sa¬
berem qual amelhor saída. Desta
forma amelhor solução ésempre
procurar as novidades eestar atento a
tudo absorvendo tudo que épossível.

VENCENDO ACRISE
formação do homem éaté aos sete
anos, um metamorfose de caráter,
depois disso sua vida éapenas uma
repetição de sua infância. Por exem¬
plo, se uma criança foi educada com
atos violentos, reprimida, com certeza,
quando adulta esta será indecisa e
com difícil acesso ao diálogo. Opro¬
fessor propôs, que para esses casos,
alguns momentos de reflexão, eaté
m e s m o c u r s o s d e r e l a x a m e n t o .

Segundo; aadministração bem su¬
cedida manifesta-se em uma pronti¬
dão para experimentar eassumir ris¬
cos. Ésugestivo trabalhar em grupo,
facilitando resolver os problemas e
até as tensões, que às vezes se ad¬
quiri. Quanto maior um grupo ebem
organizado, as soluções também se¬
rão as melhores. Uma empresa que
hoje trabalha com memorandos está
m u i t o s a n o s a t r a s a d a n o d e s e n v o l v i ¬

mento eaperfeiçoamento moderno.
Esse método, diz Osvaldo, éextinto
há muito tempo, pois dentro de uma
empresa essa forma de comunicação
a t r a s a o a n d a m e n t o d o t r a b a l h o . O

homem tem que ser “petulante” ecor¬
rer riscos, desde que bem estudados,
colocando suas idéias em prática,
modernizando aempresa, pois caso
contrário tudo etodos ficarão para
trás, especialmente ohomem.

Terceiro; decidir em ambientes de
conflito. Com obom senso, equacio¬
nar oque éproblema, caso ele exista,
certeza que há solução. Tudo éuma
questão de analisá-lo no devido tem¬
po, ou seja viver opresente, odia-a-
dia, do contrário écomodismo.

Com oobjetivo de fornecer ao em¬
presário, gerente de divisão eexecuti¬
vo, subsídios capazes de superar as
crises dentro da empresa, no seu
meio social, frente àsituações adver¬
sas do dia-a-dia, aACIM-Associação
Comercial eIndustrial de Maringá
promoveu nos dias 4,5,6 de junho no
Auditório Herbert Maya, um Simpósio
Empresarial com oprofessor Osvaldo
Farias Barbosa.

Oprofessor Osvaldo épós-gradua¬
do em Psicologia da Administração e
Administrador de Empresas, além de
já ter realizado trabalhos nestas áreas
para aPirelli, General Motors do Bra¬
sil, Cônsul eGrupo Votorantin.

Oprograma do simpósio, adminis¬
trado pelo professor Osvaldo Barbosa,
foi debatido em quatro pontos impor¬
tantes: primeiro; apredisposição para
ação -que resume em dizer que os
seres humanos possuem componen¬
tes para realizar todos seus ideais,
trabalhando apenas com aforça inte¬
rior (uma energia que necessita de in¬
centivos). Oque muitas vezes poderá
ocorrer, éohomem se defrontar com
uma “crise”; acabará perdendo aale¬
gria evontade de viver, anulando sua
força interior, eisso poderá ser repas¬
sado àsua empresa efuncionários,
consequentemente, gerando desequi¬
líbrio eprejuízo.

Segundo oprofessor Osvaldo, a
reação do homem diante de algum
problema, espelha-se diretamente na
educação de sua infância. Quando
adulto, age de acordo com as regras
da sociedade impostas pela própria
família (pai emãe). Assim, conclui, a

Oboticário
São Paulo, 448-Q-01

Fone 22-5251
ôrn. de perfumaria

-2AMBER REQUINTE
São Paulo, 448-Loja 1-16

Fone 22-4272 (recado)
Com.

D E A C A B A M E N T O

Rua Mitsuzo Taguchi, 1338
Fone 21-9922 (recado)
Com. de tubos econexões,
material elétrico eferragens

Av. Brasil, 3593 -1- andar -sala 2
F o n e 2 2 - 1 8 5 2

- B A M B I N A B E L A

Av. Riachuelo, 682 -Fone 26-1727
Com. de calçados

- L O J A G A R C I A

Av. Brasil, 1599 -Fone 23-2873
Com. varejista de confecções,
calçados epresentes

- R A J E S P O R C E L A N A S
Av, Herval, 256 -Fone 22-5951
Com. de bijouterias, artigos
p/porcelanas, presentes

varejista de artef. de tecidos

-dayane CONFECOÇÕES
v̂. Jinroku Kubota, 288

Fone 28-1156 (recado)
Com. de tecidos, Confec.,
cama, mesa ebanho

- B O L S A S E C I N T O S

Av. São Paulo, 448 -Loja E-27
Fone 26 -2653

Com. de artigos de couro,
bijouterias ecosméticos

- PA N TA N A L M O D A S
Av. Brasil, 2910 -Fone 22-7508
Com. de confecções, bijouterias
e a r m a r i n h o s

-NELMAR CABINES
Av. Mauá. 1660 -Fone 22-9675
Cuplagem de cabines

- b a b i l ô n i a
Av. São Paulo, 448 -Loja E-32
Fone 26-2912
Com. de confecções eacessórios

-J. B. s.
Av. Mauá, 448 -Loja 1-11
Fone 26-2658
Com. de equipamentos eletrônicos

- D C M

Av. Brasil, 5527 -Fone 24-5439
Artefatos de borrachas, plásticos,
nylon eacessórios industriais

- D A L C E L I S

Av. Mauá, 448 -Loja 1-37
F o n e 2 6 - 2 6 9 3
Com. de malhas

-ASSOC. DOS EMPRESÁRIOS
GRÁFICOS DE MARINGÁ
Rua Joubert de Carvalho, 623
1? andar-sala 101 -Fone 23-4521

- C O L É G I O D R U M M O N D

Av. Herval, 349 -Fone 22-1093
-POSTO DOS CICL ISTAS

Av Mauá, 3077 -Fone 22-2771
Com. de bicicL, peças eacessórios

- T Ê X T I L D A L U T E X

Av. Brasil, 3620 -Fone 26-1984
Ind. ecom. de tec idos

- 7 7 5 B R A S I L

Av. Mauá xAv. São Paulo -loja l-T
F o n e 2 6 - 2 8 7 3

Com. varejista de calçados
econfecções

- E D U F O R M E
Av. Bento Munhoz da R. Neto, 773
F o n e 2 2 - 0 8 3 3
Ind. ecom. de uniformes

- K I T N E T

Av. Montreal, 963 -Sarandi
Fone 22-0243 (recado)
Ind. ecom. de móveis tubulares

- S O N H A R T

Av. Mauá, 448 -Loja 1-42
Fone 23 -3919
Com. de enxovais

-EDUTONI EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS
Rua 28 de junho, 1141 -2- andar
Fone 22-8386
Compra, venda, locação e
administração de imóveis

- D ’ N A D I A

Rua Joubert de Carvalho, 905-A
Fone 23-5718

Com. econfecções, calçados
e p e r f u m e s

RACIONALIZE SEUS INVESTIMENTOS C A M E B A

Av. Mauá, 448 -Loja E-12
F o n e 2 3 - 6 6 5 5

Com. de confecções eenxovais
NÓS. da D’CÂLCUL0, temos uma experiente equipe para
apresentar avocê oprojeto ideal ao seu orçamento
eàs suas necessidades.

'A -COMERCIAL RM
Av. Brasil, 4886 -Fone 24-2684
Com. de carnes, abate erestaurante

-a l fa ia ta r ia ECAMIS. MIRANDA
Rua dos Ipês, 563 -Fone 24-9556
Fone 24-9556
Com. de confecções ecalçados

- I N PA K T O
Av. Mauá, 448 -Loja 1-26
Fone 26 -2923

Com. de confecções eacessórios

Projetos:
oESTRUTURAL
●HIDRO-SANITÁRIO E

PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO
Procure-nos evamos colocar suas idéias no papel.
RUA SILVA JARDIM, 149-A -FONE: 24-9342 /
C E P 8 7 0 1 3

- M A T I N G E R
Rua Stévia, 136 -Fone 25-1013
I n d . e c o m . d e m ó v e i s

- M O N O L U X

Av. 15 de Novembro, 1229
Fone 24 -3662

Construção civil

- A D V O C A C I A R U I A U R É L I O
K A U C H E A M A R A L- I N T E R N O R T E M A T E R I A I S

MARINGÁ -PR
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ORÇAMENTO EMPRESARIAL
O B J E T I V O :SGn3C serviço nacional

■de aprendizagemc o m e r c i a l
CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

Proporcionar aos participantes {em¬
presários, administradores, economis¬
tas, contadores eaté mesmo ochefe
de família) condições de aprimorar al¬
gum conhecimento na área da conta¬
bilidade, quanto àsua aplicação em
controles existentes para uma boa

PROGRAMAÇAO MENSAL DE CURSOS -JULHO 1990

BTN eCaderneta de PoupançaÁREA/CURSOS P E R Í O D O H O R Á R I O

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCIA
Novo Enfoque do Mercado de Capitais
Matemática Financeira
Chefia Eficaz

administração, que tanto são neces-
19:30 às 22:30 sários para conhecermos aeficiência,
19 :30 às 22 :30

Art. 2- -Os depósitos de poupança, seja dia não útil, para os depósitos de
de maio de 1990, dispõe sobre aem cada período de rendimento, se- pessoas físicas eentidades sem fins
atualização do Bônus do Tesouro Na- rão atualizados monetariamente pela lucrativos:
cional edos depósitos de poupança evariação do valor nominal do Bônus
dá outras providências. Apresentamos do Tesouro Nacional (BTN) erende- versário no último mês do trimestre,
abaixo aíntegra da Medida Provisória: rão juros de 0,5% (cinco décimos por ou no primeiro dia útil seguinte, caso

Art. 1- -Ovalor nominal do Bônus cento) ao mês.
do Tesouro Nacional (BTN) será atua-

AMedida Provisória n- 189, de 30
0 9 / 0 7 a 2 0 / 0 7

2 3 / 0 7 a 0 3 / 0 8

2 3 / 0 7 a 3 1 / 0 7
Opotencial eaprecaução.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:19 :30 às 22 :30

b) trimestralmente, na data de ani-
1. Planejamento eControle de Resul¬

t a d o sCOMUNICAÇÃO
Telefonista 

Etiqueta Social eProfissional ....
Português Básico
T é c n i c a d e A t e n d i m e n t o a o P ú b l i c o

1 8 / 0 7 a 1 9 / 1 0 1 9 : 0 0 à s 2 2 : 0 0

2 3 / 0 7 a 2 7 / 0 7 1 9 : 0 0 à s 2 2 : 0 0

23/07 a09/08 19:00 às 22:00
30/07 a07/08 1 9 : 0 0 à s 2 2 : 0 0

●Definição
●Estruturação
●Princípios fundamentais

2. Vendas/Produção/Matéria-Prima

adata de aniversário seja dia não útil,
§1- -Aatualização monetária eos para os demais depósitos,

lizado, no primeiro dia de cada mês, juros serão calculados sobre omenor Art. 3- -Odisposto no artigo ante-
pelo índice de Reajuste de Valores saldo diário apresentado em cada pe- rior aplica-se ao crédito de rendimen-
Fiscais (IRVF). divulgado pela Funda- ríodo de rendimento.●Noções

19:00 às 22:00 3. Despesas
13 :30 às 17 :30

ESCRITÓRIO
Matemática Básica

Auxiliar de Escritório/Datilografia
Auxiliar de Escritório em Dep. Comercial/Datilografia .30/07 a21/12
Legislação do ICM

tos realizado apartir do més de junho
2 3 / 0 7 a 0 9 / 1 0

2 3 / 0 7 a 1 4 / 0 8
§2- -Para os efeitos do disposto de 1990, inclusive.ção Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE), de acordo com me- neste artigo, considera-se período de
todologia estabelecida em Portaria do rendimento:
M in i s t r o da Econom ia , Fazenda e

●M ã o - d e - o b r a D i r e t a
Art. 4- -Ficam isentos do imposto●Custos Indiretos de Fabricação

●Despesas de Vendas/Administra¬
ção/Financeira

4 . i n v e s t i m e n t o s

●Noções
5. Disponibilidade eCréditos
6. Obrigações
7. Orçamento de Caixa
ABORDAGEM PRÁTICA;
Após um breve embasamento teórico,
serão abordados através de exemplos

08 :00 às 12 :00
19 :30 às 22 :30 de renda os rendimentos cujos bene-

a) para os depósitos de pessOas fí- ficiários sejam pessoas físicas, enti-
sicas eentidades sem fins lucrativos.

3 0 / 0 7 a 0 7 / 0 8

Planejamento.
Parágrafo único. ExcepcionalmentO:

dades sem fins lucrativos epessoas
Omês corrido apartir da data de ani- jurídicas não tributadas com base no

0valor nominal do BTN, no mês de versário da conta de depósito de pou- lucro real:
junho de 1990, será igual ao valor do pança;
BTN fiscal do dia 1- de junho de

H I G I E N E E B E L E Z A

Atualização em Corte, Penteado eEscova
Aperfeiçoamento para Cabeleireiros ....
Encontro Regional de Cabeleireiros ....
Manicuro/Depilador
Manicuro/Depilador
Maquilagem Pessoal

0 9 / 0 7 a 0 3 / 0 8
2 3 / 0 7 a 1 7 / 0 8

2 3 / 0 7 a 2 5 / 0 7

3 0 / 0 7 a 2 3 / 11

3 0 / 0 7 a 2 3 / 11
3 0 / 0 7 a 0 3 / 0 8

19 :00 às 22 :00
19 :00 às 22 :00

19 :30 às 22 :30

13 :00 às 16 :00

16 :00 às 19 :00
19 :00 às 22 :00

a) creditados, apartir de 1- de ju-
b) para os demais depósitos, otri- nho de 1990, em contas de depósitos

mestre corrido apartir da data de ani- de poupança:
versário da conta de depósito de pou-

1 9 9 0 .

b) produzidos, apartir de 19 de
p a n ç a .

§3- -Adata de aniversário da con-
março de 1990, pelos cruzados novos
não convertidos em cruzeiros, nos

ta de depósito de poupança será odia termos dos artigos 5-, 6- e7-, da Lei
do mês de sua abertura, consideran-

'NDICEH O S P I T A L I D A D E

Doces Espelhados eGlaceados
Etiqueta àMesa
Massas Folhadas

19:00 às 22:00 práticos.
19:00 às 22:00 APRESENTADOR:
19:00 às 22:00 RICARDO TAKEHIKO ARITA -Gra-

d u a d o e m C i ê n c i a s C o n t á b e i s , P r o ¬
fessor de Contabilidade da UEM com
experiência na área de auditoria, con¬
tábil, financeira etributária. Assessor
de empresa privada esócio-gerente
da Audicons -Auditoria eConsultoria
S / C L t d a .

LOCAL DA REALIZAÇÃO:

1 6 / 0 7 a 2 0 / 0 7

1 6 / 0 7 a 2 0 / 0 7

2 3 / 0 7 a 2 7 / 0 7
n5 8.024, de 12 de abril de 1990.

do-se adata de aniversário das con- Parágrafo único. No caso de pes-
tas abertas nos dias 29, 30 e31 como soas jurídicas tributadas com base no
0dia 1- do mês seguinte.

B T N e C a d e r n e t a

de Poupança 1 1INFORMÁTICA
Operador de Microcomputador
d'BASE III PLUS -Modo Direto eProgramado
Operador de Microcomputador IBM/PC ....
Operador de Microcomputador IBM/PC ....
Operador de Microcomputador IBM/PC ....

lucro real, os rendimentos referidos
§4- -Aatualização monetária de neste artigo continuarão integrando a

que trata este artigo será computada base de cálculo do imposto
mediante aaplicação da variação do ramento do período de rendimento.

Art. 5- -OBanco Central do Brasil
a) para os depósitos de pessoas fí- fica autorizado abaixar normas com-

sicas eentidades sem fins lucrativos, plementares aos dispositivos desta
no mês imediatamente anterior ao do Mediaa Provisória,
crédito de rendimentos;

10 :00 às 12 :00

18 :30 às 20 :30
08 :30 às 10 :00

13 :30 às 15 :30
20 :30 às 22 :30

1 0 / 0 7 a 0 9 / 0 8

1 1 / 0 7 a 2 1 / 0 8
1 9 / 0 7 a 2 0 / 0 8
1 9 / 0 7 a 2 0 / 0 8

1 9 / 0 7 a 2 0 / 0 8

l A P A S 1 2 a 1 4

n o e n c e r -
Amodificação da periodicidade
da correção do aluguel nas
açoes renovatórias e
r e v í s i o n a i s

valor nominal do BTN verificada:

1 5MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO ESERVENTIA
Prevenção de Acidentes do Trabalho -CIPA ... 23/07 a30/08 19:00 às 22:00 SENAC

D e s c o n 1 6 a 1 9CARGA MORARIA : Art. 65 -Esta Medida Provisória en-
b) para os demais depósitos, no trará em vigor na data de sua publica-

trimestre encerrado no mês imedia-

15 Horas
24/07 a23/08 1 9 : 3 0 à s 2 2 : 3 0 D A T A :
3 0 / 0 7 a 0 7 / 0 8
3 0 / 0 7 a 3 1 / 1 0

P R O P A G A N D A

Desenho Artíst ico com Técnicas Mistas
AArte de Bem Fotografar
Desenhista de Modas

ICMS

Alterado oCódigo
Civi l Brasi leiro .. . .

1 9 a 2 0

çao.
19:30 às 22:30 26/06 a17/07/90
19:00 às 22 :00

tamente anterior ao do crédito de ren¬
d i m e n t o s .

§55 -Ocrédito da atualização mo¬
netária edos juros será efetuado:

a) mensalmente, na data de aniver¬
sário da conta, ou no primeiro dia útil
seguinte, caso adata de aniversário

Art. 75 -Revogam-se as disposi¬
ções em contrário.

Brasília, em 30 de maio de 1990;
I695 da Independência e102^ da Re¬
pública.

2 0
H O R Á R I O :
19:30 às 22:30 Horas

TAXA DE PARTICIPAÇÃO:
Cr$ 3.000,00
INFORMAÇÕES, RESERVAS E
INSCRIÇÕES: Fone: 24-5765

D C T F 2 0 a 2 1
V E N D A

Técnica de Venda para Mulheres
intensivo de Vendas

Telemarketing -Técnica de Venda por Telefone

1 6 / 0 7 a 2 0 / 0 7
2 3 / 0 7 a 2 7 / 0 7
3 0 / 0 7 a 0 3 / 0 8

19 :00 às 22 :00
19 :00 às 22 :00
19 :00 às 22 :00

Ta b e l a P r á t i c a 2 2

F E R N A N D O C O L L O R
Zél ia M. Cardoso de Mel lo

I I I I u r \ ; n n _ i n



ORÇAMENTO EMPRESARIAL
O B J E T I V O :SGn3C serviço nacional

■de aprendizagemc o m e r c i a l
CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

Proporcionar aos participantes {em¬
presários, administradores, economis¬
tas, contadores eaté mesmo ochefe
de família) condições de aprimorar al¬
gum conhecimento na área da conta¬
bilidade, quanto àsua aplicação em
controles existentes para uma boa

PROGRAMAÇAO MENSAL DE CURSOS -JULHO 1990

BTN eCaderneta de PoupançaÁREA/CURSOS P E R Í O D O H O R Á R I O

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCIA
Novo Enfoque do Mercado de Capitais
Matemática Financeira
Chefia Eficaz

administração, que tanto são neces-
19:30 às 22:30 sários para conhecermos aeficiência,
19 :30 às 22 :30

Art. 2- -Os depósitos de poupança, seja dia não útil, para os depósitos de
de maio de 1990, dispõe sobre aem cada período de rendimento, se- pessoas físicas eentidades sem fins
atualização do Bônus do Tesouro Na- rão atualizados monetariamente pela lucrativos:
cional edos depósitos de poupança evariação do valor nominal do Bônus
dá outras providências. Apresentamos do Tesouro Nacional (BTN) erende- versário no último mês do trimestre,
abaixo aíntegra da Medida Provisória: rão juros de 0,5% (cinco décimos por ou no primeiro dia útil seguinte, caso

Art. 1- -Ovalor nominal do Bônus cento) ao mês.
do Tesouro Nacional (BTN) será atua-

AMedida Provisória n- 189, de 30
0 9 / 0 7 a 2 0 / 0 7

2 3 / 0 7 a 0 3 / 0 8

2 3 / 0 7 a 3 1 / 0 7
Opotencial eaprecaução.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:19 :30 às 22 :30

b) trimestralmente, na data de ani-
1. Planejamento eControle de Resul¬

t a d o sC O MU NICA ÇÃO
Telefonista 

Etiqueta Social eProfissional ....
Português Básico
T é c n i c a d e A t e n d i m e n t o a o P ú b l i c o

1 8 / 0 7 a 1 9 / 1 0 1 9 : 0 0 à s 2 2 : 0 0

2 3 / 0 7 a 2 7 / 0 7 1 9 : 0 0 à s 2 2 : 0 0

23/07 a09/08 19:00 às 22:00
30/07 a07/08 1 9 : 0 0 à s 2 2 : 0 0

●Definição
●Estruturação
●Princípios fundamentais

2. Vendas/Produção/Matéria-Prima

adata de aniversário seja dia não útil,
§1- -Aatualização monetária eos para os demais depósitos,

lizado, no primeiro dia de cada mês, juros serão calculados sobre omenor Art. 3- -Odisposto no artigo ante-
pelo índice de Reajuste de Valores saldo diário apresentado em cada pe- rior aplica-se ao crédito de rendimen-
Fiscais (IRVF). divulgado pela Funda- ríodo de rendimento.●Noções

19:00 às 22:00 3. Despesas
13 :30 às 17 :30

ESCRITÓRIO
Matemática Básica

Auxiliar de Escritório/Datilografia
Auxiliar de Escritório em Dep. Comercial/Datilografia .30/07 a21/12
Legislação do ICM

tos realizado apartir do més de junho
2 3 / 0 7 a 0 9 / 1 0

2 3 / 0 7 a 1 4 / 0 8
§2- -Para os efeitos do disposto de 1990, inclusive.ção Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE), de acordo com me- neste artigo, considera-se período de
todologia estabelecida em Portaria do rendimento:
M in i s t r o da Econom ia , Fazenda e

●M ã o - d e - o b r a D i r e t a
Art. 4- -Ficam isentos do imposto●Custos Indiretos de Fabricação

●Despesas de Vendas/Administra¬
ção/Financeira

4 . i n v e s t i m e n t o s

●Noções
5. Disponibilidade eCréditos
6. Obrigações
7. Orçamento de Caixa
ABORDAGEM PRÁTICA;
Após um breve embasamento teórico,
serão abordados através de exemplos

08 :00 às 12 :00
19 :30 às 22 :30 de renda os rendimentos cujos bene-

a) para os depósitos de pessOas fí- ficiários sejam pessoas físicas, enti-
sicas eentidades sem fins lucrativos.

3 0 / 0 7 a 0 7 / 0 8

Planejamento.
Parágrafo único. ExcepcionalmentO:

dades sem fins lucrativos epessoas
Omês corrido apartir da data de ani- jurídicas não tributadas com base no

0valor nominal do BTN, no mês de versário da conta de depósito de pou- lucro real:
junho de 1990, será igual ao valor do pança;
BTN fiscal do dia 1- de junho de

H I G I E N E E B E L E Z A

Atualização em Corte, Penteado eEscova
Aperfeiçoamento para Cabeleireiros ....
Encontro Regional de Cabeleireiros ....
Manicuro/Depilador
Manicuro/Depilador
Maquilagem Pessoal

0 9 / 0 7 a 0 3 / 0 8
2 3 / 0 7 a 1 7 / 0 8

2 3 / 0 7 a 2 5 / 0 7

3 0 / 0 7 a 2 3 / 11

3 0 / 0 7 a 2 3 / 11
3 0 / 0 7 a 0 3 / 0 8

19 :00 às 22 :00
19 :00 às 22 :00

19 :30 às 22 :30

13 :00 às 16 :00

16 :00 às 19 :00
19 :00 às 22 :00

a) creditados, apartir de 1- de ju-
b) para os demais depósitos, otri- nho de 1990, em contas de depósitos

mestre corrido apartir da data de ani- de poupança:
versário da conta de depósito de pou-

1 9 9 0 .

b) produzidos, apartir de 19 de
p a n ç a .

§3- -Adata de aniversário da con-
março de 1990, pelos cruzados novos
não convertidos em cruzeiros, nos

ta de depósito de poupança será odia termos dos artigos 5-, 6- e7-, da Lei
do mês de sua abertura, consideran-

'NDICEH O S P I T A L I D A D E

Doces Espelhados eGlaceados
Etiqueta àMesa
Massas Folhadas

19:00 às 22:00 práticos.
19:00 às 22:00 APRESENTADOR:
19:00 às 22:00 RICARDO TAKEHIKO ARITA -Gra-

d u a d o e m C i ê n c i a s C o n t á b e i s , P r o ¬
fessor de Contabilidade da UEM com
experiência na área de auditoria, con¬
tábil, financeira etributária. Assessor
de empresa privada esócio-gerente
da Audicons -Auditoria eConsultoria
S / C L t d a .

LOCAL DA REALIZAÇÃO:

1 6 / 0 7 a 2 0 / 0 7

1 6 / 0 7 a 2 0 / 0 7

2 3 / 0 7 a 2 7 / 0 7
n5 8.024, de 12 de abril de 1990.

do-se adata de aniversário das con- Parágrafo único. No caso de pes-
tas abertas nos dias 29, 30 e31 como soas jurídicas tributadas com base no
0dia 1- do mês seguinte.

B T N e C a d e r n e t a

de Poupança 1 1INFORMÁTICA
Operador de Microcomputador
d'BASE III PLUS -Modo Direto eProgramado
Operador de Microcomputador IBM/PC ....
Operador de Microcomputador IBM/PC ....
Operador de Microcomputador IBM/PC ....

lucro real, os rendimentos referidos
§4- -Aatualização monetária de neste artigo continuarão integrando a

que trata este artigo será computada base de cálculo do imposto
mediante aaplicação da variação do ramento do período de rendimento.

Art. 5- -OBanco Central do Brasil
a) para os depósitos de pessoas fí- fica autorizado abaixar normas com-

sicas eentidades sem fins lucrativos, plementares aos dispositivos desta
no mês imediatamente anterior ao do Mediaa Provisória,
crédito de rendimentos;

10 :00 às 12 :00

18 :30 às 20 :30
08 :30 às 10 :00

13 :30 às 15 :30
20 :30 às 22 :30

1 0 / 0 7 a 0 9 / 0 8

1 1 / 0 7 a 2 1 / 0 8
1 9 / 0 7 a 2 0 / 0 8
1 9 / 0 7 a 2 0 / 0 8

1 9 / 0 7 a 2 0 / 0 8

l A P A S 1 2 a 1 4

n o e n c e r -
Amodificação da periodicidade
da correção do aluguel nas
açoes renovatórias e
r e v í s i o n a i s

valor nominal do BTN verificada:

1 5MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO ESERVENTIA
Prevenção de Acidentes do Trabalho -CIPA ... 23/07 a30/08 19:00 às 22:00 SENAC

D e s c o n 1 6 a 1 9CARGA MORARIA : Art. 65 -Esta Medida Provisória en-
b) para os demais depósitos, no trará em vigor na data de sua publica-

trimestre encerrado no mês imedia-

15 Horas
24/07 a23/08 1 9 : 3 0 à s 2 2 : 3 0 D A T A :
3 0 / 0 7 a 0 7 / 0 8
3 0 / 0 7 a 3 1 / 1 0

P R O P A G A N D A

Desenho Artíst ico com Técnicas Mistas
AArte de Bem Fotografar
Desenhista de Modas

ICMS

Alterado oCódigo
Civi l Brasi leiro .. . .

1 9 a 2 0

çao.
19:30 às 22:30 26/06 a17/07/90
19:00 às 22 :00

tamente anterior ao do crédito de ren¬
d i m e n t o s .

§55 -Ocrédito da atualização mo¬
netária edos juros será efetuado:

a) mensalmente, na data de aniver¬
sário da conta, ou no primeiro dia útil
seguinte, caso adata de aniversário

Art. 75 -Revogam-se as disposi¬
ções em contrário.

Brasília, em 30 de maio de 1990;
I695 da Independência e102^ da Re¬
pública.

2 0
H O R Á R I O :
19:30 às 22:30 Horas

TAXA DE PARTICIPAÇÃO:
Cr$ 3.000,00
INFORMAÇÕES, RESERVAS E
INSCRIÇÕES: Fone: 24-5765

D C T F 2 0 a 2 1
V E N D A

Técnica de Venda para Mulheres
intensivo de Vendas

Telemarketing -Técnica de Venda por Telefone

1 6 / 0 7 a 2 0 / 0 7
2 3 / 0 7 a 2 7 / 0 7
3 0 / 0 7 a 0 3 / 0 8

19 :00 às 22 :00
19 :00 às 22 :00
19 :00 às 22 :00

Ta b e l a P r á t i c a 2 2

F E R N A N D O C O L L O R
Zél ia M. Cardoso de Mel lo

I I I I u r \ ; n n _ i n



de contribuição segundo as alí¬
quotas de 10 ou 20% (O carnê é
de obrigatoriedade do emprega¬
dor ede responsabi l idade da
empresa).

0 7 - E M P R E S A

AContribuição das empresas em
geral, entidades ou órgãos aelas
equiparadas corresponde a20%
do total das remunerações pagas
ou créditadas aqualquer título,
no decorrer do mês, aos segura¬
dos empregados, avulsos, autô¬
nomos eadmin is t radores , inde¬
pendente do valor pago ou credi¬
t a d o .

Aalíquota de 20% abrange:
S a l á r i o - f a m í l i a
S a l á r i o - m a t e m i d a d e
P r e v i d ê n c i a R u r a l

Contribuição adcional

11 -RELAÇAO DOS CODIGOS PARA FINS DE RECOLHIMENTOS -FPAS

CÓDIGOS FPAS D I S C R I M I N A T I V O

INDÚSTRIAS (exceto as do arl. 2^ "capur, do Decreto-lei n? 1.146/70), TRANSPORTES FERROVIÁRIOS. RODOVIÁ¬
RIOS EDE CARRIS URBANOS (inclusive Cabos Aéreos). EMPRESAS METROVIÁRIAS, EMPRESAS DE TELECOMUNI¬
CAÇÕES (exceto Aeronáutica). OFICINAS GRÁFICAS DE EMPRESAS JORNALÍSTICAS, ESCRITÓRIOS EDEPÓSrTOS
DE EMPRESAS INDUSTRIAIS, EMPRESAS DE INDUSTRIALIZAÇÃO DA PESCA EINDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO CI¬
V I L

COMÉRCIO ATACADISTA, COMÉRCIO VAREJISTA, AGENTES AUTÔNOMOS DO COMÉRCIO ●COMÉRCIO ARMA2E-
NADOR, TURISMO EHOSPITALIDADE (inclusive salões de barbeiro, institutos de beleza, compra, venda, locação eadmi¬
nistração de imóveis, engraxates, empresas de asseio econservação, sociedades beneficentes ereligiosas etc.) -ESTA¬
BELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE (hospitais, clínicas, casas de saúde, laboratórios de pesquisas eanálises clí¬
nicas, cooperativas de serviços médicos, bancos de sangue, estabelecimentos de duchas, massagens efisioterapia eem¬
presas de prótese dentária)
-COMÉRCIO TRANSPORTADOR -REVENDEDOR, RETALHISTA DE ÓLEO DIESEL, ÓLEO COMBUSTÍVEL EQUERO¬
SENE -EMPRESAS DE PROCESSAMENTO DE DADOS -ESCRITÓRIOS. CONSULTÓRIOS OU LABORATÓRIOS DE
PROFISSIONAIS LIBERAIS (pessoas jurídicas).
SINDICATOS OU ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS DE EMPREGADOS, TRABALHADORES AVULSOS OU EMPREGA¬
DORES, pertencentes àatividade outrora não vinculada ao ex-IAPC -empregadores rurais que possuem empregados filia¬
d o s à P r e v i d ê n c i a S o c i a l U r b a n o .

INDÚSTRIAS RELACIONADAS ART. 2^, "CAPUT’’, DO DECRETO-LEI N? 1.145/70 -INDÚSTRIAS (inclusive cooperati¬
vas) DE CANA-DE-AÇÚCAR. DE LATICÍNIOS, DE BENEFIAMENTO DE CHÁ EDE MATE. DE UVA -DE EXTRAÇÃO E
BENEFICIAMENTO DE FIBRAS VEGETAIS EDESCAROÇAMENTO DE ALGODÃO -DE BENEFICIAMENTO DE CAFÉ E
DE CEREAIS -DE EXTRAÇÃO DE MADEIRA PARA SERRARIA, DE RESINA. LENHA ECARVÃO VEGETAL -MATADOU¬
ROS OU ABATEDOUROS DE ANIMAIS DE QUAISQUER ESPÉCIES ECHARQUEADOS.
EMPRESAS DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA. FLUVIAL OU LACUSTRE -AGÊNCIAS DE NAVEGAÇÃO ●EMPRESAS DE
PESCA -SERVIÇOS PORTIÁRIOS -EMPRESAS DE DRAGAGEM ●EMPRESAS DE ADMINISTRAÇÃO EEXPLORAÇÃO
D E P O R T O S .

EMPRESAS AEROVIÃRIAS, INCLUSIVE DE TÃXI-AÉREO -EMPRESAS DE SERVIÇOS AÉREOS ESPECIALIZADOS -
EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES AERONÁUTICAS -IMPLANTAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, OPERAÇÃO EEXPLO¬
RAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA EDE SERVIÇOS AUXILIARES -EMPRESAS DE FABRICAÇÃO, RE¬
PAROS EMANUTENÇÃO OU REPRESENTAÇÃO DE AERONAVES, SUAS PEÇAS EACESSÓRIOS ■EMPRESAS DE
EQUIPAMENTOS AERONÁUTICOS.
EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO -EMPRESAS DE PUBLICIDADE -EMPRESAS JORNALÍSTICAS (exceto gráfica -CÓDI¬
GO 507) -EMPRESAS DE DIFUSÃO CULTURAL EARTÍSTICA -ESTABELECIMENTOS DE CULTURA FÍSICA -ESTA¬
BELECIMENTOS HÍPICOS -ESCRITÓRIOS, CONSULTÓRIOS DE PROFISSIONAIS LIBERAIS (pessoas físicas) -SINDI¬
CATOS OU ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS DE EMPREGADOS OU DE EMPREGADORES, PERTENCENTES AATIVI¬
DADES OUTRORA VINCULADAS AO EX-IAPC.

ESTA_BELECIMENTOS DE ENSINO.
ÓRGÃOS DO PODER PÚBLICO (União, Estados, Distrito Federal eMunicípios, inclusive suas respectivas autarquias) -
ORGANISMOS OFICIAIS BRASILEIROS OU INTERNACIONAIS DOS QUAIS OBRASIL SEJA MEMBRO EFETIVO EMAN¬
TENHAM NO EXTERIOR, BRASILEIROS CIVIS QUE TRABALHAM PARA AUNIAO AINDA QUE LÃ DOMICILIADOS E
CONTRATADOS, EMISSÕES DIPLOMÁTICAS OU REPARTIÇÕES CONSULARES DE CARREIRA ESTRANGEIRAS E
ÓRGÃOS AELAS SUBORDINADOS NO BRASIL, OU AMEMBROS DESSAS MISSÕES EREPARTIÇÕES OBSERVADAS
AS EXCLUSÕES LEGAIS (DL 2.253/85).
CARTÓRIOS OFICIALIZADOS OU NÃO.
ÓRGÃOS DO PODER PÚBLICO ●regime ex-IPASE.
AUTARQUIAS FEDERAIS -antigo regime especial (RCPS ●art 37 -1 eII, a).
ÓRGÃOS DO PODER PÚBLICO -regime especial (RCPS -art 37 -II eIII, b).
ENTIDADES FILANTRÓPICAS (Decreto-lei n? 1.572/77).
ENTIDADES DESPORTIVAS (Lei n« 5.939/73) -contribuição sobre remuneração de empregador.
EMPRESAS DE TRABALHO TEMPORÁRIO (Lei n- 6.019/74) -contribuições relativas atrabalhadores temporários.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE REMUNERAÇÃO DE TRA¬
BALHADORES AVULSOS VINCULADOS ÀINDUSTRIA.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE REMUNERAÇÃO DE TRA¬
BALHADORES AVULSOS VINCUUDOS AO COMÉRCIO.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS ●CONSTRIBUIÇÕES SOBRE REMUNERAÇÃO DE
TRABALHADORES AVULSOS VINCULADOS ÀDIRETORIA DE PORTOS ECOSTAS.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE FÉRIAS DE TRABALHA¬
DORES AVULSOS VINCULADOS ÀINDÚSTRIA.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE FÉRIAS DE TRABALHA¬
DORES AVULSOS VINCULADOS AO COMÉRCIO.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE FÉRIAS DE TRABALHA¬
DORES AVULSOS VINCULADOS ÀDIRETORIA DE PORTOS ECOSTAS.
SINDICATOS DE TRABALHADORES AVULSOS -DESCONTOS SOBRE FÉRIAS DE TRABALHADORES AVULSOS.
BANCOS COMERCIAIS, BANCOS DE INVESTIMENTO, BANCOS DE DESENVOLVIMENTO, CAIXAS ECONÔMICAS.
SOCIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO EINVESTIMENTO, SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO. SOCIE¬
DADES CORRETORAS, DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS EVALORES MOBILIÁRIOS. EMPRESAS DE ARRENDAMENTO
MERCANTIL, EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS ECAPITALIZAÇAO. COOPERATIVAS DE CRÉDITO. AGENTES
AUTÔNOMOS DE SEGUROS PRIVADOS EDE CRÉDITO EENTIDADES DE PREVIDÊNCIA PRIVADA (abertas efecha¬
das).
COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS RURAIS -QUANDO ODARP FOR PREENCHIDO EXCLUSIVAMENTE PARA
PRODUTOS RURAIS (Quadro II).
Não u t i l i zados .

Contribuições sobre areceita bruta acargo dos CLUBES DE FUTEBOL EASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS EQUIPARADAS
-excluída acontribuição do código FPAS =779.
Contribuição sobre arenda bruta de ESPETÁCULOS DESPORTIVOS ACARGO DA ENTIDADE PROMOTORA (federações
etc.)
JUSTIÇA DO TRABALHO -empresa em geral -contribuições específicas de processos trabalhistas vinculadas aqualquer
um dos códigos 507 e779).
ACRÉSCIMOS LEGAIS.
EMPRESAS EM GERAL -CONTRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS -CÓDIGO DESTINADO AQUAISQUER CONTRIBUIÇÕES
DESACOMPANHADAS DAQUELAS DISCRIMINADAS NO QUADRO IIIE VINCULADAS AQUALQUER UM DOS CÓDIGOS
507 A779.  _

5 0 7

0 1 - F R E T E
Há incidência do lAPAS em 20%
de 11,71% do valor do frete, nos
serviços prestados por carretei-

Empresa B
28.847,52 x16.000.00

5 1 5

53.000,00
salário de contrib. Cr$ 8.708,68
Empresa C

28.847,52 x22.000,00

r o s .

E X E M P L O :

Valor do frete Cr$ 150.000,00
150.000,00 X.1171 =17.565,00
17.565,00x3.513,00
valor arecolher Cr$ 3.513,00

02 -AUTÔNOMO
Há incidência de 20% do valor to¬
tal dos serviços, sendo ocamê
de contribuição individual de res¬
ponsabilidade do autônomo, não
sendo devido oreembolso por
parte da empresa desde setem¬
b r o / 8 9 .

03- DOMÉSTICO

53.000,00
salário de contrib. Cr$ 11,974,45
Aalíquota utilizada em cada em¬
presa será de 10% limitada aes¬
t e s v a l o r e s a c i m a c a l c u l a d o s .

0 6 - E M P R E G A D O R

Oempregador fica sujeito ao re¬
c o l h i m e n t o i n d i v i d u a l e m c a r n ê

5 2 3

5 3 1

5 4 0

5 5 8

0 8 - S E G U R O D E A C I D E N T E D E T R A B A L H O

Este seguro éde 2% sobre oto¬
tal das remunerações pagas ou
credi tadas no decorrer do mês,
aos segurados empregados ou
avulsos, para ofinanciamento da
complementação das prestações
por acidentes de trabalho.
Aempresa cujo oíndice de aci¬
dentes, seja superior amédia do

respectivo setor recolherá acon¬
tribuição adcional de 0.8, 1.2 ou

5 6 6
Acontribuição desta categoria
) imi ta-se atrês salár ios mínimos
de contribuição.
Asua contribuição efetua-se a
alíquota de 8%, eoempregador
doméstico contribui com aalíquo¬
ta de 12% do salário do empre¬
gado domést ico total izando 20%
a r e c o l h e r n o c a r n ê d e c o n t r i b u i ¬
ção.

0 4 - E M P R E G A D O S

Aalíquota de contribuição dos
empregados se aplica atabela
respeitando oteto máximo.
Talela de julho/90

1 . 8 .

Os referidos Índices serão apu¬
rados em relação ao trimestre an¬
terior eincidirão no total das re¬
munerações pagas ou créditadas
no decorrer do mês.

5 7 4
5 8 2

5 9 0
6 0 4
6 1 2

Excesso índice da empresa em
Relação ao índice médio do setor

6 2 0
A l í q u o t a 6 3 9

6 4 7

a t é 1 0 %
mais 10% a té 20%

ma is de 20%

0 . 9 6 5 5

1 . 2 6 6 3

1 . 8
6 7 1

A t e 8.654,26 8 %
de 8.654,27 -14.423,76 9 %
de 14.423,77 -28.847,52 1 0 %

05 -EMPREGADOS COM MAIS DE
UM EMPREGO

Suponhamos que oemprego tra¬
balhe em três empresas, ocrité¬
rio àaplicação da alíquota
responde asoma dos salários.
Empresa Asalário de Cr$ 15.000,00
Empresa Bsalário de CrS 16.000,00
Empresa Csalário de Cr$ 22.000,00
Total de salários
Salário de contribuição utilizando
atabela de junho/90
Empresa A

28.847,52 x22.000,00

Até omomento olAPAS não esta utilizando este critério sendo para to¬
das as empresas aalíquota de 2% independente do índice de acidente
d e t r a b a l h o .

6 8 0

6 9 8

7 0 1

09 -COMERCIALIZAÇÃO
DOS PRODUTOS RURAIS

Relação de Códigos eProdutos

7 1 0
1 0 - C O D I G O S D E

7 2 8
R E C O L H I M E N T O S

S U P L E M E N T A R E S

7 3 6
c o r -

C ó d l g o
P r o d . R u r a b

Código
P r o d . R v r a bD b c r l m l n o fi o D i K r i m l n i fi o

Produ tos Veg t t i t s
aigadSo
« r t o z

c a c a u

c a i ó

cana-da-eiçócar

P r o d . A n i m a i s
a v e s

b o m v o a

capiatos
aqónos
p e b a s /
c r u s i i c a o s
s u l h o s

O u t r o s
P r o d u t o s

A n i m a b

2 0 1 1 2 3 0 S

2 3 1 32 0 2 0
Rocolhlmento SupletnBnt.rC ó d i g o2 0 3 0 2 3 2 1 7 4 4A t ó 3 1 . 1 2 . 8 6 Apsrtlr de 1>.01.S7

2 0 4 6
2 0 5 4

2 3 3 0
2 3 4 8

2500 FPAS -EsCadantedaSENAI.SESI.
SENAC.OuSESC
(■f delOiMVR alálmAs
máximo)

2518 SENAI ●stólOsMVH

2525 SESI -atólOMvn
2534 SENAC -atálOxMVR
2542 SESC -BIÓiaxMVR

2 5 5 0 S a l á d o - E O u c a ç k )
2569 INCRA

Cr$ 53.000,00 7 5 2O l á2 0 5 2

2 0 7 0

2 3 5 6

2 4 9 6
7 6 0S E M A I

S E S I2 0 8 9 l u c n o S E N A C
S E S C

Salá/lo-Educaçlo
I N C R A

2 0 9 7 7 7 9
2 1 0 0

2 t 1 9
2 1 2 T SOI» O P C2 S 7 7 D P C 7 8 72 1 3 5
2 1 4 3

(ligo F u n d o A e r o v i á r t o
S ã J á h o - F a p i M õ

S a l á r i > M s l a m l d a d o
A u i l o - N s a l d a d a

E m d a S o m a

2585 Fundo AsrovIáA]

gSaiáiio-FaiTdta
2607 I Soláilo-Malarrádada

A u i R o N a i a U s d a

2623 E m d s S c m a

2 5 3 3
Extmcío Vegetal
o u F l o r a s t a l
b o r r a e n a
m a d a k a

O u t r o » P r o d u t o s

Vegeta l»

9 8 12 6 1 52 2 0 6
2 2 1 6

2 2 d 1
53.000,00

salário de contrib. Cr$ 8.164,39
9 9 0

A C i M - 1 1 I I u n / o n . - I o



de contribuição segundo as alí¬
quotas de 10 ou 20% (O carnê é
de obrigatoriedade do emprega¬
dor ede responsabi l idade da
empresa).

0 7 - E M P R E S A

AContribuição das empresas em
geral, entidades ou órgãos aelas
equiparadas corresponde a20%
do total das remunerações pagas
ou créditadas aqualquer título,
no decorrer do mês, aos segura¬
dos empregados, avulsos, autô¬
nomos eadmin is t radores , inde¬
pendente do valor pago ou credi¬
t a d o .

Aalíquota de 20% abrange:
S a l á r i o - f a m í l i a
S a l á r i o - m a t e m i d a d e
P r e v i d ê n c i a R u r a l

Contribuição adcional

11 -RELAÇAO DOS CODIGOS PARA FINS DE RECOLHIMENTOS -FPAS

CÓDIGOS FPAS D I S C R I M I N A T I V O

INDÚSTRIAS (exceto as do arl. 2^ "capur, do Decreto-lei n? 1.146/70), TRANSPORTES FERROVIÁRIOS. RODOVIÁ¬
RIOS EDE CARRIS URBANOS (inclusive Cabos Aéreos). EMPRESAS METROVIÁRIAS, EMPRESAS DE TELECOMUNI¬
CAÇÕES (exceto Aeronáutica). OFICINAS GRÁFICAS DE EMPRESAS JORNALÍSTICAS, ESCRITÓRIOS EDEPÓSrTOS
DE EMPRESAS INDUSTRIAIS, EMPRESAS DE INDUSTRIALIZAÇÃO DA PESCA EINDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO CI¬
V I L

COMÉRCIO ATACADISTA, COMÉRCIO VAREJISTA, AGENTES AUTÔNOMOS DO COMÉRCIO ●COMÉRCIO ARMA2E-
NADOR, TURISMO EHOSPITALIDADE (inclusive salões de barbeiro, institutos de beleza, compra, venda, locação eadmi¬
nistração de imóveis, engraxates, empresas de asseio econservação, sociedades beneficentes ereligiosas etc.) -ESTA¬
BELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE (hospitais, clínicas, casas de saúde, laboratórios de pesquisas eanálises clí¬
nicas, cooperativas de serviços médicos, bancos de sangue, estabelecimentos de duchas, massagens efisioterapia eem¬
presas de prótese dentária)
-COMÉRCIO TRANSPORTADOR -REVENDEDOR, RETALHISTA DE ÓLEO DIESEL, ÓLEO COMBUSTÍVEL EQUERO¬
SENE -EMPRESAS DE PROCESSAMENTO DE DADOS -ESCRITÓRIOS. CONSULTÓRIOS OU LABORATÓRIOS DE
PROFISSIONAIS LIBERAIS (pessoas jurídicas).
SINDICATOS OU ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS DE EMPREGADOS, TRABALHADORES AVULSOS OU EMPREGA¬
DORES, pertencentes àatividade outrora não vinculada ao ex-IAPC -empregadores rurais que possuem empregados filia¬
d o s à P r e v i d ê n c i a S o c i a l U r b a n o .

INDÚSTRIAS RELACIONADAS ART. 2^, "CAPUT’’, DO DECRETO-LEI N? 1.145/70 -INDÚSTRIAS (inclusive cooperati¬
vas) DE CANA-DE-AÇÚCAR. DE LATICÍNIOS, DE BENEFIAMENTO DE CHÁ EDE MATE. DE UVA -DE EXTRAÇÃO E
BENEFICIAMENTO DE FIBRAS VEGETAIS EDESCAROÇAMENTO DE ALGODÃO -DE BENEFICIAMENTO DE CAFÉ E
DE CEREAIS -DE EXTRAÇÃO DE MADEIRA PARA SERRARIA, DE RESINA. LENHA ECARVÃO VEGETAL -MATADOU¬
ROS OU ABATEDOUROS DE ANIMAIS DE QUAISQUER ESPÉCIES ECHARQUEADOS.
EMPRESAS DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA. FLUVIAL OU LACUSTRE -AGÊNCIAS DE NAVEGAÇÃO ●EMPRESAS DE
PESCA -SERVIÇOS PORTIÁRIOS -EMPRESAS DE DRAGAGEM ●EMPRESAS DE ADMINISTRAÇÃO EEXPLORAÇÃO
D E P O R T O S .

EMPRESAS AEROVIÃRIAS, INCLUSIVE DE TÃXI-AÉREO -EMPRESAS DE SERVIÇOS AÉREOS ESPECIALIZADOS -
EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES AERONÁUTICAS -IMPLANTAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, OPERAÇÃO EEXPLO¬
RAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA EDE SERVIÇOS AUXILIARES -EMPRESAS DE FABRICAÇÃO, RE¬
PAROS EMANUTENÇÃO OU REPRESENTAÇÃO DE AERONAVES, SUAS PEÇAS EACESSÓRIOS ■EMPRESAS DE
EQUIPAMENTOS AERONÁUTICOS.
EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO -EMPRESAS DE PUBLICIDADE -EMPRESAS JORNALÍSTICAS (exceto gráfica -CÓDI¬
GO 507) -EMPRESAS DE DIFUSÃO CULTURAL EARTÍSTICA -ESTABELECIMENTOS DE CULTURA FÍSICA -ESTA¬
BELECIMENTOS HÍPICOS -ESCRITÓRIOS, CONSULTÓRIOS DE PROFISSIONAIS LIBERAIS (pessoas físicas) -SINDI¬
CATOS OU ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS DE EMPREGADOS OU DE EMPREGADORES, PERTENCENTES AATIVI¬
DADES OUTRORA VINCULADAS AO EX-IAPC.

ESTA_BELECIMENTOS DE ENSINO.
ÓRGÃOS DO PODER PÚBLICO (União, Estados, Distrito Federal eMunicípios, inclusive suas respectivas autarquias) -
ORGANISMOS OFICIAIS BRASILEIROS OU INTERNACIONAIS DOS QUAIS OBRASIL SEJA MEMBRO EFETIVO EMAN¬
TENHAM NO EXTERIOR, BRASILEIROS CIVIS QUE TRABALHAM PARA AUNIAO AINDA QUE LÃ DOMICILIADOS E
CONTRATADOS, EMISSÕES DIPLOMÁTICAS OU REPARTIÇÕES CONSULARES DE CARREIRA ESTRANGEIRAS E
ÓRGÃOS AELAS SUBORDINADOS NO BRASIL, OU AMEMBROS DESSAS MISSÕES EREPARTIÇÕES OBSERVADAS
AS EXCLUSÕES LEGAIS (DL 2.253/85).
CARTÓRIOS OFICIALIZADOS OU NÃO.
ÓRGÃOS DO PODER PÚBLICO ●regime ex-IPASE.
AUTARQUIAS FEDERAIS -antigo regime especial (RCPS ●art 37 -1 eII, a).
ÓRGÃOS DO PODER PÚBLICO -regime especial (RCPS -art 37 -II eIII, b).
ENTIDADES FILANTRÓPICAS (Decreto-lei n? 1.572/77).
ENTIDADES DESPORTIVAS (Lei n« 5.939/73) -contribuição sobre remuneração de empregador.
EMPRESAS DE TRABALHO TEMPORÁRIO (Lei n- 6.019/74) -contribuições relativas atrabalhadores temporários.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE REMUNERAÇÃO DE TRA¬
BALHADORES AVULSOS VINCULADOS ÀINDUSTRIA.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE REMUNERAÇÃO DE TRA¬
BALHADORES AVULSOS VINCUUDOS AO COMÉRCIO.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS ●CONSTRIBUIÇÕES SOBRE REMUNERAÇÃO DE
TRABALHADORES AVULSOS VINCULADOS ÀDIRETORIA DE PORTOS ECOSTAS.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE FÉRIAS DE TRABALHA¬
DORES AVULSOS VINCULADOS ÀINDÚSTRIA.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE FÉRIAS DE TRABALHA¬
DORES AVULSOS VINCULADOS AO COMÉRCIO.
TOMADORES DE SERVIÇOS DE TRABALHADORES AVULSOS -CONTRIBUIÇÕES SOBRE FÉRIAS DE TRABALHA¬
DORES AVULSOS VINCULADOS ÀDIRETORIA DE PORTOS ECOSTAS.
SINDICATOS DE TRABALHADORES AVULSOS -DESCONTOS SOBRE FÉRIAS DE TRABALHADORES AVULSOS.
BANCOS COMERCIAIS, BANCOS DE INVESTIMENTO, BANCOS DE DESENVOLVIMENTO, CAIXAS ECONÔMICAS.
SOCIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO EINVESTIMENTO, SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO. SOCIE¬
DADES CORRETORAS, DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS EVALORES MOBILIÁRIOS. EMPRESAS DE ARRENDAMENTO
MERCANTIL, EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS ECAPITALIZAÇAO. COOPERATIVAS DE CRÉDITO. AGENTES
AUTÔNOMOS DE SEGUROS PRIVADOS EDE CRÉDITO EENTIDADES DE PREVIDÊNCIA PRIVADA (abertas efecha¬
das).
COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS RURAIS -QUANDO ODARP FOR PREENCHIDO EXCLUSIVAMENTE PARA
PRODUTOS RURAIS (Quadro II).
Não u t i l i zados .

Contribuições sobre areceita bruta acargo dos CLUBES DE FUTEBOL EASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS EQUIPARADAS
-excluída acontribuição do código FPAS =779.
Contribuição sobre arenda bruta de ESPETÁCULOS DESPORTIVOS ACARGO DA ENTIDADE PROMOTORA (federações
etc.)
JUSTIÇA DO TRABALHO -empresa em geral -contribuições específicas de processos trabalhistas vinculadas aqualquer
um dos códigos 507 e779).
ACRÉSCIMOS LEGAIS.
EMPRESAS EM GERAL -CONTRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS -CÓDIGO DESTINADO AQUAISQUER CONTRIBUIÇÕES
DESACOMPANHADAS DAQUELAS DISCRIMINADAS NO QUADRO IIIE VINCULADAS AQUALQUER UM DOS CÓDIGOS
507 A779.  _

5 0 7

0 1 - F R E T E
Há incidência do lAPAS em 20%
de 11,71% do valor do frete, nos
serviços prestados por carretei-

Empresa B
28.847,52 x16.000.00

5 1 5

53.000,00
salário de contrib. Cr$ 8.708,68
Empresa C

28.847,52 x22.000,00

r o s .

E X E M P L O :

Valor do frete Cr$ 150.000,00
150.000,00 X.1171 =17.565,00
17.565,00x3.513,00
valor arecolher Cr$ 3.513,00

02 -AUTÔNOMO
Há incidência de 20% do valor to¬
tal dos serviços, sendo ocamê
de contribuição individual de res¬
ponsabilidade do autônomo, não
sendo devido oreembolso por
parte da empresa desde setem¬
b r o / 8 9 .

03- DOMÉSTICO

53.000,00
salário de contrib. Cr$ 11,974,45
Aalíquota utilizada em cada em¬
presa será de 10% limitada aes¬
t e s v a l o r e s a c i m a c a l c u l a d o s .

0 6 - E M P R E G A D O R

Oempregador fica sujeito ao re¬
c o l h i m e n t o i n d i v i d u a l e m c a r n ê

5 2 3

5 3 1

5 4 0

5 5 8

0 8 - S E G U R O D E A C I D E N T E D E T R A B A L H O

Este seguro éde 2% sobre oto¬
tal das remunerações pagas ou
credi tadas no decorrer do mês,
aos segurados empregados ou
avulsos, para ofinanciamento da
complementação das prestações
por acidentes de trabalho.
Aempresa cujo oíndice de aci¬
dentes, seja superior amédia do

respectivo setor recolherá acon¬
tribuição adcional de 0.8, 1.2 ou

5 6 6
Acontribuição desta categoria
) imi ta-se atrês salár ios mínimos
de contribuição.
Asua contribuição efetua-se a
alíquota de 8%, eoempregador
doméstico contribui com aalíquo¬
ta de 12% do salário do empre¬
gado domést ico total izando 20%
a r e c o l h e r n o c a r n ê d e c o n t r i b u i ¬
ção.

0 4 - E M P R E G A D O S

Aalíquota de contribuição dos
empregados se aplica atabela
respeitando oteto máximo.
Talela de julho/90

1 . 8 .

Os referidos Índices serão apu¬
rados em relação ao trimestre an¬
terior eincidirão no total das re¬
munerações pagas ou créditadas
no decorrer do mês.

5 7 4
5 8 2

5 9 0
6 0 4
6 1 2

Excesso índice da empresa em
Relação ao índice médio do setor

6 2 0
A l í q u o t a 6 3 9

6 4 7

a t é 1 0 %
mais 10% a té 20%

ma is de 20%

0 . 9 6 5 5

1 . 2 6 6 3

1 . 8
6 7 1

A t e 8.654,26 8 %
de 8.654,27 -14.423,76 9 %
de 14.423,77 -28.847,52 1 0 %
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6 8 0

6 9 8

7 0 1
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1 0 - C O D I G O S D E

7 2 8
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7 3 6
c o r -

C ó d l g o
P r o d . R u r a b

Código
P r o d . R v r a bD b c r l m l n o fi o D i K r i m l n i fi o
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« r t o z

c a c a u

c a i ó
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t r a n s f o r m a r o c o n t r a t o e m i n s t r u m e n t o

de injustiças etensões.
Amatéria da periodicidade da cor¬

reção do locativo diz respeito, portan¬
to, ao próprio valor do aluguel, pelo
que pode edeve ser enfrentada pelos
Juizes, nas renovatórias erevisionais.

Os objetivos da renovatória eda
revisional são, primordialmente, ode
reequ i l i b ra r ocon t ra to , e l evando o
aluguel anível de mercado, não ve¬
mos em nome de que princípio se po¬
dería impedir adiscussão easolução,
nestas ações, da periodicidade da cor¬
reção, reduzindo-a ou aumentando-a,
ao sabor do comportamento do mer¬
cado. Os Tribunais, começaram ade¬
cidir desta forma. No Rio de Janeiro a
6^ Câmara do Tribunal de Alçada de¬
cidiu na Apelação Civil n- 447:"... Na
ação renovatória cabe ao Juiz afixa¬
ção de um justo aluguel eoencurta¬
mento do prazo de reajuste, outra coi¬
sa não traduz que estabelecimento de
valor locativo no período reajustado”;
{Ac. Ap. 447 -6^ Câmara -TARJ Rei.
Juiz Fonseca Costa).

Outra decisão: “Renovatória -Lo¬
cação comercial. Semesíralidade. Nos
dias que correm, dada afeição consti¬
tutiva da renovatória, que enseja a
modificação de cláusula sobre prazo e
preço, sem qualquer violentação ao
contrato renovado, afixação do rea¬
juste semestral, ao contrário da anua-
lidade até então adotada, eisto, em
razão da atual conjuntura econômica,
eaque vigorará pelo decorrer do con¬
trato que, se renova, acrescentando-
se aprópria natureza comutativa da
locação comercial. (Ac. Ap. 83.056 -

Câmara -TARJ -Rei. Perlingeiro
Lovisi).

12 -GUADRO DE PERCENTUAIS DE CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÀRIAS EDE TERCEIROS A m o d i fi c a ç ã o d a p e r i o d i c i d a d e
da correção do aluguel nas

ações Renovatór ias eRevisionais.
Quando locador e locatár io fazem

uma locação, quer seja ela comercial,
não residencial ou residencial, ovalor
do aluguel inicial, livremente contra¬
tado corresponde ao preço de merca¬
do. Neste momento, as partes elegem
aperiodicidade para os aumentos, de
acordo com oque aLei permite.

A L e i d o I n q u i l i n a t o ( L e i n -
6649/79) permite que as partes con¬
vencionem na locação Comercial e
não residencial periodicidade até
mensal, mas, para as locações resi¬
denciais, esta periodicidade só pode
ser no mínimo quadrimestral (Lei n-
7.801 de 11 de Julho de 1.989).

Ocorre, que, oDecreto n- 24.150
de 20 de Abril de 1.934, permite a
Revisão do Aluguel, que tem como
objetivo, justamente, fixar ovalor ao
aluguel de mercado, edevolver, as¬
sim, oequilíbrio ao contrato. Através
desta ação, pode-se rever oaluguel
etambém aperiodicida do contra¬
to, porque somente assim oaluguel
poderá ser considerado efetivamente
como valor de mercado.

Os princípios de equilíbrio eda boa
fé, que servem de sustentáculos ai
teoria geral dos contratos, não pode¬
ríam admitir que, em decorrência de
circunstâncias impresíveis, supervi-
nientes ao contrato, eque escapam à
acuidade do homem de prudência
normal, não se pudesse rever, ou até

resolver ocontrato impedindo
se 0enriquecimento sem causa de
uma parte, às custas da tesão enor¬
me, causada àoutra. Ateoria revisio¬
nista vem ganhando terreno, em todo
m u n d o .

TERCEIROS; Códigos ePercentuais de Contribuição

CÓD.
F P A S

D E S C . E M P R .

8 , 0 3 %
3,00 %

10,00%

E M P R E S A ;

P E R C E N T U A I S

A C I D .

T R A B .

S . I N C R A S E N A I S E S I 3 E N A C S E S C %I N C R A D P C . F .

A E R .E D U C . E S P.
Éevidente que se exige de quem

contrata, prudência, estudo eatenção
para as perspectivas de mercado.
Mas acomplexidade da economia
moderna oferece modificações que
escapam àprevisão do homem co¬
mum, tornando ocontrato ruinoso pa¬
ra uma das partes, eenriquecendo a
outra. Hoje exitem muitíssimos inqui¬
linos se locupletando ilicitamente "a
custa do locador, oque éinjusto, o
que justifica aalteração da periodici¬
dade na correção do aluguel.

Nesta hipótese, os códigos mais
modernos, admitem ainvocação da
regra “rebus sic stantibus" -(Cláusula
implícita de rescisão de contrato de
longa duração eexecução sucessiva.
Esta cláusula admite, portanto, a
chamada Teoria da Imprevisão), para
alterar ou resolver aobrigação exces¬
sivamente onerosa, especialmente
nos contratos de execução .continua¬
da, de prestações periódicas, como é
0caso da locação, alcançados, inexo¬
ravelmente, pelas alterações econô¬
m i c a s .

Odireito éregra de conduta, de
composição pacífica de conflitos de
interesse, enão pode permanecer es¬
tático, ancorado nas tradições eno
passado, alheio às nxdificações polí¬
ticas eeconômicas da sociedade que
ocria. É, por este motivo, que, encon¬
tramos várias decisões de Tribunais,
modificando ovalor eaperiodicidade
do aluguel contratado.

Aciranda estonteante da economia
não se coaduna com atese do imobi¬
lismo contratual, sob pena de se

T O T A L
% % 0 0 1 0 0 2 0 0 4 0 0 8 0 1 6 0 3 2 0 6 4 1 2 8 2 5 6

V A R .5 0 7 20 ,00 2 , 0 0 2,50 0 , 2 0 1 , 0 0 2 , 5 0 5 , 2 0

5 1 5 V A R . 20 ,00 2 , 0 0 2,50 0,20 1,00 1,50 5,20

eV A R .5 2 3 20 ,00 2,00 2,50 0,20 2,70

V A R .5 3 1 20 ,00 2,00 2,50 0,20 2,50 5,20

V A R . 0,205 4 0 2 0 , 0 0 2 , 0 0 2 , 5 0 2,50 5 , 2 0

V A R . 20 ,00 0,205 5 8 2,00 2 , 5 0 2 , 5 0 5,20

5 6 6 V A R . 20 ,00 2 , 5 0 0 , 2 0 1 , 5 02 , 0 0 4 , 2 0

V A R . 2,00 0,20 1,50 1,705 7 4 2 0 , 0 0

V A R . 2,005 8 2 20 ,00

5 9 0 V A R . 20 ,00 2,00 2,50 2 , 5 0

6 0 4 6,0

6 1 2 7.2 1,20

6 2 0 4 , 8 4 , 8 0

V A R . 2,006 3 9

V A R . 2,006 4 7

V A R . 20 ,00 2,006 5 5

V A R .6 6 3 20 ,00 2,00 2,50 0 , 2 0 1,00 1,50 5,20

V A R .6 7 1 2 0 , 0 0 2 , 0 0 2,50 0,20 1,00 1,50 5,20

6 8 0 V A R . 2 0 , 0 0 2 , 0 0 2,50 0 , 2 0 2,50 5,20

20 ,00 2,00 2,50 0 , 2 0 1,00 1,50 5,206 9 8

7 0 1 20 ,00 2,00 2,50 0 , 2 0 1,00 1,50 5,20

0 , 2 07 1 0 20 ,00 2,00 2,50 2,50 5,20

V A R .7 2 8

m e s m oV A R . 22 ,50 2,00 2,50 0,207 3 6 2 , 7 0

7 4 4 2 , 5 0

7 5 2

FONTE: COAD-ADV ●Centro de Orientação.
Atualização eDesenvolvimento Prolissional.
Isabella Maria Pinheiro Polonio Rinzetti.

7 6 0 5 , 0 0

7 7 9
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ISURFOTO FICA PRONTIEM

APENAS 27 MINUTOS.Coordenação do Sistema de Arrecadação
ATO DECLARATORIO N^ 17, DE 20 DE JUNHO DE 1990 17 LOJAS AO SEU DISPOR

^ U G t aO C O O R D E N A D O R D O S I S T E M A

DE ARRECADAÇÃO, no uso de suas
atribuições etendo em vista aPorta¬
ria Ministerial n- 223, de 27 de de¬
zembro de 1989, resolve:

1. Fica dispensado opagamento da
muita por atraso na entrega da
Declaração de Rendimento, quan¬
d o 0 v a l o r r e s u l t a r i n f e r i o r a 1 0
(dez) BTN.

2. Odisposto no item anterior não
implicará restituição de quantias
pagas, relativamente apagamen¬
tos efetuados anteriormente àpu¬
blicação deste ato.

P a r a n a v a í - U t n i i a r a m a
A s s i s C h a t e a u b r i a n d

Goioerê ■Cuiabá (MT)
CINE FOTO SOM INSTRUMENTOS MUSICAIS

REVELAQAO ACORES ANTES 00 TEMPO
Av. Brasil, 3347 -Tel: (0442) 22-6015- -Av. Herval, 620 -Tel: (0442) 23-4595M A R l N G A - P R

JOAO GOMES GONÇALVES (Of. n? 225/90)
A C I M - J U L H O / 9 0 - 1 4 A C I M - J U L H O / 9 0 - 1 b
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EVOLUÇÃO DO NUMERO DE
C O N S U M I D O R E S E D O C O N S U M O

DE ENERGIA ELÉTRICA DO
MUNICÍPIO DE MARINGÁ

Industriai com queda de 22,t% no
consumo, não sendo compensada
pelo crescimento observado na classe
Residencial eComercial com aumen¬
to de 6,7% e10,3% respectivamente.

Este comportamento reflete os
efeitos recessivos do Plano Collor, o
qual levou aparalizía dos setores
mais dinâmicos da indústria Paulista,
em particular oautomobilístico eode
auto peças.

pelos setores comercial eindustrial,QUADRO N2 II . .
EVOLUÇÃO DO DE CONSUMIDORES EDO CONSUMO DE ENERGIA ̂ i^^Provamos ahipótese de que o
ELÉTRICA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ, NOS SETORES: RESIDENCIAL; 'mpacto das medidas econômicas do
COMERCIAL EINDUSTRIAL. MÉS AMÉS EM 1990, TENDO POR BASE OPlano do novo Governo não tiveram a
MÊS AMTERIORDESCON Segundo dados apresentados pela

Eletropaulo, na cidade de São Paulo
durante os primeiros meses de 1990
houve uma queda de 5,3% no consu-

ODepartamento de Estudos Sócio- rno de energia elétrica, em relação
Econômicos,

mesma repercução nestes setores
relativamente aoutras regiões do
país, sobretudo em grandes centros
urbanos como São Paulo. Sobre ose-

E v o l u ç a o
S e t o r e s / M ê s N - d e C o n s u m i d o r e s Variação {%) Variação (%)C o n s u m o ( k w h )

R e s i d e n c i a l

Des (89)
J a n

F e v
M a r

tor comercial do município recairam
os maiores efeitos, comparados aos
outros setores, porém estes efeitos
não foram tão fortes aponto de aba¬
larem profundamente osetor. As re¬
duções no consumo de energia elétri¬
ca de apenas 0,77% e1,90%, de¬
m o n s t r a r a m t a l f a t o .

5 5 7 9 9

5 6 0 9 4

5 6 4 1 1
5 6 6 1 3
5 6 8 1 8

9 5 8 6 2 2 2
9 7 2 2 8 5 9

9 2 5 8 4 4 7
9 5 5 2 1 9 0
9 7 8 2 6 0 6

Órgão recentemente aigual período em 1989. Tal redução
criado pela Associação Comercial efoi registrada principalmente na área
Industrial de Maringá em convênio
com aUniversidade Estadual de Ma- 

0 , 5 3 1 , 4 3
(4,83)0,57I 0,36 3,17

A b r 0 , 4 2 2 , 4 1

I C o m e r c i a lringá, tem como objetivos principais:
1. Programar eefetuar olevantamen¬

to eprocessamento de dados esta-

Q U A D R O N S I

EVOLUÇÃO DO N? DE CONSUMIDORES EDO CONSUMO DE ENERGIA
ELÉTRICA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ, NOS SETORES: RESIDENCIAL;

tísticos relativos àevolução da COMERCIAL EINDUSTRIAL DE JANEIRO ÀABRIL DE 1990, TENDO POR
conjuntura econômica regional.

2. Realizar estudos sobre oprocesso

Des (89) 6 9 2 3 5 8 7 3 9 3 3
6 0 0 7 4 3 0
6 0 1 1 1 7 3
5 9 6 5 1 6 7

5 8 5 1 7 3 2

J a n 6 9 4 8 0 , 3 6 2,27
F e v
M a r

6 9 6 7 0 , 2 7 0,06
(0,77)
(1.90)

7 0 0 1 0 , 4 9
A b r 7 0 3 0 0 , 4 1

B A S E O M E S M O P E R Í O D O D O A N O D E 1 9 8 9 . Observando-se oQuadro III, oqual
apresenta uma análise comparativa
do comportamento do nível de em¬
prego agregado por grandes setores
econômicos no Município de Maringá,
no primeiro trimestre de 1990 e1989,
verifica-se que nos quatro principais
setores (em virtude de absorverem a
maioria da população economicamen¬
te ativa do Município) constituídos
por Indústria de Transforção; Cons¬
trução Civil; Comércio eServiço, não

com queda no con- houve uma drástica redução nas ad-
sumo de (0,77%) em missões efetuadas por estes setores
m a r ç o e 1 , 9 0 % e m
abril;

I n d u s t r i a l
1 2 8 3Des (89) 1 1 8 0 5 4 6 5

1 3 3 8 2 1 4 7
1 2 8 9 5 9 3 3
1 5 7 4 3 3 9 9
1 6 2 4 4 4 8 4

d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o r e ¬

gional, assim como, incentivar e
entimular arealização destes tra¬
balhos por pesquisadores.

3. Promover amplo debate edivulga¬
ção dos temas econômicos, atra¬
vés da realização de conferências,
seminár ios ecursos, bem como a
sua divulgação em publicações es¬
pecializadas.

4. Colaborar com entidades culturais
eeducacionais, na realização de
seus objetivos, mediante intercâm¬
bio de estudos, informações eex¬
periências.

5 . Rea l i za r convên ios com ins t i tu i¬
ções de ensino epesquisas da
área de ciências econômicas, para
melhor consecução de seus objeti¬
v o s .

6. Atender aconsultas de seus asso¬
ciados, pesquisadores eempresas
interessadas, fornecendo-lhes in¬
formações edados es ta t ís t icos
disponíveis.

7. Orientar eassessorar, em matérias
econômicas, os órgãos de direção
eadministração da ACIM.
A t é o m o m e n t o a s a t i v i d a d e s d e -

J a n 1 2 8 5 0 , 1 6 13,36
(3,63)
22,08

Evolução N- Consumidores (1 ) Consumo (kwh) (2) Variação Percentual
F e v (0,54)1 2 7 8

1 2 9 4S E TO R E S / M É S 1,25M a r1 ( % ) 2 ( % )1 9 8 9 1 9 9 0 1 9 8 9 1 9 9 0
(0,08)A b r 1 2 9 3 3,18

R e s i d e n c i a l
J a n
F e v

T O T A L

Des (89)
5 6 0 9 4
5 6 4 11
5 6 6 1 3

5 6 8 4 8
2 2 5 9 6 6

8 ,255 1 8 2 0

5 2 4 2 3
5 2 7 1 3

5 3 1 5 1
2 1 0 1 0 7

8 4 0 4 9 1 4

8 5 1 4 9 0 8
8 2 1 6 3 0 4

8 9 3 5 0 9 4
3 4 0 7 1 2 2 0

9 7 2 2 8 5 9

9 2 5 8 4 4 7
9 5 5 2 1 9 0
9 7 8 2 6 0 6

3 8 3 1 6 1 0 2

1 5 , 6 8
6 4 0 0 5
6 4 3 2 7
6 4 6 5 6
6 4 9 0 8

6 5 1 7 1

2 7 2 6 5 6 2 0
2 9 1 1 2 4 3 6
2 8 1 6 5 5 5 3
3 1 2 6 0 7 5 6
3 1 8 7 8 8 2 2

7,61 8,73
J a n 0 , 5 0 6,77M a r 7,40 1 6 , 2 6
F e v 0,51 (3,25)

10,99
A b r 6 , 9 6 9,49

M a r 0 , 3 9A c u m u l a d o J a n / A b r 7 , 5 5 1 2 , 4 6
A b r 0 , 4 1 1,98

C o m e r c i a l
*Fonie: COREL ●Companhia Paranaense de Energia Elétrica -Obs.: ( )Var iação negat iva.J a n 6 2 8 7 6 9 4 8

6 9 6 7
5 5 0 3 8 6 7
5 0 7 5 0 2 3
5 3 6 1 8 3 7
5 5 6 2 0 5 8

2 1 5 0 2 7 8 5

6 0 0 7 4 3 0
6 0 1 1 1 7 3
5 9 6 5 1 6 7
5 8 5 1 7 3 2

2 3 8 5 5 5 0 2

10,51
10,22

9,15
F e v 6 3 2 1 18,45

11,256 3 7 6
6 4 2 2

2 5 4 0 6

7 0 0 1M a r 9,80 Analísando-se aevolução do nú¬
mero de consumidores edo consumo
de energia elétrica no município, nos
três setores destacados, de janeiro à
abril de 1990 (Quadro II), percebe-se
q u e :

A b r 7 0 3 0
2 7 9 4 6

9,47 5,21
A c u m u l a d o J a n / A b r 10,00 10,94

nos três primeiros meses de 1990 em
relação ao mesmo período de 1989.

-Variação positiva com Ao contrario, constatou-se um sígnifi-
crescimento de 22,08% em março ecativo aumento de 6,74% nas admis-

I n d u s t r i a l
J a n
F e v
M a r

1 1 8 7

1 1 8 0

1 2 8 5 7 6 8 8 6 1 6
8 0 9 0 8 5 4

1 0 2 0 7 4 1 0
1 6 6 3 0 0 0 5
4 2 6 3 6 8 8 5

1 3 3 8 2 1 4 7
1 2 8 9 5 9 3 3
1 5 7 4 3 3 9 9
1 6 2 4 4 4 8 4
5 8 2 6 5 9 6 3

8,26 74.05
59,39
54,24
(2,44)
36,66

1 2 7 8

1 2 9 4
1 2 9 3
5 1 5 0

8,31 ■ A I ndus t r i a l
11 7 1 10,50

A b r 11 8 1 9,48
A c u m u l a d o J a n / A b r 4 7 1 9 9,13 Onúmero de consumidores nos se- 3,18 em abril. sões da Indústria de Transformação e

Com base nos dados apresentados de 25,90% no setor de Serviços.tores residencial, comercial eindus¬
trial permaneceu praticamente cons¬
tante durante os primeiros meses do
ano corrente. Mesmo após ai implan¬
tação do Plano Brasil Novo observa-
se que não houve uma redução signi¬
ficativa no número de consumidores.
O s s e t o r e s r e s i d e n c i a l e c o m e r c i a l

T O T A L
J a n 6 4 3 2 7

6 4 6 5 6
6 4 9 0 8
6 5 1 7 1

2 5 9 0 6 2

2 1 5 9 7 3 9 7
2 1 6 8 0 7 8 5
2 3 7 8 5 5 5 1
3 1 1 4 7 1 5 7
9 8 2 1 0 8 9 0

2 9 1 1 2 4 3 6
3 0 1 6 5 5 5 3
3 1 2 6 0 7 5 6
3 1 8 7 8 8 2 2

1 2 0 4 1 7 5 6 7

34,80
29,91
31,43

5 9 2 9 4

5 9 9 2 4
6 0 2 6 0
6 0 7 5 4

2 4 0 2 3 2

8 ,49
F e v 7,90

ANALISE CONJUNTURAL DA VARIAÇAO DO NIVEL DE EMPREGO,
AGREGADO POR GRANDES SETORES ECONÔMICOS

M a r 7.71
A b r 7 .27 2 , 3 5
A c u m u l a d o J a n / A b r 7 ,84 23,00

■Fonte: COREL -Companhia Paranaense de Energia Elétrica -Obs.: ( )Variação negativa. Q U A D R O I I I

ANÁLISE CONPARATIVA DA VARIAÇÃO DO NÍVEL DE EMPREGO, AGRE¬
GADO POR GRANDES SETORES ECONÔMICOS, NO PERÍODO QUE
COMPREENDE JANEIRO AMARÇO, ENTRE 1990 E1989.

IEm con fo rm idade com os dados
apresentados pelo Quadro I, que re¬
trata aevolução do número de con¬
sumidores edo consumo de energia
elética de janeiro aabril de 1990, ten-

senvolvidas pelo DESCON direciona- do por base igual período no ano de
ram-se no sentido de forma um grupo 19^9, podemos constatar que, ao con¬
de entidades prestadoras de serviços quadro recessivo verificado
públicos eprivados, responsáveis pelo em São Paulo, oMunicípio de Marin-

,.,u„ » « é .
das quais serão desenvo vidas anali dores quanto do consumo de energia

conjunturais sobre aeconomia elétrica nos setores: Residencial (a-
cumulado janeiro/abril de 1990 7,55%

obtidas fo- ®12,46%) Comercial (acumulado ja-
neiro/abril 10,00% e10,94%) eIndus¬
trial (acumulado janeiro/abril 9,13% e
36,66%).

Eimportante destacar ocrescimen¬
to de consumo no setor industrial que
em janeiro foi de 74,05%, fevereiro
59,39%, março 54,24%, com exceção
de abril em que verificou-se uma que¬
da de 2,44% em relação aabril de
1909. Tai fato se deve aelevada base
de comparação, uma vez que: de
10.207.410 kwh em março de 1909 o
consumo aumentou para 16.650.005
kv/h em abril do mesmo ano, refletin¬
do um crescimento de 63,12%. Em
contrapartida ocrescimento no con¬
sumo de março para abri! de 1990 foi
significativamente inferior, 3,18%, ele-
vando-se de 15.743.399 kwh para
16.244.484 kwh.

apresentaram um crescimento, embo¬
ra muito pequeno, de 0,42% e0,41%
respectivamente. Já osetor industr ial
teve um queda insignificante de
0,08%, um consumidor amenos em
abrí! relativamente amarço.

Em relação avariação do consumo
de energia elétrica nos meses de

I
S e t o r e s

E c o n ô m i c o s

A d m i s s õ e s V a r i a ç ã o Des i i gamen tos V a r i a ç ã o Va r i a ç ã o d o

Nível de EmpregoÍ%1 (%)
1 0 9 0 1 9 0 9 1 9 9 0 1 9 8 9 1 9 8 91 9 9 0

E x t r a t l v a M i n e r a i

Ind. de Transformação
S e r v . i n d . U t I i . R ú b i i c a

Construção Civil
C o m é r c i o

Serviços
Administração Rúbllca
Agrop. Ext. Vegeal,
Caça/Resca
O u t r o s

0 5 0 7 (28,57) 0 6 (68,42)
2 0 , 9 6

(50,00)
(38,97)

2 0 , 5 1

36 ,14
(60.72)

- 0 1 ●1 21 9

1 8 0 51 9 4 8 1 8 2 5 6 , 7 4 1 4 9 2 1 4 3 3 3 3

0 2 (86,66) 0 71 5 1 4 - 0 5 - 0 1

1 0 7 3

1 8 7 8

3 3 5 0

1 0 5 21 0 6 7 0 ,57 21 ● 6 5 71 7 2 4

2 1 9 2

3 1 6 0

1 8 8 5 (0.37)
25 ,90

225,00

- 3 1 4 6 61 8 1 9

2 3 3 6março aabril, ocomportamento nos
três setores foi oseguinte:

Residencial -Variação positiva com
cresc imento de 3 ,17
em março e2,4% em
abril;

Comercial -Variação

2 6 6 1 3 2 51 7 0

1 3 0 4 11 9 - 1 0 6 ● 2 9 93 0 3

s e s
9 6 3 7 1 5 9 , 4 6

1 5 , 9 6

1 1 5 - 1 9 ●0 34 0 1 8 7 , 5 0

(27,04)regional
Algumas informações

ram analisadas eos resultados serão
apresentados aseguir.

1 8 9 1 6 3 1 1 6 73 0 41 5 9

T O T A L 8 5 5 4 7 6 6 4 11 , 6 2 8,68 ●3 8 ● 2 4 28 5 9 2 7 9 0 6

negativa ●Fonte: Sistema Nacional de Empregos-Informações Conjunturais de Emprego.
A C I M . l i I I w r - i / o n . l fi



EVOLUÇÃO DO NUMERO DE
C O N S U M I D O R E S E D O C O N S U M O

DE ENERGIA ELÉTRICA DO
MUNICÍPIO DE MARINGÁ

Industriai com queda de 22,t% no
consumo, não sendo compensada
pelo crescimento observado na classe
Residencial eComercial com aumen¬
to de 6,7% e10,3% respectivamente.

Este comportamento reflete os
efeitos recessivos do Plano Collor, o
qual levou aparalizía dos setores
mais dinâmicos da indústria Paulista,
em particular oautomobilístico eode
auto peças.

pelos setores comercial eindustrial,QUADRO N2 II . .
EVOLUÇÃO DO DE CONSUMIDORES EDO CONSUMO DE ENERGIA ̂ i^^Provamos ahipótese de que o
ELÉTRICA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ, NOS SETORES: RESIDENCIAL; 'mpacto das medidas econômicas do
COMERCIAL EINDUSTRIAL. MÉS AMÉS EM 1990, TENDO POR BASE OPlano do novo Governo não tiveram a
MÊS AMTERIORDESCON Segundo dados apresentados pela

Eletropaulo, na cidade de São Paulo
durante os primeiros meses de 1990
houve uma queda de 5,3% no consu-

ODepartamento de Estudos Sócio- rno de energia elétrica, em relação
Econômicos,

mesma repercução nestes setores
relativamente aoutras regiões do
país, sobretudo em grandes centros
urbanos como São Paulo. Sobre ose-

E v o l u ç a o
S e t o r e s / M ê s N - d e C o n s u m i d o r e s Variação {%) Variação (%)C o n s u m o ( k w h )

R e s i d e n c i a l

Des (89)
J a n

F e v
M a r

tor comercial do município recairam
os maiores efeitos, comparados aos
outros setores, porém estes efeitos
não foram tão fortes aponto de aba¬
larem profundamente osetor. As re¬
duções no consumo de energia elétri¬
ca de apenas 0,77% e1,90%, de¬
m o n s t r a r a m t a l f a t o .

5 5 7 9 9

5 6 0 9 4

5 6 4 1 1
5 6 6 1 3
5 6 8 1 8

9 5 8 6 2 2 2
9 7 2 2 8 5 9

9 2 5 8 4 4 7
9 5 5 2 1 9 0
9 7 8 2 6 0 6

Órgão recentemente aigual período em 1989. Tal redução
criado pela Associação Comercial efoi registrada principalmente na área
Industrial de Maringá em convênio
com aUniversidade Estadual de Ma- 

0 , 5 3 1 , 4 3
(4,83)0,57I 0,36 3,17

A b r 0 , 4 2 2 , 4 1

I C o m e r c i a lringá, tem como objetivos principais:
1. Programar eefetuar olevantamen¬

to eprocessamento de dados esta-

Q U A D R O N S I

EVOLUÇÃO DO N? DE CONSUMIDORES EDO CONSUMO DE ENERGIA
ELÉTRICA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ, NOS SETORES: RESIDENCIAL;

tísticos relativos àevolução da COMERCIAL EINDUSTRIAL DE JANEIRO ÀABRIL DE 1990, TENDO POR
conjuntura econômica regional.

2. Realizar estudos sobre oprocesso

Des (89) 6 9 2 3 5 8 7 3 9 3 3
6 0 0 7 4 3 0
6 0 1 1 1 7 3
5 9 6 5 1 6 7

5 8 5 1 7 3 2

J a n 6 9 4 8 0 , 3 6 2,27
F e v
M a r

6 9 6 7 0 , 2 7 0,06
(0,77)
(1.90)

7 0 0 1 0 , 4 9
A b r 7 0 3 0 0 , 4 1

B A S E O M E S M O P E R Í O D O D O A N O D E 1 9 8 9 . Observando-se oQuadro III, oqual
apresenta uma análise comparativa
do comportamento do nível de em¬
prego agregado por grandes setores
econômicos no Município de Maringá,
no primeiro trimestre de 1990 e1989,
verifica-se que nos quatro principais
setores (em virtude de absorverem a
maioria da população economicamen¬
te ativa do Município) constituídos
por Indústria de Transforção; Cons¬
trução Civil; Comércio eServiço, não

com queda no con- houve uma drástica redução nas ad-
sumo de (0,77%) em missões efetuadas por estes setores
m a r ç o e 1 , 9 0 % e m
abril;

I n d u s t r i a l
1 2 8 3Des (89) 1 1 8 0 5 4 6 5

1 3 3 8 2 1 4 7
1 2 8 9 5 9 3 3
1 5 7 4 3 3 9 9
1 6 2 4 4 4 8 4

d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o r e ¬

gional, assim como, incentivar e
entimular arealização destes tra¬
balhos por pesquisadores.

3. Promover amplo debate edivulga¬
ção dos temas econômicos, atra¬
vés da realização de conferências,
seminár ios ecursos, bem como a
sua divulgação em publicações es¬
pecializadas.

4. Colaborar com entidades culturais
eeducacionais, na realização de
seus objetivos, mediante intercâm¬
bio de estudos, informações eex¬
periências.

5 . Rea l i za r convên ios com ins t i tu i¬
ções de ensino epesquisas da
área de ciências econômicas, para
melhor consecução de seus objeti¬
v o s .

6. Atender aconsultas de seus asso¬
ciados, pesquisadores eempresas
interessadas, fornecendo-lhes in¬
formações edados es ta t ís t icos
disponíveis.

7. Orientar eassessorar, em matérias
econômicas, os órgãos de direção
eadministração da ACIM.
A t é o m o m e n t o a s a t i v i d a d e s d e -

J a n 1 2 8 5 0 , 1 6 13,36
(3,63)
22,08

Evolução N- Consumidores (1 ) Consumo (kwh) (2) Variação Percentual
F e v (0,54)1 2 7 8

1 2 9 4S E TO R E S / M É S 1,25M a r1 ( % ) 2 ( % )1 9 8 9 1 9 9 0 1 9 8 9 1 9 9 0
(0,08)A b r 1 2 9 3 3,18

R e s i d e n c i a l
J a n
F e v

T O T A L

Des (89)
5 6 0 9 4
5 6 4 11
5 6 6 1 3

5 6 8 4 8
2 2 5 9 6 6

8 ,255 1 8 2 0

5 2 4 2 3
5 2 7 1 3

5 3 1 5 1
2 1 0 1 0 7

8 4 0 4 9 1 4

8 5 1 4 9 0 8
8 2 1 6 3 0 4

8 9 3 5 0 9 4
3 4 0 7 1 2 2 0

9 7 2 2 8 5 9

9 2 5 8 4 4 7
9 5 5 2 1 9 0
9 7 8 2 6 0 6

3 8 3 1 6 1 0 2

1 5 , 6 8
6 4 0 0 5
6 4 3 2 7
6 4 6 5 6
6 4 9 0 8

6 5 1 7 1

2 7 2 6 5 6 2 0
2 9 1 1 2 4 3 6
2 8 1 6 5 5 5 3
3 1 2 6 0 7 5 6
3 1 8 7 8 8 2 2

7,61 8,73
J a n 0 , 5 0 6,77M a r 7,40 1 6 , 2 6
F e v 0,51 (3,25)

10,99
A b r 6 , 9 6 9,49

M a r 0 , 3 9A c u m u l a d o J a n / A b r 7 , 5 5 1 2 , 4 6
A b r 0 , 4 1 1,98

C o m e r c i a l
*Fonie: COREL ●Companhia Paranaense de Energia Elétrica -Obs.: ( )Var iação negat iva.J a n 6 2 8 7 6 9 4 8

6 9 6 7
5 5 0 3 8 6 7
5 0 7 5 0 2 3
5 3 6 1 8 3 7
5 5 6 2 0 5 8

2 1 5 0 2 7 8 5

6 0 0 7 4 3 0
6 0 1 1 1 7 3
5 9 6 5 1 6 7
5 8 5 1 7 3 2

2 3 8 5 5 5 0 2

10,51
10,22

9,15
F e v 6 3 2 1 18,45

11,256 3 7 6
6 4 2 2

2 5 4 0 6

7 0 0 1M a r 9,80 Analísando-se aevolução do nú¬
mero de consumidores edo consumo
de energia elétrica no município, nos
três setores destacados, de janeiro à
abril de 1990 (Quadro II), percebe-se
q u e :

A b r 7 0 3 0
2 7 9 4 6

9,47 5,21
A c u m u l a d o J a n / A b r 10,00 10,94

nos três primeiros meses de 1990 em
relação ao mesmo período de 1989.

-Variação positiva com Ao contrario, constatou-se um sígnifi-
crescimento de 22,08% em março ecativo aumento de 6,74% nas admis-

I n d u s t r i a l
J a n
F e v
M a r

1 1 8 7

1 1 8 0

1 2 8 5 7 6 8 8 6 1 6
8 0 9 0 8 5 4

1 0 2 0 7 4 1 0
1 6 6 3 0 0 0 5
4 2 6 3 6 8 8 5

1 3 3 8 2 1 4 7
1 2 8 9 5 9 3 3
1 5 7 4 3 3 9 9
1 6 2 4 4 4 8 4
5 8 2 6 5 9 6 3

8,26 74.05
59,39
54,24
(2,44)
36,66

1 2 7 8

1 2 9 4
1 2 9 3
5 1 5 0

8,31 ■ A I ndus t r i a l
11 7 1 10,50

A b r 11 8 1 9,48
A c u m u l a d o J a n / A b r 4 7 1 9 9,13 Onúmero de consumidores nos se- 3,18 em abril. sões da Indústria de Transformação e

Com base nos dados apresentados de 25,90% no setor de Serviços.tores residencial, comercial eindus¬
trial permaneceu praticamente cons¬
tante durante os primeiros meses do
ano corrente. Mesmo após ai implan¬
tação do Plano Brasil Novo observa-
se que não houve uma redução signi¬
ficativa no número de consumidores.
O s s e t o r e s r e s i d e n c i a l e c o m e r c i a l

T O T A L
J a n 6 4 3 2 7

6 4 6 5 6
6 4 9 0 8
6 5 1 7 1

2 5 9 0 6 2

2 1 5 9 7 3 9 7
2 1 6 8 0 7 8 5
2 3 7 8 5 5 5 1
3 1 1 4 7 1 5 7
9 8 2 1 0 8 9 0

2 9 1 1 2 4 3 6
3 0 1 6 5 5 5 3
3 1 2 6 0 7 5 6
3 1 8 7 8 8 2 2

1 2 0 4 1 7 5 6 7

34,80
29,91
31,43

5 9 2 9 4

5 9 9 2 4
6 0 2 6 0
6 0 7 5 4

2 4 0 2 3 2

8 ,49
F e v 7,90

ANALISE CONJUNTURAL DA VARIAÇAO DO NIVEL DE EMPREGO,
AGREGADO POR GRANDES SETORES ECONÔMICOS

M a r 7.71
A b r 7 .27 2 , 3 5
A c u m u l a d o J a n / A b r 7 ,84 23,00

■Fonte: COREL -Companhia Paranaense de Energia Elétrica -Obs.: ( )Variação negativa. Q U A D R O I I I

ANÁLISE CONPARATIVA DA VARIAÇÃO DO NÍVEL DE EMPREGO, AGRE¬
GADO POR GRANDES SETORES ECONÔMICOS, NO PERÍODO QUE
COMPREENDE JANEIRO AMARÇO, ENTRE 1990 E1989.

IEm con fo rm idade com os dados
apresentados pelo Quadro I, que re¬
trata aevolução do número de con¬
sumidores edo consumo de energia
elética de janeiro aabril de 1990, ten-

senvolvidas pelo DESCON direciona- do por base igual período no ano de
ram-se no sentido de forma um grupo 19^9, podemos constatar que, ao con¬
de entidades prestadoras de serviços quadro recessivo verificado
públicos eprivados, responsáveis pelo em São Paulo, oMunicípio de Marin-

,.,u„ » « é .
das quais serão desenvo vidas anali dores quanto do consumo de energia

conjunturais sobre aeconomia elétrica nos setores: Residencial (a-
cumulado janeiro/abril de 1990 7,55%

obtidas fo- ®12,46%) Comercial (acumulado ja-
neiro/abril 10,00% e10,94%) eIndus¬
trial (acumulado janeiro/abril 9,13% e
36,66%).

Eimportante destacar ocrescimen¬
to de consumo no setor industrial que
em janeiro foi de 74,05%, fevereiro
59,39%, março 54,24%, com exceção
de abril em que verificou-se uma que¬
da de 2,44% em relação aabril de
1909. Tai fato se deve aelevada base
de comparação, uma vez que: de
10.207.410 kwh em março de 1909 o
consumo aumentou para 16.650.005
kv/h em abril do mesmo ano, refletin¬
do um crescimento de 63,12%. Em
contrapartida ocrescimento no con¬
sumo de março para abri! de 1990 foi
significativamente inferior, 3,18%, ele-
vando-se de 15.743.399 kwh para
16.244.484 kwh.

apresentaram um crescimento, embo¬
ra muito pequeno, de 0,42% e0,41%
respectivamente. Já osetor industr ial
teve um queda insignificante de
0,08%, um consumidor amenos em
abrí! relativamente amarço.

Em relação avariação do consumo
de energia elétrica nos meses de

I
S e t o r e s

E c o n ô m i c o s

A d m i s s õ e s V a r i a ç ã o Des i i gamen tos V a r i a ç ã o Va r i a ç ã o d o

Nível de EmpregoÍ%1 (%)
1 0 9 0 1 9 0 9 1 9 9 0 1 9 8 9 1 9 8 91 9 9 0

E x t r a t l v a M i n e r a i

Ind. de Transformação
S e r v . i n d . U t I i . R ú b i i c a

Construção Civil
C o m é r c i o

Serviços
Administração Rúbllca
Agrop. Ext. Vegeal,
Caça/Resca
O u t r o s

0 5 0 7 (28,57) 0 6 (68,42)
2 0 , 9 6

(50,00)
(38,97)

2 0 , 5 1

36 ,14
(60.72)

- 0 1 ●1 21 9

1 8 0 51 9 4 8 1 8 2 5 6 , 7 4 1 4 9 2 1 4 3 3 3 3

0 2 (86,66) 0 71 5 1 4 - 0 5 - 0 1

1 0 7 3

1 8 7 8

3 3 5 0

1 0 5 21 0 6 7 0 ,57 21 ● 6 5 71 7 2 4

2 1 9 2

3 1 6 0

1 8 8 5 (0.37)
25 ,90

225,00

- 3 1 4 6 61 8 1 9

2 3 3 6março aabril, ocomportamento nos
três setores foi oseguinte:

Residencial -Variação positiva com
cresc imento de 3 ,17
em março e2,4% em
abril;

Comercial -Variação

2 6 6 1 3 2 51 7 0

1 3 0 4 11 9 - 1 0 6 ● 2 9 93 0 3

s e s
9 6 3 7 1 5 9 , 4 6

1 5 , 9 6

1 1 5 - 1 9 ●0 34 0 1 8 7 , 5 0

(27,04)regional
Algumas informações

ram analisadas eos resultados serão
apresentados aseguir.

1 8 9 1 6 3 1 1 6 73 0 41 5 9

T O T A L 8 5 5 4 7 6 6 4 11 , 6 2 8,68 ●3 8 ● 2 4 28 5 9 2 7 9 0 6

negativa ●Fonte: Sistema Nacional de Empregos-Informações Conjunturais de Emprego.
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no trimestre fosse negativo, da soma

ANÁLISE COMPARATIVA DA VARIAÇÃO DO NÍVEL DE EMPREGO,admissões (+) edesligamentos
(-) 0resultado foi um saldo negativo
da variação do nível de emprego de
- 3 1 4 .

Q U A D R O V

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CONSULTAS AO SISTEMA DE PROTEÇÃO
AO CRÉDITO DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ, DE JANEIRO AMAIO DE 1990. venda cometido pelos empresários do
TENDO POR BASE IGUAL PERÍODO EM 1989.

res aos praticados antes do Plano.
Neste sentido, este esforço de

Q U A D R O I V
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RO EMARÇO DE 1990 comércio maringaense aliado ao re¬

c e b i m e n t o d o s s a l á r i o s e o r d e n a d o s
ANOA/ARIAÇÃOOsaldo da variação do nível de

emprego no mês de março de 1990
para os setores Indústria de transfor¬
mação, Construção Civil, Comércio e
Serviços foi: 73, 20, -28 e62 respecti¬
vamente. Na composição do saldo da
variação do nível de emprego nos
quatro setores no primeiro trimestre
de 1990, os resu l tados obt idos no
mês de março comparados aos de fe¬
vereiro ejaneiro foram os melhores.
Embora obtendo um saldo negativo
de -28, 0Comércio apresentou uma

S e t o r e s

E c o r t õ m i c o s

A d m i s s õ e s Va r i ação Des l i gamen tos Va r i ação Variação do
Nível de Emprego

de março eabril, em cruzeiros, ea
desc reb i l i dade a t r i bu ída às cade rne tas

de poupança eaplicações de curto
prazo {em virtude do bloqueio realiza¬
do pelo Governo), dentre outros fato¬
res, trouxe como reflexo um aqueci¬
mento do consumo, fato que pode ser
comprovado pelo crescimento no nú¬
mero de consultas ao SPC verificado
e m a b r i l e m a i o .

VARIAÇAO (%)1 9 9 0 1 9 8 9
M E S E SC/i) ( % )

M A R F E V M A R F E V M A R F E V

J a n e i r o
F e v e r e i r o

Março
A b r i l
M a i o
A c u m u l a d o
J a n / M a i o

3 5 . 8 7 2
2 9 . 7 2 5
3 2 . 3 0 1
5 1 . 9 5 3
5 8 . 0 4 7

3 9 . 8 8 6
4 1 . 4 8 5
4 3 . 0 3 4

4 4 . 1 1 2
5 3 . 1 1 5

(10,06)
(28,34)
(24,94)

17.78

E x t r a t i v a M i n o r a i

Ind. do Transformação
S e r v . I n d . U t í l . P ú b l i c a

Construção Civil
C o m é r c i o

Serviços

Administração Púbfica
Agrop. Ext. Vegeal,
Caça/Pesca
O u t r o s

0 5 0 0 1 0 0 , 0 0

(19,63)
(100,00)

5 , 0 2

(3,27)
0 , 1 7

(62,50)

0 2 0 0 1 0 0 , 0 0

( 1 2 , 6 8 )

(33,33)
( 1 6 , 4 1 )

(17,21)
5 ,57

(76,71)

0 3 0 0

6 2 4 7 6 4 5 4 1 6 2 1 7 3 1 4 3

0 0 0 2 0 2 0 3 - 0 2 - 0 1

9 ,293 5 6 3 3 9 3 3 6 4 0 2 2 0 - 6 3

6 5 0 6 7 8 6 1 9 ●2 8 - 1 4 76 7 2

2 0 7 . 8 9 8 2 2 1 . 6 3 2 (6.19)6 21 2 0 0 1 1 9 8 1 1 3 8 1 0 7 8 1 2 0

0 3 0 8 1 7 73 - 1 4 - 6 5

'Fonte: SPC -Associação Comercial oIndustrial de Maringá.
(69,09)

1 3 , 8 9

2 3 76 (69,73)
( 2 4 . 0 7 )

- 0 61 7 5 5 - 2 1

8 2 7 2 4 1 5 4 4 1 1 8

vel no número de consultas (destaque cionava conter oprocesso inflacioná-
para fevereiro com queda de 28,34%) rio, atenuando os efeitos aele causa¬

dos pelas pressões de demanda.
Transcorrido 75 dias da edição do

Plano Brasil Novo oquadro anterior
modificou-se acentuadamente . Onú-

T O T A L 2 9 2 7 3 1 1 0 (5,88) 2 7 7 8 3 1 2 6 (11.13) 1 4 9 - 1 6

a o S P C . I C M S - V A S I L H A M E S E

E M B A L A G E M
'Fonte; Sistema Nacional de Empregos —Informações Conjunturais de Emprego /Obs.: ( )Variação negativa.

melhora significativa em relação aja-
Quanto aos dois outros setores, Cons- trando uma redução nos desligamen- neiro efevereiro, que tiveram saldos
trução Civil eComércio, avariação tos efetuados peio setor de 38,97%.
observada entre os dois períodos foi

Tal fato se deve (dentre outros fa¬
tores), em um primeiro momento, às
elevadas taxas de juro praticadas pelo
mercado (tanto local como anível na¬
cional) em função de um processo in¬
flacionário próximo auma situação de
hiperinflação. Nestes termos, adifi¬
culdade de acesso ao crédi to devido a

inexistência de prazos de pagamento
mais longos, características intrínseca
de um sistema Inflacionário elevado,
fez com que omercado consumidor
de Maringá, sobretudo aclasse média
que constitui uma grande parcela do
mercado de produtos semi-duráveis e
duráveis, reduzisse significativamente
0seu consumo, dando preferência à
aplicações financeiras de curto prazo
com a l t í ss imas taxas de re to rno .

Em um segundo momento (imedia¬
tamente após aimplantação do Plano
Brasil Novo) aqueda no número de
consultas, consequenciada pela redu¬
ção do consumo, está diretamente
v i n c u l a d a a n o v a P o l í t i c a M o n e t á r i a

desenvolvida pelo Governo Fernando
Collor de Melo, cujo objetivo central
constitui-se no aperto da liquidez. As
medidas monetárias tomadas pelo
Governo para atingir tal fim, fizeram
com que os cruzados novos dos con¬
sumidores maringaenses eda região
metropolitana, disponíveis em contas
correntes, cadernetas de poupança e
aplicações financeiras de curto prazo,
ficassem bloqueadas no Banco Cen¬
tral por um período de dezoito meses,
limitando-se omáximo possível oseu
potencial de consumo. Com esse
“Confisco monetár io” ' oGoverno ten-

De acordo cxDm art. 34 do decreto
negativos de -139 e-147 respectiva- mero de consultas ao SPC passou a5012, alterado pelo decreto 6466, fica

apresentar um crescimento em abril eisento de ICMS até 31.12.90, as saí-
maio de 1990, comparados àabril edas de:
maio de 1989, de 17,78% e9,29% a) vasilhame, recipientes eembala-
respecti va mente. Esta variação positi¬
va no número de consultas nos dois
primeiros meses posteriores àpubli¬
cação do Plano Econômico", tem co

Comparando-se março afevereiro mente,
insignificante, permanecendo prati- de 1990 (Quadro IV) constata-se que,
c a m e n t e c o n s t a n t e o v o l u m e d e a d -

Com base nos dados aqui apresen-
exceto osetor de Serviços, os demais tados, que compreendem apenas o

missões de janeiro amarço de 1990 setores obtiveram um quadro satisfa- primeiro trimestre do ano corrente,
nos do is se to res . gens , i nc lus ive sacar ias quando

n ã o c o b r a d o s d o d e s t i n a t á r i o o utório com queda no volume de desli- não épossível traçar um diagnóstico
Analisando-se ocomportamento do gamentos de: 12,88% no setor da In- preciso do impacto do Plano Econô-

volume de admissões efetuadas no dústria de Transformação: 16,41% no rnico do novo Governo sobre omer-
mês de março comparativamente ao setor da Construção Civil e17,21% no cado de trabalho do Município de Ma¬

ringá. Porém, pode-se adiantar que o
Para se obter osaldo de variação rnês de março de 1990, comparado a

quela apresentada pelo Quado III. As do nível de emprego, subtrai-se do to- janeiro efevereiro, obteve omelhor
admissões efetuadas pela Indústria tal de admissões ototal de desliga- desempenho no saldo total da varia-
de Transformação foram 19,63% infe- mentos (Variação do Nível de Empre- ção do nível de emprego, 149 positivo
riores as realizadas no mês de feve- go
reiro, oComércio também demons- Realizando este cálculo para os qua- reiro. Nestes termos, somos levados a
trou, embora em termos mais modes- tro setores destacados, no período crer que mesmo no período imedia¬
tos, uma queda no volume de admis- que abrange janeiro amarço de 1990, tamente posterior aedição do Piano
sões de 3,27% no mês de março em encontram-se os seguintes valores: Econômico (que contem na base de
relação afevereiro. Osetor de Servi- Indústria de Transformação -143; sua política monetária um carater al-
ços permaneceu estável, 1200 novas Construção Civil —26; Comércio —tamente recessivo, fruto do aperto da
admissões em março contra 1198 (-314); Serviços —170. Tais números ijquidez econtenção do consumo),
realizadas em fevereiro, já osetor da refletem osaldo do fluxo do mercado representado pela segunda quinzena
Construção Civil teve um crescimento de trabalho do Município compreendí- q0 março não houve em reflexo ne-
de 5,02% no volume de admissões, do por aqueles setores,
passando de 339 em fevereiro para
356 em março de 1990.

não computados no valor das mer¬
cadorias que acondicionam edes¬
de que devam retornar ao estabe¬
lecimento remetente ou aoutro do
mesmo titular;

mo causas (entre outros) os seguintes
fatores: Oesforço de venda empreen¬
dido pelos empresários que atuam no
comércio local eoresgate de parte do b) vasilhame, recipiente eembala-
potêncial de compra dos consumido¬
res, propiciado pelo recebimento dos
primeiros salários eordenados em

mês de fevereiro de 1990 (Quadro IV), setor de Comércio.
asituação éum pouco diferente da-

gens, inclusive sacarias em retorno
ao estabelecimento remetente ou a

Admissões -Desligamentos), contra -171 em janeiro e-16 em feve- outro do mesmo titular ou adepósi¬
t o e m s e u n o m e .c r u z e i r o s .

Oprimeiro fator édevido àneces¬
sidade dos proprietários de estabele¬
c i m e n t o s c o m e r c i a i s d e v e n d e r e m

I C M S - E S T O R N O D O C R E D I T O
D O I M P O S T O

suas mercadorias para receberem os
cruzeiros imprecindíveis acontinuida- Como regra geral da legislação tri-
de de suas atividades, uma vez que butária, temos aexigência de estorno,
os cruzados novos que possuíam em pelos contribuintes do ICMS, do crédi-
bancos comerciais, parcela considerá- to do imposto apropriado no livro fis-
vel de seu capital de giro, foram blo- cal, sempre que aoperação ou pres-
queados pelo Governo eretidos no tação subsequente for tritubada

redução de base de cálculo. Nestes
Tendo em vista aqueda da infla- casos, oestorno éfeito na mesma

ção de dois para um dígito eapro- proporção da redução aplicável. Essa
messa do Governo de que amesma exigência não se aplica às saídas in¬
seria mantida neste patamar, oco- ternas de mercadorias sujeitas àaif-
mércfo local, tanto varejista como quota de 25%, com base de cálculo
atacadista, passou aesticar mais os reduzida em 32%, de forma aunifor-
prazos de pagamento, ampliando as mizar atributação em 17%, hipótese
linhas de crédito até então existentes, em que édispensado esse estorno
oferecendo maiores facilidades aos proporcional do crédito.

gativo sobre onível de emprego do
Os setores Indústria de Tranforma- município,

ção, Construção Civ i l eServ iços
No que diz respeito ao volume de apresentaram no acumulado janei-

desligamento registrados no primeiro ro/março 90 saldos positivos, visto
trimestre de 1990 relativamente aque ovolume de admissões foi supe-
igual período em 1989 (Quadro III), rior ao de desligamentos, represen-
observa-se que nos setores Indústria tando um quadro favorável ao merca-
de Transformação, Comércio eServi- do de trabalho formado por estes se-
ços houve um crescimento no volume tores. OComércio, por sua vez, que

desligamentos da ordem de no primeiro trimestre de 1989 obteve tema de Proteção do Crédito (SPC-
20,98%, 20,51% e36,14% respecti- saldo positivo, no mesmo período em Quadro n^ V), constata-se que no
vameníe. Osetor da Construção Civil 1990 passa ademonstrar uma situa- primeiro trimestre de 1990, compara-
teve um comportamento contrário ao ção desfavorável, sendo osetor que tivamente ao mesmo período em
verificado naqueles setores, demons-

c o m

Banco Central.

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE
C O N S U L T A S A O S I S T E M A D E

PROTEÇÃO AO CRÉDITO
De acordo com avariação percen¬

tual do número de consultas ao Sis-

d e

consumidores nas compras aprazo. Fundamento legal: Lei 8933, art. 40,
com juros consideravelmente meno- inciso II. Convênio ICMS 126.mais contribui para que osaldo total 1989, houve uma redução considerá-

4 n



no trimestre fosse negativo, da soma

ANÁLISE COMPARATIVA DA VARIAÇÃO DO NÍVEL DE EMPREGO,admissões (+) edesligamentos
(-) 0resultado foi um saldo negativo
da variação do nível de emprego de
- 3 1 4 .
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res aos praticados antes do Plano.
Neste sentido, este esforço de
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RO EMARÇO DE 1990 comércio maringaense aliado ao re¬

c e b i m e n t o d o s s a l á r i o s e o r d e n a d o s
ANOA/ARIAÇÃOOsaldo da variação do nível de

emprego no mês de março de 1990
para os setores Indústria de transfor¬
mação, Construção Civil, Comércio e
Serviços foi: 73, 20, -28 e62 respecti¬
vamente. Na composição do saldo da
variação do nível de emprego nos
quatro setores no primeiro trimestre
de 1990, os resu l tados obt idos no
mês de março comparados aos de fe¬
vereiro ejaneiro foram os melhores.
Embora obtendo um saldo negativo
de -28, 0Comércio apresentou uma

S e t o r e s

E c o r t õ m i c o s

A d m i s s õ e s Va r i ação Des l i gamen tos Va r i ação Variação do
Nível de Emprego

de março eabril, em cruzeiros, ea
desc reb i l i dade a t r i bu ída às cade rne tas

de poupança eaplicações de curto
prazo {em virtude do bloqueio realiza¬
do pelo Governo), dentre outros fato¬
res, trouxe como reflexo um aqueci¬
mento do consumo, fato que pode ser
comprovado pelo crescimento no nú¬
mero de consultas ao SPC verificado
e m a b r i l e m a i o .

VARIAÇAO (%)1 9 9 0 1 9 8 9
M E S E SC/i) ( % )

M A R F E V M A R F E V M A R F E V

J a n e i r o
F e v e r e i r o

Março
A b r i l
M a i o
A c u m u l a d o
J a n / M a i o
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2 9 . 7 2 5
3 2 . 3 0 1
5 1 . 9 5 3
5 8 . 0 4 7

3 9 . 8 8 6
4 1 . 4 8 5
4 3 . 0 3 4

4 4 . 1 1 2
5 3 . 1 1 5

(10,06)
(28,34)
(24,94)

17.78
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S e r v . I n d . U t í l . P ú b l i c a

Construção Civil
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(19,63)
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5 , 0 2
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0 2 0 0 1 0 0 , 0 0

( 1 2 , 6 8 )

(33,33)
( 1 6 , 4 1 )

(17,21)
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(76,71)

0 3 0 0
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(69,09)

1 3 , 8 9
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vel no número de consultas (destaque cionava conter oprocesso inflacioná-
para fevereiro com queda de 28,34%) rio, atenuando os efeitos aele causa¬

dos pelas pressões de demanda.
Transcorrido 75 dias da edição do

Plano Brasil Novo oquadro anterior
modificou-se acentuadamente . Onú-

T O T A L 2 9 2 7 3 1 1 0 (5,88) 2 7 7 8 3 1 2 6 (11.13) 1 4 9 - 1 6

a o S P C . I C M S - V A S I L H A M E S E

E M B A L A G E M
'Fonte; Sistema Nacional de Empregos —Informações Conjunturais de Emprego /Obs.: ( )Variação negativa.

melhora significativa em relação aja-
Quanto aos dois outros setores, Cons- trando uma redução nos desligamen- neiro efevereiro, que tiveram saldos
trução Civil eComércio, avariação tos efetuados peio setor de 38,97%.
observada entre os dois períodos foi

Tal fato se deve (dentre outros fa¬
tores), em um primeiro momento, às
elevadas taxas de juro praticadas pelo
mercado (tanto local como anível na¬
cional) em função de um processo in¬
flacionário próximo auma situação de
hiperinflação. Nestes termos, adifi¬
culdade de acesso ao crédi to devido a

inexistência de prazos de pagamento
mais longos, características intrínseca
de um sistema Inflacionário elevado,
fez com que omercado consumidor
de Maringá, sobretudo aclasse média
que constitui uma grande parcela do
mercado de produtos semi-duráveis e
duráveis, reduzisse significativamente
0seu consumo, dando preferência à
aplicações financeiras de curto prazo
com a l t í ss imas taxas de re to rno .

Em um segundo momento (imedia¬
tamente após aimplantação do Plano
Brasil Novo) aqueda no número de
consultas, consequenciada pela redu¬
ção do consumo, está diretamente
v i n c u l a d a a n o v a P o l í t i c a M o n e t á r i a

desenvolvida pelo Governo Fernando
Collor de Melo, cujo objetivo central
constitui-se no aperto da liquidez. As
medidas monetárias tomadas pelo
Governo para atingir tal fim, fizeram
com que os cruzados novos dos con¬
sumidores maringaenses eda região
metropolitana, disponíveis em contas
correntes, cadernetas de poupança e
aplicações financeiras de curto prazo,
ficassem bloqueadas no Banco Cen¬
tral por um período de dezoito meses,
limitando-se omáximo possível oseu
potencial de consumo. Com esse
“Confisco monetár io” ' oGoverno ten-

De acordo cxDm art. 34 do decreto
negativos de -139 e-147 respectiva- mero de consultas ao SPC passou a5012, alterado pelo decreto 6466, fica

apresentar um crescimento em abril eisento de ICMS até 31.12.90, as saí-
maio de 1990, comparados àabril edas de:
maio de 1989, de 17,78% e9,29% a) vasilhame, recipientes eembala-
respecti va mente. Esta variação positi¬
va no número de consultas nos dois
primeiros meses posteriores àpubli¬
cação do Plano Econômico", tem co

Comparando-se março afevereiro mente,
insignificante, permanecendo prati- de 1990 (Quadro IV) constata-se que,
c a m e n t e c o n s t a n t e o v o l u m e d e a d -
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exceto osetor de Serviços, os demais tados, que compreendem apenas o

missões de janeiro amarço de 1990 setores obtiveram um quadro satisfa- primeiro trimestre do ano corrente,
nos do is se to res . gens , i nc lus ive sacar ias quando

n ã o c o b r a d o s d o d e s t i n a t á r i o o utório com queda no volume de desli- não épossível traçar um diagnóstico
Analisando-se ocomportamento do gamentos de: 12,88% no setor da In- preciso do impacto do Plano Econô-

volume de admissões efetuadas no dústria de Transformação: 16,41% no rnico do novo Governo sobre omer-
mês de março comparativamente ao setor da Construção Civil e17,21% no cado de trabalho do Município de Ma¬

ringá. Porém, pode-se adiantar que o
Para se obter osaldo de variação rnês de março de 1990, comparado a
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riores as realizadas no mês de feve- go
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I C M S - E S T O R N O D O C R E D I T O
D O I M P O S T O
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atacadista, passou aesticar mais os reduzida em 32%, de forma aunifor-
prazos de pagamento, ampliando as mizar atributação em 17%, hipótese
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Banco Central.
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d e
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pelos valores convertidos em quan- ma, aDCTF só poderá ser entregue
tidades de BTNF, de acordo com na unidade da SRF (Secretaria da
os critérios previstos na legislação Receita Federal) Adctf que retifica as
pertinente. Assim, verificando que informações já prestadas pelas DCTFacordo com alegislação do
no campo 06 da DCTF ovalor in- entregues anteriormente, deverá sernas operações ou prestações
formado éinferior a100 BTNF, oentregue exclusivamente na unidade qjfehdas cujos produtos de serviços
contribuinte ficará dispensado de da SRF aque oestabelecimento esti-beneficiadas com redução na

ver jurisdicionado, até oquarto mês [3330 (j0 cálculo do imposto, édevido
Aentrega das Declarações em após aentrega da DCTF que está gestorno dos créditos das operações
atraso, relativas atributos econtri* sendo retificada. Após este prazo, enteriores, relativo ao percentual da
buições cujos fatos geradores te- somente será admitida aentrega de parcela reduzida,
nham ocorrido antes de julho/89, declaração retificadora se odébito Fundamento legais Decreto
também estará dispensada quando não tiver ainda sido encaminhado pa- 29, §39. Decreto 6019, art. 1-

valores nela declarados forem ra inscrição como Dívida Ativa da
U n i ã o .

Os valores em BTN Fiscais deve-

ge, nem parente algum sucessível, ou
tendo eles renunciado àherança, esta
se devolve ao Município ou ao Distrito
Federal, se localizada nas respectivas
circunscrições, ou àUnião, quando si¬
tuada em território federal."

Art. 2° -Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação.

Art. 3° -Revogam-se as disposi¬
ções em contrário.
Brasília, em 20 de junho de 1990;
169- da Independência e102- da Re-

T A B E L A I R P A R A J U L H O I C M S - B A S E D E C A L C U L O

REDUÇÃOB A S E D E C A L C U L O a l í q u o t a P A R C E L A A D E D U Z I R

(Cr$) (%) (Cr$)

Até 27.477,00 
de 27.477,01 a91.591,00
acima de 91.591,00 . . . .

i s e n t o
1 0 2.747,70

16.486,352 5
sua apresentação.

Dependente: Cr$ 1.928,00, até 0limite de cinco.
Dedução por aposentados: Cr$ 23.139,00 para quem já completou 65 anos.

A l te rado oCód igo C iv i l B ras i le i ro
OCódigo Civil Brasileiro foi altera¬

do na parte que trata da herança ja-
cente eda sucessão legítima. As alte¬
rações foram introduzidas pela Lei n-
8.049, publicada no DOU de 21/06/90.
Aseguir, aíntegra da lei : LEI N®
8.049, de 20 de Junho de 1990.

Altera dispositivos da Lei n- 3.071,
de 1- de janeiro de 1916 -Código Ci¬
vil Brasileiro, que dispõem sobre ahe¬
rança jacente easucessão legítima.

OPRESIDENTE DA REPÚBLICA
Faço saber que 0Congresso Na- federai,

c i o n a l d e c r e t a e e u s a n c i o n o a s e ¬

guinte Lei:
Art . ie -Os arts. 1.594, 1.603 eV

1.619 da Lei n^ 3.071, de 1^ de janei- Federal ou àUnião,
ro de 1916 -Código Civil Brasileiro, Art. 1.619-Não sobrevivendo cônju-

5012,

passam avigorar com aseguinte re- pública,
dação:
“Art. 1.594 -Adeclaração da vacân¬
cia da herança não prejudicará os
herdeiros que legalmente se habilita¬
rem; mas, decorr idos 5(c inco) anos
da abertura da sucessão, os bens ar¬
recadados passarão ao domínio do Tributos Federais -DCTF deve ser
Município ou do Distrito Federal, se apresentada pelos contribuintes pes-
localizados nas respectivas circunscri- soas jurídicas ou aelas equiparadas,
ções, incorporando-se ao domínio da na forma da legislação pertinente, que
União, quando situados em território estiverem sujeitas ao pagamento dos

tributos e/ou contribuições relaciona-

o sF E R N A N D O C O L L O R
B e r n a r d o C a b r a l AMORTI2AÇAO, DEPRECIAÇÃO,

EXAUSTÃO ■Média BTNF -1990
i n f e r i o r e s a :

l) 100 BTN, nos períodos de apura¬
ção de fevereiro/89 a]unho/89 cal- rão corresponder asomatória daque-
culados mediante adivisão do va- Ias apuradas nos dias estabelecidas
lor total dos tributos econtribui- para conversão do imposto em BTNF
ções aserem aque se referir ade- relativamente aos fatos geradores

ocorridos no período, mesmo que 0

I
r

T -
M ê s V a l o r

ADeclaração de Contribuições e
J a n e i r o
F e v e r e i r o

II) 16,21 OTN, nos períodos de apura- contribuinte tenha efetuado 0reco- î grço
anteriores afevereiro/89 cal- Ihimento antes do dia estabelecido

13,4868
22,8657
37.1538
41,7340
42,1626

claração;

ç a o A b r i l

M a i oculados mediante adivisão do va- para conversão do imposto em BTN
lor total dos tributos econtribui- Fiscal,
ções aserem informados, pelo va¬
lor da OTN vigente no mês aque p“
se referir adeclaração.
Adispensa comentada neste item

somente se aplica às Declarações em
atraso, não alcançando as Declara¬
ções que visem retificar ou comple¬
mentar informações prestadas ante-

Art. 1.603 -Asucessão legítima defe- dos aseguir:
re-se na ordem seguinte;

-aos Município, ao Distrito
a) Imposto sobre aRenda na Fonte -

IRRF;
b) Complementação Mensal do IRRF

recolhida por Pessoa Jurídica;
c) Imposto sobre Produtos Industriali¬

zados -IPI;
d) Programa de Integração Social -

-
1í

DE HIBRKAR CRUZEIROS.
r i o r m e n t e .

b) Cartórios, clubes de Investimentos
econdomín ios em ed ificações,
mesmo que estejam obrigados à
inscrição no CGC-MF, estão deso¬
brigados de apresentar aDCTF.
Alerte-se que adispensa da DCTF

não desobriga 0recolhimento de tri¬
butos econtribuições devidos enem
ocumprimento de outras obrigações
acessórias prevista na legislação.

OAto Dec lara tór io n- 1 , DOU
09.03.90, aprovou omodelo de DCTF
aser utilizado em processamento ele¬
t rôn i co de dados .

ADCTF deverá ser entregue em
agências bancárias integrante da Re¬
de Arrecadadora de Receitas Fede¬
rais, situada na jurisdição da Delega¬
cia da Receita Federa! aque 0esta¬
belecimento deciarante estiver jurisdi¬
cionado, ou na unidade da SRF aque
0estabe lec imento dec iarante es t iver
jurisdicionado, até 0último dia útil do
mês subsequente ao mês de ocorrên¬
cia do fato gerador após 0prazo aci-

PIS;
0STI (PABX) éacentrai te¬
lefônica microcomputadoriza-
da da Nutron. Uma ót ima
ferramenta para você buscar
já os cruzeiros que estão por
aí. Entre em contato conosco
eaproveite nossos planos su-
perespeciais de pagamento.

e) Fundo de Investimento Social -
FINSOCIAL;

f) Contribuição eAdicional sobre 0
Açúcar e0Álcool;

g) Programa de Formação do Patri¬
môn io do Serv idor Púb l i co -PA-
SEP;

h) Imposto sobre Operações Financei¬
ras - lOF.

Fica dispensado aapresentação da
DCTF nos seguintes casos:
a) DCTF com débito inferior a100

(cem) BTNF: Os estabelecimentos
contribuintes ou responsáveis que
tiverem tributos e/ou contribuições
federais ainformar, em cada mês,
com valor total inferior a100 BTNs
Fiscais. Para verificar se está al¬
cançado pela dispensa, 0contri¬
bu in te deve e fe tua r 0somató r i o
dos tributos econtribuições ase¬
r e m i n f o r m a d o s n a D C T F r e l a t i v a

aos fatos geradores ocorridos no
respectivo mês. Os tributos econ¬
tribuições devem ser considerados

i
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atraso, relativas atributos econtri* sendo retificada. Após este prazo, enteriores, relativo ao percentual da
buições cujos fatos geradores te- somente será admitida aentrega de parcela reduzida,
nham ocorrido antes de julho/89, declaração retificadora se odébito Fundamento legais Decreto
também estará dispensada quando não tiver ainda sido encaminhado pa- 29, §39. Decreto 6019, art. 1-

valores nela declarados forem ra inscrição como Dívida Ativa da
U n i ã o .

Os valores em BTN Fiscais deve-

ge, nem parente algum sucessível, ou
tendo eles renunciado àherança, esta
se devolve ao Município ou ao Distrito
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na data de sua publicação.
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ções em contrário.
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Aseguir, aíntegra da lei : LEI N®
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TABELA PRÁTICA Comitiva de Maringá visita Kakogawa
r

SUCESSO ENEGOCIOS AVISTA
N O M E N C L A -

T U R A

S A L A R I O

MÍNIMO
REFERÊNCIA

P I S O N A C .

DO SALÁRIO/
SALÁRIO MÍN.

I . P. C. V . R . R

1 * S U B -

R E G . P R

I G P / F G V

NOS ÚLTIMOS
1 2 M E S E S

S A L A R I O

FAMÍLIA
N O N O

MÊS MÊSPOUPANÇAMÊS M . V . R . B T N U . P. C . V R F

Uma comitiva de empresários ma-
ringaenses eda região, encabeçada
pelo prefeito Municipal Ricardo José
Magalhães Barros, pelo Presidente da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá, Fernando Henriques epelo
Rei tor da Univers idade Estadual de
Maringá, Fernando Ponte de Souza,
visitou acidade-irmã de Kakogawa no
Japão, no período de 06 a21 de ju¬
n h o .

decir de Britto eCarlos Roberto Pre-

videlli. Foi inicialmente entregue por
Fernando Henriques, às senhoras, um
convite do Conselho da Mulher Em¬
presária de Maringá para que as
mesmas participem da IV FEIMAR a

mm realizar-se em setembro em Maringá,
bem como conhecer os serviços da In-
ternational Soroptimist.

HAs 10:00 horas deste dia, toda a
comitiva se dirigiu àPrefeitura do

HMunicípio de Kakogawa, onde foi re-
Bcepcionada pelo Prefeito Municipal
#Seiiti Kinoshita etodas as demais au¬

toridades do município.
N e s t a s o l e n i d a d e o P r e f e i t o d e K a -

MARÇO/89 3 6 . 7 4 6 3 . 9 0 1 , 8 5 6 . 0 9 1 . 1 1 3 . 2 9 2 0 . 4 1 3 9 1 7 . 8 6 1 6 . 6 1 1 . 0 3 6 0 4 . 2 3 6 , 6 7 8 , 9 4

A B R I U 8 9 3 6 . 7 4 7 . 3 1 1 1 . 5 7 10 .716 3 . 9 0 1 , 8 5 9 9 1 . 5 3 1 1 , 5 1 8 2 1 7 , 8 6 1 6 . 6 1 1 . 0 9 9 1 5 . 1 7

4 6 , 8 0 1 2 . 7 6 11 . 5 7 11 . 8 8M A I O / 8 9 8 1 . 4 0 2 . 3 5 9 , 9 4 9 1 8 , 8 8 1 0 . 4 8 9 7 2 2 . 7 4 2 1 . 1 4 1 . 1 7 9 4

J U N H O / 8 9 e x l í n t o 2 4 . 8 3 9 6 4 . 0 6 2 5 , 4 5 4 1 2 2 . 7 4 2 1 , 1 4 1 . 2 9 6 6 2 6 . 7 6 1 1 . 5 7 1 3 . 0 6

J U L H O / 8 9 1 4 9 , 8 0 2 , 8 5 2 8 . 7 6 1 . 0 0 4 , 5 5 2 9 , 4 0 3 8 2 8 . 9 0 2 6 . 8 7 1 . 6 1 8 6 3 7 . 8 8 1 7 . 6 2 1 6 . 3 0 ● ● ● w . - v r s ● u u t o O t C M C

A G O S T O / 8 9 1 9 2 . 8 8 3 . 6 7 2 9 , 3 4 1 . 0 8 4 . 0 0 2 9 , 9 8 6 7 3 7 , 2 2 3 4 . 6 1 2 . 0 8 4 2 3 6 . 4 8 1 7 . 6 2 2 0 . 9 9 r X
S E T E M B R O / 8 9 2 4 9 . 4 8 4 . 7 5 3 5 . 9 5 1 . 1 9 8 , 0 0 3 6 . 6 2 9 7 4 8 . 1 3 4 4 . 7 1 2 , 6 9 5 6 3 8 . 9 2 1 7 , 6 2 2 7 , 1 5

O U T U B R O / 8 9 3 8 1 . 7 3 6 . 4 6 3 7 , 6 2 1 . 3 0 3 . 7 8 3 8 . 3 0 8 1 6 5 , 4 6 6 0 . 8 6 3 . 6 6 4 7 3 9 . 7 0 3 9 . 8 9 3 6 . 9 1

rOobjetivo da visita, foi de participar
das fest iv idades de 40 anos de

(

V O V E M B R O / e S 4 2 . 1 2 7 1 9 0 . 0 7 3 9 , 6 95 5 7 . 3 3 8 , 8 9 4 1 , 4 2 1 . 4 6 4 . 1 6 8 3 . 7 4 5 , 0 4 3 4 4 4 , 2 7 5 0 . 8 0

D E Z E M B R O / 8 9 I7 8 8 . 1 8 1 2 . 5 7 5 3 . 5 5 1 . 7 6 4 . 8 7 5 4 . 3 1 7 7 1 2 7 . 3 6 11 8 . 4 1 7 . 1 3 2 4 4 9 . 3 9 3 9 . 8 9 7 1 . 8 4

emancipação política de Kakogawa.
assinar oConvênio de Cooperação
Técnica entre aCâmara do Comércio
eIndústria de Kakogawa eAssocia-

Comercia! eIndustrial de Marin¬
gá, e0Convênio de Amizade entre a
Universidade Estadual de Maringá ea
Faculdade Feminina de Hyogo. Os

t i v e r a m

J A N E I R O / 9 0 1 8 1 . 8 81 . 2 8 3 . 9 5 1 9 . 3 0 5 6 . 1 1 1 . 6 0 9 . 6 8 5 6 . 8 9 0 5 1 9 5 , 6 2 1 0 . 9 5 1 8 7 1 . 7 0 11 9 , 2 1 11 0 . 3 1

-

F E V E R E l R O / 9 0 2 . 0 0 4 , 3 7 3 0 . 1 3 7 2 . 7 8 2 . 7 5 1 , 3 4 7 3 , 6 4 3 9 3 0 5 . 3 6 2 8 3 , 9 1 1 7 , 0 9 6 8 7 1 . 6 8 11 9 . 2 1 1 7 2 , 2 0

:kogawa deu as boas-vindas atodos
MARÇO/90 4 9 0 . 6 03 . 6 7 4 . 0 6 5 2 . 0 6 8 4 , 3 2 4 . 8 5 3 . 9 0 8 5 . 2 4 1 6 5 2 7 , 6 6 2 9 . 5 3 9 9 8 1 , 3 2 11 9 . 2 1 2 9 7 . 5 3

os integrantes da comitiva marin-
gaense, em nome dos 240.000 habi¬
tantes da cidade, dizendo da satisfa¬
ção em tè-los presentes em Kakoga¬
wa para os festejos de aniversário de

com aUEM. Tratou-se apenas^de um 40 anos de emancipação política do
primeiro contato que poderá render município, destacando ainda oCon-
excelentes frutos para aUEM, com vênío de Cooperação Técnica aser
vistas ao desenvolvimento de um in¬
tercâmbio mais estreito entre as duas
U n i v e r s i d a d e s .

ç a o
A 8 R I L / 9 0 3 . 6 7 4 , 0 6 5 2 . 0 6 4 4 , 8 0 6 . 5 8 4 . 6 0 0 , 5 0 0 0 5 2 7 . 6 6 4 9 0 . 6 0 4 1 . 7 3 4 0 1 1 . 3 3 5 9 2 . 6 7 5 4 6 . 4 0 i T - i r f I í - j fl i

As boas vindas na entrada da câmara do
comércio eindústria de Kakogawa

V l A I O / 9 0 3 . 6 7 4 , 0 6 5 2 . 0 6 7 , 8 7 6 . 4 5 8 . 7 4 5 . 9 0 6 9 5 2 7 . 6 6 4 9 0 . 6 0 4 1 . 7 3 4 0 9 . 0 8 5 9 2 . 6 7 5 4 8 . 4 0

empresários maringaenses
também aoportunidade de realizar
várias visitas aempresas da cidade
de Kakogawa eregião, para conheci¬
mento das técnicas utilizadas nestas

bem como apossibilidade

J U N H O / 9 0 3 , 8 5 7 , 7 6 5 4 . 8 6 1 0 . 1 5 8 0 7 8 5 , 6 9 7 3 0 . 5 0 4 3 . 9 7 9 3 5 9 2 , 6 7 5 7 7 . 9 1

J U L H O / 9 0 4 8 . 2 0 5 7 6 8 4 . 5 8 6 3 3 . 4 5

'Até aelaboração da tabela prática, os valores não loram divulgados pelos órgãos oficiais.

assinado entre as duas associações
comerciais, eque apartir deste even¬
to airmandade passará aser não
apenas cultural mas também, eprin-

ras acomitiva partiu rumo àcidade de cipalmente econômica, já que este
Kyoto, antiga capital do Japão, cidade sempre foi oprincipal objetivo desta
bem tradicional ao estilo oriental, on- irmandade.

ASUA MARCA DE CONFIANÇA
ESTÁ TE ESPERANDO AQUI.

empresas,
de formação de "joint-ventures” entre
empresas maringaenses eda cidade
irmã Kakogawa.

Coroada de pleno êxito avisita teve
extensa programação, detalha-

Dia 13/06 -Quarta-feira: Às 8:30 ho-

u m a

damente organizada, pelo povo nipô-
nico, 0que muito impressionou aco¬
mitiva oficial. Cada detalhe estava
previamente organizado de modo a
facilitar aestada dos maringaenses
na cidade de Kakogawa.

Comércio de Automóvei!̂
Pça. José Bonifácio, 121 -Maringá-Pff,
Fone: (0442) 24-4433 -TELEX 442-^60 i ^

S O M A C O S . A . de puderam visitar vários locais ex- As 11:30 horas, uma parte da comi-
tremamente interessantes sob opon- tiva liderada pelo Prefeito Ricardo

Barros dirigiu-se em ônibus especial
As 17:20 horas chegaram ao Hotel até acidade de Kobe. capital da Pro-

Kakogawa Plaza, de propriedade da vinda de Hyogo, para uma audiência
Câmara do Comércio eIndústria de com oVice-Governador da Província.
Kakogawa, sendo alojados em quar- Em Kobe visitaram oPorto, um dos

maiores do Japão, onde foi construída
uma ilha artificial sobre aqual exis¬
tem centenas de prédios residenciais
ecomerciais, demonstrando aocupa¬
ção de espaços que está sendo feita

das senhoras integrantes da Interna- pelo povo japonês, em virtude da ca-
tional Soroptimist Kakogawa, entida- rência de espaço existente para abri-
de dedicada àfilantropia em diversos gar uma população de 120 milhões de
países do mundo, estando já instala- habitantes, vivendo em espaço territo-
da no Brasil, em algumas cidades. Da rial um pouco maior que oEstado de
reunião, participaram cinco senhoras São Paulo,
da entidade encabeçada pela Presi¬
dente Junko Kuwai, eda parte dos pelo Secretário de Habitação da Pro-
maringaenses, Shiniti Ueta, Fernando vinda de Hyogo que fez uma ampla
Henriques, Laércio Nora Ribeiro, Vai- explanação sobre acidade de Wa-

to de vista turístico.

t o s i n d i v i d u a i s e x t r e m a m e n t e c o n f o r -OROTEIRO DA V IAGEM.
t á v e i s e f u n c i o n a i s .

D i a 1 4 / 0 6 - Q u i n t a - f e i r a : O s t r a b a ¬
lhos referentes aeste dia, tiveram iní¬
cio às 9:00 horas, com uma reunião

Após ovisto de entrada no país, a
comitiva foi transportada em ônibus
para oHotel New Otani em Tokyo.

Dia 09/06, Sábado; Na parte da
manhã, dez integrantes da comitiva
incluídos oReitor da Universidade Es¬
tadual de Maringá, Fernando Ponte
de Souza, oPrefeito Municipal, Ricar¬
d o B a r r o s e o P r e s i d e n t e d a A C I M ,
Fernando Henriques. fizeram uma vi¬
sita àUniversidade de Syukutoku, em
Tokyo, onde importantes contatos fo¬
ram mantidos, visando ointercâmbio

; t í> i

\

Às 14:45 horas foram recebidos

J U . L H Q / 9 D - 2 2 _ _ i i 1 1 L A r \ i r s r \



TABELA PRÁTICA Comitiva de Maringá visita Kakogawa
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T U R A
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P I S O N A C .

DO SALÁRIO/
SALÁRIO MÍN.

I . P. C. V . R . R

1 * S U B -

R E G . P R

I G P / F G V
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1 2 M E S E S

S A L A R I O

FAMÍLIA
N O N O

MÊS MÊSPOUPANÇAMÊS M . V . R . B T N U . P. C . V R F

Uma comitiva de empresários ma-
ringaenses eda região, encabeçada
pelo prefeito Municipal Ricardo José
Magalhães Barros, pelo Presidente da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá, Fernando Henriques epelo
Rei tor da Univers idade Estadual de
Maringá, Fernando Ponte de Souza,
visitou acidade-irmã de Kakogawa no
Japão, no período de 06 a21 de ju¬
n h o .

decir de Britto eCarlos Roberto Pre-

videlli. Foi inicialmente entregue por
Fernando Henriques, às senhoras, um
convite do Conselho da Mulher Em¬
presária de Maringá para que as
mesmas participem da IV FEIMAR a

mm realizar-se em setembro em Maringá,
bem como conhecer os serviços da In-
ternational Soroptimist.

HAs 10:00 horas deste dia, toda a
comitiva se dirigiu àPrefeitura do

HMunicípio de Kakogawa, onde foi re-
Bcepcionada pelo Prefeito Municipal
#Seiiti Kinoshita etodas as demais au¬

toridades do município.
N e s t a s o l e n i d a d e o P r e f e i t o d e K a -

MARÇO/89 3 6 . 7 4 6 3 . 9 0 1 , 8 5 6 . 0 9 1 . 1 1 3 . 2 9 2 0 . 4 1 3 9 1 7 . 8 6 1 6 . 6 1 1 . 0 3 6 0 4 . 2 3 6 , 6 7 8 , 9 4

A B R I U 8 9 3 6 . 7 4 7 . 3 1 1 1 . 5 7 10 .716 3 . 9 0 1 , 8 5 9 9 1 . 5 3 1 1 , 5 1 8 2 1 7 , 8 6 1 6 . 6 1 1 . 0 9 9 1 5 . 1 7

4 6 , 8 0 1 2 . 7 6 11 . 5 7 11 . 8 8M A I O / 8 9 8 1 . 4 0 2 . 3 5 9 , 9 4 9 1 8 , 8 8 1 0 . 4 8 9 7 2 2 . 7 4 2 1 . 1 4 1 . 1 7 9 4

J U N H O / 8 9 e x l í n t o 2 4 . 8 3 9 6 4 . 0 6 2 5 , 4 5 4 1 2 2 . 7 4 2 1 , 1 4 1 . 2 9 6 6 2 6 . 7 6 1 1 . 5 7 1 3 . 0 6

J U L H O / 8 9 1 4 9 , 8 0 2 , 8 5 2 8 . 7 6 1 . 0 0 4 , 5 5 2 9 , 4 0 3 8 2 8 . 9 0 2 6 . 8 7 1 . 6 1 8 6 3 7 . 8 8 1 7 . 6 2 1 6 . 3 0 ● ● ● w . - v r s ● u u t o O t C M C

A G O S T O / 8 9 1 9 2 . 8 8 3 . 6 7 2 9 , 3 4 1 . 0 8 4 . 0 0 2 9 , 9 8 6 7 3 7 , 2 2 3 4 . 6 1 2 . 0 8 4 2 3 6 . 4 8 1 7 . 6 2 2 0 . 9 9 r X
S E T E M B R O / 8 9 2 4 9 . 4 8 4 . 7 5 3 5 . 9 5 1 . 1 9 8 , 0 0 3 6 . 6 2 9 7 4 8 . 1 3 4 4 . 7 1 2 , 6 9 5 6 3 8 . 9 2 1 7 , 6 2 2 7 , 1 5

O U T U B R O / 8 9 3 8 1 . 7 3 6 . 4 6 3 7 , 6 2 1 . 3 0 3 . 7 8 3 8 . 3 0 8 1 6 5 , 4 6 6 0 . 8 6 3 . 6 6 4 7 3 9 . 7 0 3 9 . 8 9 3 6 . 9 1

rOobjetivo da visita, foi de participar
das fest iv idades de 40 anos de

(

V O V E M B R O / e S 4 2 . 1 2 7 1 9 0 . 0 7 3 9 , 6 95 5 7 . 3 3 8 , 8 9 4 1 , 4 2 1 . 4 6 4 . 1 6 8 3 . 7 4 5 , 0 4 3 4 4 4 , 2 7 5 0 . 8 0

D E Z E M B R O / 8 9 I7 8 8 . 1 8 1 2 . 5 7 5 3 . 5 5 1 . 7 6 4 . 8 7 5 4 . 3 1 7 7 1 2 7 . 3 6 11 8 . 4 1 7 . 1 3 2 4 4 9 . 3 9 3 9 . 8 9 7 1 . 8 4

emancipação política de Kakogawa.
assinar oConvênio de Cooperação
Técnica entre aCâmara do Comércio
eIndústria de Kakogawa eAssocia-

Comercia! eIndustrial de Marin¬
gá, e0Convênio de Amizade entre a
Universidade Estadual de Maringá ea
Faculdade Feminina de Hyogo. Os

t i v e r a m

J A N E I R O / 9 0 1 8 1 . 8 81 . 2 8 3 . 9 5 1 9 . 3 0 5 6 . 1 1 1 . 6 0 9 . 6 8 5 6 . 8 9 0 5 1 9 5 , 6 2 1 0 . 9 5 1 8 7 1 . 7 0 11 9 , 2 1 11 0 . 3 1

-

F E V E R E l R O / 9 0 2 . 0 0 4 , 3 7 3 0 . 1 3 7 2 . 7 8 2 . 7 5 1 , 3 4 7 3 , 6 4 3 9 3 0 5 . 3 6 2 8 3 , 9 1 1 7 , 0 9 6 8 7 1 . 6 8 11 9 . 2 1 1 7 2 , 2 0

:kogawa deu as boas-vindas atodos
MARÇO/90 4 9 0 . 6 03 . 6 7 4 . 0 6 5 2 . 0 6 8 4 , 3 2 4 . 8 5 3 . 9 0 8 5 . 2 4 1 6 5 2 7 , 6 6 2 9 . 5 3 9 9 8 1 , 3 2 11 9 . 2 1 2 9 7 . 5 3

os integrantes da comitiva marin-
gaense, em nome dos 240.000 habi¬
tantes da cidade, dizendo da satisfa¬
ção em tè-los presentes em Kakoga¬
wa para os festejos de aniversário de

com aUEM. Tratou-se apenas^de um 40 anos de emancipação política do
primeiro contato que poderá render município, destacando ainda oCon-
excelentes frutos para aUEM, com vênío de Cooperação Técnica aser
vistas ao desenvolvimento de um in¬
tercâmbio mais estreito entre as duas
U n i v e r s i d a d e s .

ç a o
A 8 R I L / 9 0 3 . 6 7 4 , 0 6 5 2 . 0 6 4 4 , 8 0 6 . 5 8 4 . 6 0 0 , 5 0 0 0 5 2 7 . 6 6 4 9 0 . 6 0 4 1 . 7 3 4 0 1 1 . 3 3 5 9 2 . 6 7 5 4 6 . 4 0 i T - i r f I í - j fl i

As boas vindas na entrada da câmara do
comércio eindústria de Kakogawa

V l A I O / 9 0 3 . 6 7 4 , 0 6 5 2 . 0 6 7 , 8 7 6 . 4 5 8 . 7 4 5 . 9 0 6 9 5 2 7 . 6 6 4 9 0 . 6 0 4 1 . 7 3 4 0 9 . 0 8 5 9 2 . 6 7 5 4 8 . 4 0

empresários maringaenses
também aoportunidade de realizar
várias visitas aempresas da cidade
de Kakogawa eregião, para conheci¬
mento das técnicas utilizadas nestas

bem como apossibilidade

J U N H O / 9 0 3 , 8 5 7 , 7 6 5 4 . 8 6 1 0 . 1 5 8 0 7 8 5 , 6 9 7 3 0 . 5 0 4 3 . 9 7 9 3 5 9 2 , 6 7 5 7 7 . 9 1

J U L H O / 9 0 4 8 . 2 0 5 7 6 8 4 . 5 8 6 3 3 . 4 5

'Até aelaboração da tabela prática, os valores não loram divulgados pelos órgãos oficiais.

assinado entre as duas associações
comerciais, eque apartir deste even¬
to airmandade passará aser não
apenas cultural mas também, eprin-

ras acomitiva partiu rumo àcidade de cipalmente econômica, já que este
Kyoto, antiga capital do Japão, cidade sempre foi oprincipal objetivo desta
bem tradicional ao estilo oriental, on- irmandade.

ASUA MARCA DE CONFIANÇA
ESTÁ TE ESPERANDO AQUI.

empresas,
de formação de "joint-ventures” entre
empresas maringaenses eda cidade
irmã Kakogawa.

Coroada de pleno êxito avisita teve
extensa programação, detalha-

Dia 13/06 -Quarta-feira: Às 8:30 ho-

u m a

damente organizada, pelo povo nipô-
nico, 0que muito impressionou aco¬
mitiva oficial. Cada detalhe estava
previamente organizado de modo a
facilitar aestada dos maringaenses
na cidade de Kakogawa.

Comércio de Automóvei!̂
Pça. José Bonifácio, 121 -Maringá-Pff,
Fone: (0442) 24-4433 -TELEX 442-^60 i ^

S O M A C O S . A . de puderam visitar vários locais ex- As 11:30 horas, uma parte da comi-
tremamente interessantes sob opon- tiva liderada pelo Prefeito Ricardo

Barros dirigiu-se em ônibus especial
As 17:20 horas chegaram ao Hotel até acidade de Kobe. capital da Pro-

Kakogawa Plaza, de propriedade da vinda de Hyogo, para uma audiência
Câmara do Comércio eIndústria de com oVice-Governador da Província.
Kakogawa, sendo alojados em quar- Em Kobe visitaram oPorto, um dos

maiores do Japão, onde foi construída
uma ilha artificial sobre aqual exis¬
tem centenas de prédios residenciais
ecomerciais, demonstrando aocupa¬
ção de espaços que está sendo feita

das senhoras integrantes da Interna- pelo povo japonês, em virtude da ca-
tional Soroptimist Kakogawa, entida- rência de espaço existente para abri-
de dedicada àfilantropia em diversos gar uma população de 120 milhões de
países do mundo, estando já instala- habitantes, vivendo em espaço territo-
da no Brasil, em algumas cidades. Da rial um pouco maior que oEstado de
reunião, participaram cinco senhoras São Paulo,
da entidade encabeçada pela Presi¬
dente Junko Kuwai, eda parte dos pelo Secretário de Habitação da Pro-
maringaenses, Shiniti Ueta, Fernando vinda de Hyogo que fez uma ampla
Henriques, Laércio Nora Ribeiro, Vai- explanação sobre acidade de Wa-

to de vista turístico.

t o s i n d i v i d u a i s e x t r e m a m e n t e c o n f o r -OROTEIRO DA V IAGEM.
t á v e i s e f u n c i o n a i s .

D i a 1 4 / 0 6 - Q u i n t a - f e i r a : O s t r a b a ¬
lhos referentes aeste dia, tiveram iní¬
cio às 9:00 horas, com uma reunião

Após ovisto de entrada no país, a
comitiva foi transportada em ônibus
para oHotel New Otani em Tokyo.

Dia 09/06, Sábado; Na parte da
manhã, dez integrantes da comitiva
incluídos oReitor da Universidade Es¬
tadual de Maringá, Fernando Ponte
de Souza, oPrefeito Municipal, Ricar¬
d o B a r r o s e o P r e s i d e n t e d a A C I M ,
Fernando Henriques. fizeram uma vi¬
sita àUniversidade de Syukutoku, em
Tokyo, onde importantes contatos fo¬
ram mantidos, visando ointercâmbio

; t í> i

\

Às 14:45 horas foram recebidos

J U . L H Q / 9 D - 2 2 _ _ i i 1 1 L A r \ i r s r \



íin BJiuls X^aRír
shingíon, que está sendo construída
em Kobe. Trata-se de um projeto ar¬
rojado onde serão construídas casas
a o e s t i l o a m e r i c a n o , c o m m a d e i r a
vinda dos Estados Unidos, integrada
auma cidade tipicamente japonesa
numa atitude de integração entre os
dois povos.

Esta cidade terá toda ainíra-estru-

ram estar presentes ao evento, mas
mesmo assim constaram da progra¬
mação dos festejos da cidade.

OPrefeito de Maringá. Ricardo Bar-
ros falou nesta oportunidade atodos
os presentes, sendo que, ao momento
em que discursava, imagens de Ma¬
ringá eram projetadas na tela ao fun¬
do do palco eoseu discurso já apa¬
recia traduzido em japonês atodos os
presentes, num dos momentos mais
marcantes da solenidade.

Após uso da palavra pelas autori¬
dades nominadas, houve uma apre¬
sentação de danças típicas japone-

num bonito espetáculo propor¬
cionado aos presentes.

Às 10:30 horas encerrou-se asole- pelos Presidentes, deu-se aabertura
nidade de comemoração ao aniversá- qo evento por um dos vice-Presiden-
rio de Kakogawa, tendo acomitiva {93 Câmara do Comércio eIndús-
almoçado no Hotel Azalea, para atria de Kakogawa, servindo de intér-
continuidade da programação às prete oficial overeador maringaense

Di rceu Sa to .
F o r a m e n t ã o e x e c u t a d o s o s h i n o s

tura necessária, que inclusive já está
totalmente pronta, faltando apenas a
construção das casas que deverá ser
iniciada de imediato.

Na mesma audiência, oPrefeito !1J!Í^_ hUÊt ali
Municipal de Maringá, Ricardo Barros, Cumprimentos após assinatura do Convênio

Assinatura do convênio, durante asolenidade, assessorados peios secretár ios

lembrando ahistória do convênio de
i rmandade ass inado há dezesse te
anos pelo prefeito Silvio Barros de
Maringá eSadao Inaoka de Kakoga¬
wa. Destacou 0trabalho dos empre¬
sários Shiniti Ueta eCarlos Ajita que
d e r a m n o v o s r u m o s a o c o n v ê n i o d e
i r m a n d a d e . A fi r m o u F e r n a n d o H e n r i -

nacionais Japonês eBrasileiro. Usou ques: "Precisamos contar com 0apoio
tecnológico, científico ecultural de

Matsuo Takigawa lembrando que 0nossos irmãos de Kakogawa, certos
convênio de Irmandade entre as duas qe que Maringá eseus empresários

tudo farão para cumprir fielmente os
acordos ecompromissos assumidos
através do Termo de Cooperação
Técnica que hoje assinamos”.

Após os discursos, 0Termo de Co¬
operação Técnica foi lido aos presen¬
tes em japonês eportuguês eassina¬
do pelos Presidentes. Após aassina¬
tura foi 0mesmo mostrado aos pre¬
sentes, havendo em seguida atroca
de canetas eatroca de presentes en¬
tre os presidentes. Destaque-se que 0
documento éuma peça de arte em
couro, gravada em ouro, de rara bele¬
za eextrema significação. Após aas¬
sinatura foi apresentado aos presen¬
tes 0vídeo sobre Maringá esuas po¬
tencialidades em japonês, despertan¬
do aatenção dos empresários japo¬
neses presentes ao evento.

Finda acerimônia, um grupo de
empresários partiu para duas visitas
técnicas àempresas de Kakogawa.

Foram visitadas as empresas Kaki-
gawa que produz máquinas industriais
eequipamentos pesados eaAdubos
Taki, fabricante de adubo orgânico.
Fato aser destacado éque em am¬
bas as empresas estava hasteado nos
mastros das empresas 0pavilhão
brasileiro, numa demonstração de ca-

mostrou ao Secretário de Habitação
da Província de Hyogo oprojeto de Providencou-se uma reunião com re¬
construção da cidade japonesa em presentantes da cidade Toyooka
Maringá, apresentando prospectos de- Presidente da ACIP
talhados sobre oprojeto oque muito
e n t u s i a s m o u 0 S e c r e t á r i o d e H a b i t a ¬

ção eUrbanismo de Hyogo. OPrefei¬
to entregou também um vídeo sobre a
P o t e n c i a l i d a d e d e i n v e s t i m e n t o s e m

s a S :

tava presente no anfiteatro da Prefei¬
tura de Kakogawa, um imenso espaço
que comporta mais de 1.000 pessoas,
completamente tomado pelos convi¬
dados para as solenidades alusivas
ao aniversário de 40 anos de emanci¬
pação política de Kakogawa.

Deve aqui ser destacado, que, ape¬
sar de se tratar do aniversário da ci¬
dade, ocomércio eindústria locais
funcionaram normalmeníe, não pa¬
rando para comemorar oaniversário,
comparecendo apenas os convidados
para as solenidades que são realiza¬
das em espaço fechado.

Acomemoração foi grandiosa ebe¬
líssima. OCoral da cidade de Kako¬
gawa cantou inicialmente ohino Na¬
cional Japonês eem seguida ohino
de Kakogawa. Ocarinho por Maringá
étamanho que as cores adotadas
pelo Coral de Kakogawa são 0ver¬
melho, obranco eoamarelo, ou seja,
as cores de Maringá.

Oespetáculo proporcionado foi in¬
tenso, com uma profusão de luzes e
raio laser nas cores da cidade de Ka¬
kogawa -verde eazul -que encantou
atodos os presentes.

Usaram da palavra 0Prefeito da ci¬
dade de Kakogawa, 0Presidente da
Câmara Municipal, um Deputado Es¬
tadual pela região eum prefeito re¬
presentando as cidades da região. Fo¬
ram homenageados diversos cidadãos
de Kakogawa com 0título de cidadão
benemérito pelos serviços prestados à
c o m u n i d a d e . E s t a v a m r e l a c i o n a d o s

para serem homenageados também 0
Deputado Federal Antonio Ueno, 0
ex-Vice-Prefeito de Maringá Noboru
Y a m a m o t o e 0 e x - P r e s i d e n t e d a

ACEMA Takaji Suzuki, que não pude-

Ocupados os lugares de destaque
e o

para agilizar 0
processo de irmandade entre as duas
c i d a d e s .

Ás 18:30 horas toda acomitiva
ringaense foi recebida em jantar de
boas-vindas oferecido pela Associa-

Maringá, em Japonês produzido pela ção Kakogawa Maringá, tendo havido
Simonsen Associados eDPZ Propa-

m a -

13:00 horas.
ASSINATURA DO.CONVÊNIO DE
COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE
CÂMARA DO COMÉRCIO EIND. d ♦de KAKOGAV^A EASSOC. COML em seguida da palavra 0Presidente

EIND. DE MGÀ.
Às 13:00 horas do dia 15, nas de¬

pendências da Câmara do Comércio cidades foi assinado em 2de julho de
eIndústria de Kakogawa, aconteceu o1973, eque geralmente estes convê-
evento mais importante da visita da nios de irmandade costumam ficar
Comitiva Maringaense àquela cidade, apenas no intercâmbio de simples
ou seja, aassinatura do Convênio de amizade, ao passo que entre Maringá
Cooperação Técnica entre as duas
associações comerciais eindustriais.

Asolenidade, cuidadosamente pre-

aapresentação individual de cada um
ganda, empresas contratadas pelas dos membros da comitiva de Maringá.
Prefeitura de Maringá para este tra- Cada detalhe foi preparado
balho específico. mero ededicação por elementos da

Às 15.30 oVice-Governador da Prefeitura de Kakogawa, Associação
Província de Hyogo compareceu àdas Cidades Irmãs eCâmara do Co-
Audiéncia com acomitiva de Maringá,
t e n d o s i d o u m a c o n v e r s a a l t a m e n t e

c o m e s -

mércio eIndústria de Kakogawa.
Fato interessante aser destacado

éque todas as solenidades têm horá- eKakogawa foram mais longe, graças
a o c a v a l h e i r i s m o e h o n e s t i d a d e d e

produtiva, pois se estabeleceu um
franco diálogo de ambas as partes. rio para início etérmino, eestes horá-

OPrefeito Municipal de Maringá, foi rios são rigorosamente cumpridos,
na oportunidade, condecorado com aAssim, os jantares, sempre solenes.
Comenda da Província de Hyogo re¬
presentando achave da cidade, co-

ambos os lados, pode-se colher os
frutos que éaassinatura do convênioparada, teve asua importância mar¬

cada pela presença de cinco redes de de cooperação técnica. Destacou ain-
televisão, sendo quatro nacionais e

tinham início, impretehvelmente às
18:30 horas, findando-se às 20:30 ho- da que um dos frutos éaindústria de

meias finas que já começa aser im-menda esta destinada apersonalida¬
des ilustres echefes de Estado.

uma local.
Os convidados para oevento ocu- plantada em Maringá. Disse ainda o

pavam osalão de reuniões da Câma-
do Comércio eIndústria de Kako-

ras. Havia sempre preocupação de es¬
tarem os lugares de cada membro da
comitiva previamente determinados, a
fim de possibilitar aintegração entre
os visitantes eempresários locais.

Em nome da comitiva visitante fa-

Presidente Takigawa que “é de gran¬
de significância aassinatura do con¬
vênio entre as duas associações co-

Aproveitando aoportunidade, oPre¬
feito Ricardo Barros, disse ao vice-go-
vernador que espera contar com o
apoio científico, tecnológico eeconô¬
mico da Província de Hyogo para alou oPrefeito Ricardo Barros, dizendo
execução do projeto da cidade japo- da satisfação de estar ali presente fa-
nesa em Maringá, havendo 0vivo in-

r a

gawa, sendo que acomitiva marin-
gaense ocupava um dos lados do sa¬
lão, com os lugares já previamente de seus empresários”,
determinados, sendo que sobre ame-

merciais, que representam 0interesse

Final izou 0seu d iscurso d izendo:
'Tenho aconvicção de que éde sumasa já se encontrava para cada um dos

membros da comitiva uma pasta con- importância aprofundarmos anossa
tendo uma cópia do Convênio aser relação de cooperação eamizade,
assinado, odiscurso do Presidente abrangendo as mais diversas áreas,
Matsuo Takigawa já em português eoonde cada um cumprindo com asua
discurso de Fernando Henriques já parte, eaexemplo da indústria de

meias, materializarmos uma por uma
as nossas vontades”.

zendo 0mesmo roteiro de seu pai
teresse neste aspecto por parte da- Silvio Barros que há dezessete anos

atrás tivera afeliz oportunidade de
a s s i n a r o c o n v ê n i o d e i r m a n d a d e e n -

quela autoridade.
Também oPresidente da Associa¬

ção Comercial eIndustrial de Parana-
vaí, Antonio Teruo Kato, informou
Vice-Governador que se encontra em

tre Maringá eKakogawa.
Falou também 0prefeito de Kako¬

gawa, Seiiti Kinoshita, agradecendo a

a o

em Japonês.
Às 13:00 horas os dois Presidentes,

Matsuo Takigawa eFernando Henh-
ques adentraram 0recinto ladeados sidente Fernando Henriques, inicial-
pelos secretários Taneo Kakimoto emente agradecendo acolhida propi¬

ciada pelos irmãos de Kakogawa, re-

fase de conversações apossibilidade presença dos visitantes edestacando
de irmandade entre as cidades de Pa- aimportância da irmandade entre Ma-
ranavaí eToyooka no Japão, havendo ringá eKakogawa.
aparticipação do Deputado Federal
Antonio Ueno, nestas conversações.

Em seguida usou da palavra 0Pre-

Dia 15/06 -Sexta-feira: Às 10:00
horas da manhã toda acomitiva já es- Car los Rober to P rev ide l l i .



íin BJiuls X^aRír
shingíon, que está sendo construída
em Kobe. Trata-se de um projeto ar¬
rojado onde serão construídas casas
a o e s t i l o a m e r i c a n o , c o m m a d e i r a
vinda dos Estados Unidos, integrada
auma cidade tipicamente japonesa
numa atitude de integração entre os
dois povos.

Esta cidade terá toda ainíra-estru-

ram estar presentes ao evento, mas
mesmo assim constaram da progra¬
mação dos festejos da cidade.

OPrefeito de Maringá. Ricardo Bar-
ros falou nesta oportunidade atodos
os presentes, sendo que, ao momento
em que discursava, imagens de Ma¬
ringá eram projetadas na tela ao fun¬
do do palco eoseu discurso já apa¬
recia traduzido em japonês atodos os
presentes, num dos momentos mais
marcantes da solenidade.

Após uso da palavra pelas autori¬
dades nominadas, houve uma apre¬
sentação de danças típicas japone-

num bonito espetáculo propor¬
cionado aos presentes.

Às 10:30 horas encerrou-se asole- pelos Presidentes, deu-se aabertura
nidade de comemoração ao aniversá- qo evento por um dos vice-Presiden-
rio de Kakogawa, tendo acomitiva {93 Câmara do Comércio eIndús-
almoçado no Hotel Azalea, para atria de Kakogawa, servindo de intér-
continuidade da programação às prete oficial overeador maringaense

Di rceu Sa to .
F o r a m e n t ã o e x e c u t a d o s o s h i n o s

tura necessária, que inclusive já está
totalmente pronta, faltando apenas a
construção das casas que deverá ser
iniciada de imediato.

Na mesma audiência, oPrefeito !1J!Í^_ hUÊt ali
Municipal de Maringá, Ricardo Barros, Cumprimentos após assinatura do Convênio

Assinatura do convênio, durante asolenidade, assessorados peios secretár ios

lembrando ahistória do convênio de
i rmandade ass inado há dezesse te
anos pelo prefeito Silvio Barros de
Maringá eSadao Inaoka de Kakoga¬
wa. Destacou 0trabalho dos empre¬
sários Shiniti Ueta eCarlos Ajita que
d e r a m n o v o s r u m o s a o c o n v ê n i o d e
i r m a n d a d e . A fi r m o u F e r n a n d o H e n r i -

nacionais Japonês eBrasileiro. Usou ques: "Precisamos contar com 0apoio
tecnológico, científico ecultural de

Matsuo Takigawa lembrando que 0nossos irmãos de Kakogawa, certos
convênio de Irmandade entre as duas qe que Maringá eseus empresários

tudo farão para cumprir fielmente os
acordos ecompromissos assumidos
através do Termo de Cooperação
Técnica que hoje assinamos”.

Após os discursos, 0Termo de Co¬
operação Técnica foi lido aos presen¬
tes em japonês eportuguês eassina¬
do pelos Presidentes. Após aassina¬
tura foi 0mesmo mostrado aos pre¬
sentes, havendo em seguida atroca
de canetas eatroca de presentes en¬
tre os presidentes. Destaque-se que 0
documento éuma peça de arte em
couro, gravada em ouro, de rara bele¬
za eextrema significação. Após aas¬
sinatura foi apresentado aos presen¬
tes 0vídeo sobre Maringá esuas po¬
tencialidades em japonês, despertan¬
do aatenção dos empresários japo¬
neses presentes ao evento.

Finda acerimônia, um grupo de
empresários partiu para duas visitas
técnicas àempresas de Kakogawa.

Foram visitadas as empresas Kaki-
gawa que produz máquinas industriais
eequipamentos pesados eaAdubos
Taki, fabricante de adubo orgânico.
Fato aser destacado éque em am¬
bas as empresas estava hasteado nos
mastros das empresas 0pavilhão
brasileiro, numa demonstração de ca-

mostrou ao Secretário de Habitação
da Província de Hyogo oprojeto de Providencou-se uma reunião com re¬
construção da cidade japonesa em presentantes da cidade Toyooka
Maringá, apresentando prospectos de- Presidente da ACIP
talhados sobre oprojeto oque muito
e n t u s i a s m o u 0 S e c r e t á r i o d e H a b i t a ¬

ção eUrbanismo de Hyogo. OPrefei¬
to entregou também um vídeo sobre a
P o t e n c i a l i d a d e d e i n v e s t i m e n t o s e m

s a S :

tava presente no anfiteatro da Prefei¬
tura de Kakogawa, um imenso espaço
que comporta mais de 1.000 pessoas,
completamente tomado pelos convi¬
dados para as solenidades alusivas
ao aniversário de 40 anos de emanci¬
pação política de Kakogawa.

Deve aqui ser destacado, que, ape¬
sar de se tratar do aniversário da ci¬
dade, ocomércio eindústria locais
funcionaram normalmeníe, não pa¬
rando para comemorar oaniversário,
comparecendo apenas os convidados
para as solenidades que são realiza¬
das em espaço fechado.

Acomemoração foi grandiosa ebe¬
líssima. OCoral da cidade de Kako¬
gawa cantou inicialmente ohino Na¬
cional Japonês eem seguida ohino
de Kakogawa. Ocarinho por Maringá
étamanho que as cores adotadas
pelo Coral de Kakogawa são 0ver¬
melho, obranco eoamarelo, ou seja,
as cores de Maringá.

Oespetáculo proporcionado foi in¬
tenso, com uma profusão de luzes e
raio laser nas cores da cidade de Ka¬
kogawa -verde eazul -que encantou
atodos os presentes.

Usaram da palavra 0Prefeito da ci¬
dade de Kakogawa, 0Presidente da
Câmara Municipal, um Deputado Es¬
tadual pela região eum prefeito re¬
presentando as cidades da região. Fo¬
ram homenageados diversos cidadãos
de Kakogawa com 0título de cidadão
benemérito pelos serviços prestados à
c o m u n i d a d e . E s t a v a m r e l a c i o n a d o s

para serem homenageados também 0
Deputado Federal Antonio Ueno, 0
ex-Vice-Prefeito de Maringá Noboru
Y a m a m o t o e 0 e x - P r e s i d e n t e d a

ACEMA Takaji Suzuki, que não pude-

Ocupados os lugares de destaque
e o

para agilizar 0
processo de irmandade entre as duas
c i d a d e s .

Ás 18:30 horas toda acomitiva
ringaense foi recebida em jantar de
boas-vindas oferecido pela Associa-

Maringá, em Japonês produzido pela ção Kakogawa Maringá, tendo havido
Simonsen Associados eDPZ Propa-

m a -

13:00 horas.
ASSINATURA DO.CONVÊNIO DE
COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE
CÂMARA DO COMÉRCIO EIND. d ♦de KAKOGAV^A EASSOC. COML em seguida da palavra 0Presidente

EIND. DE MGÀ.
Às 13:00 horas do dia 15, nas de¬

pendências da Câmara do Comércio cidades foi assinado em 2de julho de
eIndústria de Kakogawa, aconteceu o1973, eque geralmente estes convê-
evento mais importante da visita da nios de irmandade costumam ficar
Comitiva Maringaense àquela cidade, apenas no intercâmbio de simples
ou seja, aassinatura do Convênio de amizade, ao passo que entre Maringá
Cooperação Técnica entre as duas
associações comerciais eindustriais.

Asolenidade, cuidadosamente pre-

aapresentação individual de cada um
ganda, empresas contratadas pelas dos membros da comitiva de Maringá.
Prefeitura de Maringá para este tra- Cada detalhe foi preparado
balho específico. mero ededicação por elementos da

Às 15.30 oVice-Governador da Prefeitura de Kakogawa, Associação
Província de Hyogo compareceu àdas Cidades Irmãs eCâmara do Co-
Audiéncia com acomitiva de Maringá,
t e n d o s i d o u m a c o n v e r s a a l t a m e n t e

c o m e s -

mércio eIndústria de Kakogawa.
Fato interessante aser destacado

éque todas as solenidades têm horá- eKakogawa foram mais longe, graças
a o c a v a l h e i r i s m o e h o n e s t i d a d e d e

produtiva, pois se estabeleceu um
franco diálogo de ambas as partes. rio para início etérmino, eestes horá-

OPrefeito Municipal de Maringá, foi rios são rigorosamente cumpridos,
na oportunidade, condecorado com aAssim, os jantares, sempre solenes.
Comenda da Província de Hyogo re¬
presentando achave da cidade, co-

ambos os lados, pode-se colher os
frutos que éaassinatura do convênioparada, teve asua importância mar¬

cada pela presença de cinco redes de de cooperação técnica. Destacou ain-
televisão, sendo quatro nacionais e

tinham início, impretehvelmente às
18:30 horas, findando-se às 20:30 ho- da que um dos frutos éaindústria de

meias finas que já começa aser im-menda esta destinada apersonalida¬
des ilustres echefes de Estado.

uma local.
Os convidados para oevento ocu- plantada em Maringá. Disse ainda o

pavam osalão de reuniões da Câma-
do Comércio eIndústria de Kako-

ras. Havia sempre preocupação de es¬
tarem os lugares de cada membro da
comitiva previamente determinados, a
fim de possibilitar aintegração entre
os visitantes eempresários locais.

Em nome da comitiva visitante fa-

Presidente Takigawa que “é de gran¬
de significância aassinatura do con¬
vênio entre as duas associações co-

Aproveitando aoportunidade, oPre¬
feito Ricardo Barros, disse ao vice-go-
vernador que espera contar com o
apoio científico, tecnológico eeconô¬
mico da Província de Hyogo para alou oPrefeito Ricardo Barros, dizendo
execução do projeto da cidade japo- da satisfação de estar ali presente fa-
nesa em Maringá, havendo 0vivo in-

r a

gawa, sendo que acomitiva marin-
gaense ocupava um dos lados do sa¬
lão, com os lugares já previamente de seus empresários”,
determinados, sendo que sobre ame-

merciais, que representam 0interesse

Final izou 0seu d iscurso d izendo:
'Tenho aconvicção de que éde sumasa já se encontrava para cada um dos

membros da comitiva uma pasta con- importância aprofundarmos anossa
tendo uma cópia do Convênio aser relação de cooperação eamizade,
assinado, odiscurso do Presidente abrangendo as mais diversas áreas,
Matsuo Takigawa já em português eoonde cada um cumprindo com asua
discurso de Fernando Henriques já parte, eaexemplo da indústria de

meias, materializarmos uma por uma
as nossas vontades”.

zendo 0mesmo roteiro de seu pai
teresse neste aspecto por parte da- Silvio Barros que há dezessete anos

atrás tivera afeliz oportunidade de
a s s i n a r o c o n v ê n i o d e i r m a n d a d e e n -

quela autoridade.
Também oPresidente da Associa¬

ção Comercial eIndustrial de Parana-
vaí, Antonio Teruo Kato, informou
Vice-Governador que se encontra em

tre Maringá eKakogawa.
Falou também 0prefeito de Kako¬

gawa, Seiiti Kinoshita, agradecendo a

a o

em Japonês.
Às 13:00 horas os dois Presidentes,

Matsuo Takigawa eFernando Henh-
ques adentraram 0recinto ladeados sidente Fernando Henriques, inicial-
pelos secretários Taneo Kakimoto emente agradecendo acolhida propi¬

ciada pelos irmãos de Kakogawa, re-

fase de conversações apossibilidade presença dos visitantes edestacando
de irmandade entre as cidades de Pa- aimportância da irmandade entre Ma-
ranavaí eToyooka no Japão, havendo ringá eKakogawa.
aparticipação do Deputado Federal
Antonio Ueno, nestas conversações.

Em seguida usou da palavra 0Pre-

Dia 15/06 -Sexta-feira: Às 10:00
horas da manhã toda acomitiva já es- Car los Rober to P rev ide l l i .



rinho para com os maringaenses.
Às 18:30 horas, toda acomitiva par¬

ticipou de um Show de danças folcló-

industrial, da terebentina ede ácidos
graxos retirados do pinheiro. Na au¬
tomação Okura, viram oprocesso de
fabricação de esteiras rolantes, robôs
industriais, todos controlados por
computador. Aempresa fabrica estei¬
ras rolantes para aeroportos, super¬
mercados etodos os tipos de empre¬
sas que partem para automação co¬
mercial, diminuindo amão-de-obra e
agilizando os serviços das empresas.

Na eletrônica Nihata viram opro¬
cesso de fabricação de componentes
eletrônicos, os quais são produzidos
todos automatizados, com pequena
participação do elemento humano na
fabricação, e. maior na criação een¬
genharia eletrônica.

Oque deve ser destacado éque.
todas as empresas visitadas, o

Presidente da mesma estava presen-
sendo que utiliza omesmo unifor-
de seus funcionários, eparticipa

ativamente da vida da empresa
vestindo tudo nela.

Éuma outra visão empresarial, on¬
de aempresa éoelemento mais im¬
portante da vida do empresário enão

,suas atividades particulares.
Terminadas as visitas, ás 18:30 ho-

aconteceu ojantar de despedida
da comitiva maringaense, oferecido
pela Prefeitura Municipal, Câmara do
Comércio eIndústria de Kakogawa e
Associação Kakogawa Maringá, es¬
tando presentes mais de 200 pessoas
que lotaram osalão de festas da Câ¬
mara do Comércio eIndústria.

Dia 19/06 -Terça-feira: Dia reser¬
vado para apartida de volta para
Tókyo.

Achegada em Tókyo se deu exa¬
tamente às 13:28 horas, sendo aco¬
mitiva transportada para oHotel Aka-
saka Prince. permanecendo ali até às
15:00 horas do dia 20/06, quarta-feira,
quando uma parte da comitiva voltou
para Maringá, no vôo 832 da Varig,
que saiu às 19:00 de Narita, com es¬
cala técnica em Los Angeles eche¬
gada em São Paulo às 8:25 da ma¬
nhã do dia 21 de junho. Quinta-feira.

De São Paulo para Maringá, acomi¬
tiva, agora integrada por 10 pessoas,
partiu às 14:30 horas, tendo chegado
àMaringá às 16:00 horas, onde se
encerrou esta viagem oficial de 25
maringaenses eregião, àKakogawa,
no Japão.

Esqueça. Vamos trabalhar!!=& ' ■_ r r . r , ^ í í

CERIMÔNIA DA ASSINATURA DO CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO TéCNICAricas apresentado no anfiteatro da
Prefeitura Municipal, num belíssimo iSJijníXw

P e d r o G r a n a d o M a r t i n e s

Aansiedade era enorme. Ninguém
aguentava mais avoraz desvaloriza¬
ção do cruzado. Vocé recebia um
cheque às 4da tarde ecorria ao ge¬
rente do Banco para ver se ainda
aplicava. Aluta era essa. Não se luta¬
va por um gerenciamento melhor. Não
se lutava por um produto melhor. Por
um atendimento esmerado da clien¬
tela. Não se treinava mais para novas
t é c n i c a s d e v e n d a s . O t r e i n a m e n t o

era para ver quem ganhava mais no
mercado financeiro, esquecendo-se as
regras mais simples do comércio. O
lucro honesto que deve surgir do bom
a t e n d i m e n t o . D a b o a m e r c a d o r i a . D a

capacidade de gerenciar estoques. E
giro de capital. De fazer boas com¬
pras. Não se via mais ainteligência e
hab i l i dade dos comerc ian tes na tos .

Grandes empresas mandavam seus
gerentes ir devagar, pois odinheiro
que posava no Banco rendia mais.
Alguns achavam até que isso já e;a
normal. Não existe milagre. Odinhei¬
ro não aguenta desaforo.

Hoje, passados mais de 100 dias do
choque, verifica-se que se trabalha
com mais tranquilidade. Ogerente do
Banco, tão requisitado, passa aser
nosso amigo de cafezinho. Não é
mais omilagreiro. Algumas atividades
já retornaram quase ao normal, outras
ainda estão abaixo ealgumas outras
foram mais prejudicadas. Mas. éo
preço das bobagens que se fazia.

Hoje, olhando certos comerciantes
ou pequenos industriais, nos lembra¬
mos daquela história clássica contada
em todos os cursos de marketing e
vendas, que diz oseguinte:

"Certa vez, numa certa beira de es¬
t rada , v i v ia um s imp les epequeno
comerciante que vendia sanduíches e
algumas bebidas para os que ali pas¬
savam. Passou anos ganhando seu di-
nheir inho, t rabalhando com amor e
alegria, investindo ali tudo que tinha
de bom, seu dinheiro, sua saúde. E
crescia, sem tomar conhecimento do
que se passava lá na cidade. Eman¬
dou seu filho mais velho estudar, e
t i rar seu diploma. Este, quando
voltou, assustou opai. dizendo que lá
fora existia uma crise muito grande.

Que os jornais erádios só se ocupa¬
vam da tal crise. Opai nào fia jornal,
n ã o o u v i a r á d i o e m u i t o m e n o s v i a

TV, orientava-se pela sua cabeça. O
pai assustado, relutou, pensou, mas
resolveu seguir aorientação do filho.
Resolveu se encolher, não gastou
mais em propaganda, diminuiu oes¬
toque de salsichas, refrigerantes e
mercadorias e, passou aouvir epres¬
tar atenção aos boatos de crise. Ele,
que criou toda sua família eestudou
os filhos, lutando aseu jeito, mas
com bravura evontade, já não tinha
mais ânimo para anunciar aplenos
pulmões os seus saborosos sanduí¬
ches. porque acrise estava rondando.
Etanto ouviu que chegou àbeira da
falência. Aquele pobre epequeno
empresário que lutava alegremente e
acreditava na sua força, tornou-se um
homem tenso, medroso einfeliz".

Ahistorinha acima épara dizer que,
ainda oque vale éotrabalho. Éotra¬
ba lho do d ia ad ia , éoa tend imen to
cordial aos seus clientes. Aatenção e
cuidado aos componentes de seu es¬
toque. Éamargem honesta de lucro.
É0dinheirinho ganho do suor de seu
traba lho .

Odinheiro éaalavanca que movi¬
menta essa máquina, mas você não é
escravo dele. Ele tem que nos propi¬
ciar uma vida boa. Anós eanossos
empregados. Todos têm que ter uma
vida de trabalho elazer. Acriatividade
nos bons comerciantes éosegredo
da prosperidade. Não há crise que re¬
sista ao trabalho.

Se Deus quiser ainda veremos a
médio prazo um país mais rico eum
p o v o c o m m e n o s s o f r i m e n t o . O n d e o

salário do pobre não seja tão diferen¬
te do salário dos políticos com man¬
datos. Todos nós temos que participar
mais. Trabalhando, dando empregos e
participando até da vida política. E
exigindo mais de nossos eleitos. Gra¬
ças aDeus, estamos nesse caminho.
Chegaremos lá.

Esqueçamos acrise. Cada um no
seu negócio. Epau na máquina, com
muita dedicação etrabalho.

Um grande abraço de um cara que
trabalha desde os 8anos de idade.

* P e d r o G r a n a d o - E l d o r a d o I m ó v e i s

espetáculo que fez parte das come¬
morações dos 40 anos de Kakogawa.

D i a 1 6 / 0 6 - S á b a d o :
Odia se in ic iou com av is i ta àFa¬

culdade de Hyogo, às 9:00 horas onde
fo i ass inado oconvên io de amizade
entre aFaculdade Feminina de Hyogo
eaUnivers idade Es tadua l de Mar in¬
gá. Tiveram aoportunidade de conhe¬
cer toda aestrutura da Faculdade,
avançadíssima epropiciadora de co¬
nhecimentos técnicos ecientíficos às
alunas daquela instituição de ensino.

Numa bela solenidade ebem orga¬
nizada, foi assinado oconvênio de
amizade entre as duas instituições de
ensino, que possibilitará ointercâmbio
de professores ealunos entre ambas,
reforçando aamizade entre as duas
cidades. Usaram da palavra na sole¬
nidade, 0reitor da Faculdades Femi¬
nina de Hyogo, Takeshi Kohno eorei¬
tor da UEM, Fernando Ponte de Sou¬
za, destacando aimportância daquele
ato edemonstrando atodos os pre¬
sentes que doravante as duas institui¬
ções de ensino muito terão em co¬
mum para troca de informações.

Oalmoço foi servido na própria Fa¬
culdade atodos os presentes para a
assinatura do Convênio, entre eles os
prefeitos de Maringá eKakogawa.
Terminada avisita oficiai àFaculdade
Feminina de Hyogo, acomitiva ma¬
ringaense foi dividida em três grupos
para visitas técnicas avários setores
da cidade de Kakogawa. OGrupo
Econômico v is i tou a Indúst r ia de
Toalhas Inaoka eaIndústria de Meias
Hyogo Gunze. OGrupo de Constru¬
ção Civil visitou aConstrutora eImo¬
biliária Sowa, visitando as obras, eo
setor de marcenaria da empresa,
quanto ogrupo de Educação eCultu¬
ra visitou oColégio Agrícola, centro
cultural, Saúde, eEsportes.

Dia 17/06 -Domingo:
Acomitiva se dirigiu de ônibus até

aProvíncia de Missima, distante 250
km de Kakogawa, para conhecer o
conjunto de pontes Seto Ohashi,
constituído de sete pontes num total
de 13 km, ligando ocontinente auma

e mApresentação do documento assinado pelos presidentes
aos conv idados p resen tes àcer imôn ia

Às 17:30 horas acomitiva retornou
aKakogawa, sendo que às 18:30 ho¬
ras aconteceu um jantar em homena¬
gem ao Sr. Sadao Inaoka, que com¬
pletava naquele dia 88 anos de idade,
com muita saúde edisposição. Como
este jantar não estava previsto efoi
uma surpresa para oSr. Sadao Inao¬
ka, acomitiva ainda participou de ou¬
tro jantar oferecido pelos empresários
que visitaram Maringá, sendo este
realizado nas dependências de um
clube social dotado de piscinas natu¬
rais de águas quentes, saunas, jogos
e o u t r a s d i v e r s õ e s .

rima Chimical, Supermercados Niiíi e
Eletrônica Nihata. Estas visitas possi¬
bilitaram 0conhecimento da tecnolo¬
gia empregada pelos japoneses em
vários setores. Na Kobe StilI, uma Si¬
derúrgica instalada em uma área de
5.700.000 m^ toda aterrada no mar,
com uma extensão de 3km, por 2km
de largura, puderam ver aperfeita in¬
teração entre odesenvolvimento tec¬
nológico eanatureza. Existem dentro
da empresa, 50.000 árvores espe¬
cialmente plantadas, de diversas es¬
pécies, inclusive oeucalipto vindo do
Brasil. Uma mata ciliar de 50 metros
de largura por três km de comprimen¬
to, além de um canal de água de 50
metros de largura, que separam asi¬
derúrgica da cidade, evitando dessa
forma, que qualquer tipo de poluição
chegue até acidade. Aempresa man¬
tém em Kakogawa 8.000 funcionários,
eproduz aços planos para aindústria
automobilística ede eletrodomésticos.
Adestacar-se também, que todo o
minério de ferro utilizado na produção
pela empresa éimportado do Brasil,
da índia eda Austrália. Este minério
de ferro, que édepositado acéu aber¬
to, éaspergido diariamente com água
afim de evitar que ovento carregue
para acidade apoluição. Écomum
encontrar dentro da área da empresa,
pássaros eaves convivendo com a
siderúrgica.

Na Harima Chemical, empresa que
tem filiais em Ponta Grossa, puderam
ver 0processo de fabricação do breu

te ,
m e

i n -

a s

r a s

Dia 18/06 -Segunda-feira: Apartir
das 10:00 horas da manhã acomitiva
foi dividida em três grupos diferentes,
para uma série de visitas na cidade
de Kakogawa. Ogrupo político lidera¬
do pelo Prefeito Ricardo Barros em¬
preendeu uma série de visitas aór¬
gãos públicos da cidade de Kakoga¬
wa, tendo conhecido ofuncionamento
da prefeitura do município, osetor de
limpeza pública municipal, osetor de
reciclagem do lixo público, bem como
0centro comunitário de Kakogawa,
conhecendo ofuncionamento dos ór¬
gãos públicos do município epartici¬
pando de uma sér ie de a t i v idades
programadas pela Prefeitura de Ka¬
kogawa.

OGrupo Econômico, liderado pelo
Presidente da ACIM, Fernando Henri-
ques, empreendeu visitas às empre¬
sas Kobe StilI, Automação Okura, Ha-

e n -

i lha.
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elaborado por uma equipe profissio- atração os organizadores contaram
nais, com oobjetivo de mostrar ao com apresença da Imperatriz VI do
público em geral, eespecialmente ao Vinho eDamas de Honra egrupo fol-

—comércio, indústria, prestadores de clórico italiano da Região dos Vinhe-
—serviços edemais setores, oque foi odos-RS.

passado da AGP, eoque ainda se
poderá fazer aos empresários, alvo

69 principal da Associação Comercial.
Outra homenagem ao centenário

da AGP, foi asessão solene aos fun-
106 dadores eex-dirigentes, realizada no
187 dia (2) dois de julho. No mesmo dia,

ao Auditório de Entidade, houve uma
palestra do Historiador Túlio Vargas,

613 que descerrou aPlaca comemorativa.

AInformática no futuroR E L A T O R I O D A A C I M :

MÉS DE JUNHO A s e g u r a n ç a
d e M a r i n g á empresa (vide-box).

Após esta pesquisa oempresário
adquiriu conhecimento inicial da in¬
formática epossui subsídios para op-

I N F O R M À T I C A : E a c i ê n c i a d o
tratamento racional da informação

No último dia 9de julho, segunda- para fins de conhecimento eco-
feira, esteve reunido na sede da As- municações.
sociação Comercial eIndustrial de
Maringá, juntamente com toda sua di-

Te l e x
i n t e r n o :
R e c e b . . . .

E x p e d . . . .
A s s o c i a d o s :
R e c e b . . . .

Exped. .. .

P A S S A G E M D E C O M A N D O
t a r .

Existe um consenso de que, devidoNo mesmo dia às 16 horas, no 4-
Batalhão Polícia Militar, Paulo Sérgio-
ACIM, participou da solenidade da
passagem de Comando do Ten. Cel.
QOPM Joaquim Apparício Paes, Co¬
mandante do 4^ Batalhão Polícia Mili¬
t a r a o Te n . C e l . Q O P M A n t o n i o Ta -

deu Rodrigues, seguido de um coque¬
tel atodos os presentes.

Oano 2000 se aproxima, eos sá¬
bios dizem ser este oséculo do futu- sos custos eagrande disponibilidade

retoria, oTen. Cel. Comandante do 4- ^ ̂ futuro, assim sendo produtos no mercado, amelhor
BPM, Antonio Tadeu Rodrigues, onde

7 8

0pequeno emédio empresário come- solução para as empresas écomprar
ça estudos para informatizar sua em- pacotes prontos em vez de desenvol-
presa. Começa aí ogrande labirinto: ver seus aplicativos financeiros ead-
Oque comprar? Como comprar? De ministrativos. Parece corriqueiro falar

sobre acompra de programas tão
Existem no mercado várias marcas comuns, mas éexatamente aí que as

falou sobre aSegurança de Maringá,
aproveitou aoportunidade para expor
as novas reivindicações de melhorias
junto aos órgãos Estaduais, contando
com 0apoio da ACIM.

No dia 17 de julho, terça-feira, a
ACIM promoveu um Almoço Empre¬
sarial, no Centro Português. OTen
Cel. Antonio Tadeu Rodrigues foi
convidado aministrar uma palestra
sobre Segurança de Maringá, direcio¬
nada principalmente aempresários e
a s s o c i a d o s .

A t e n d i m e n t o a o s A s s o c i a d o s :

Departamento Trabalhista ..
Departamento Jurídico .. . .
Departamento Contábil .. ..

quem comprar?
9 7

S E M I N Á R I O P A R A E X E C U T I V O S2 7 8 emodelos de microcomputarores, su- pequenas emédias empresas mais
permicros, mini-computarores, que ose embaraçam.

15 ENCONTRO DE LEGISLATIVOS
M U N I C I P A I SFernando Vieira Raimundo, primei¬

ro tesoureiro da ACIM, participou nos
dias 26 e27 de junho, do seminário
para executivos, realizado no Hotel
Crystal, em Londrina. Oobjetivo do
evento, segundo dados da IBM, é
a t u a l i z a r a c o m u n i d a d e d e i n f o r m á t i c a

eos dirigentes das empresas do Nor¬
te do Paraná, emostrar as soluções e
0suporte que aempresa (IBM) pode
oferecer para as mais diversas em-

Os usuários se entusiasmam com●pequeno emédio empresário pode
optar. Mas como optar?

Recomenda-se ao empresário que svaliar coisas básicas como aade-
faça uma pesquisa com colegas que quação do sistema às necessidades
já possuem computadores em suas da empresa eas condições de aten-
empresas, observando amarca, os dimento do fornecedor.

Uma empresa Paulista, depois de

Realizado no dia 23 de junho, com
início às 8:30 horas, no Auditório do
IBC, 015 Encontro de Legislativos
Municipais; contou com apresença do
representante da ACIM-Associação
Comercial eIndustrial de Maringá,
Paulo Sérgio Magalhães Silva.

Oprograma de abertura contou
com apresença do ve reador Jami l
Josepetti, presidente da Câmara Mu¬
nicipal de Maringá, oconselheiro João
Cândido Ferreira da Cunha Pereira,
presidente do Tribunal de Contas do
Estado do Paraná.

Após aabertura, foi proferida uma
pequena exposição sobre aFunção
Fiscalizadora da Câmara Municipal,
dividido em vários itens:- Elementos
de Fiscalização do Executivo: Aques¬
tão do Orçamento Anual. Elaboração
eFiscalização da Câmara Municipal;
ALei das Diretrizes Orçamentárias. O
papel do Legislativo: OPlano Pluria-
nual de Investimentos le AContabili¬
dade da Câmara Municipal. Oassun¬
to ficou acargo de Duílio Luiz Bento,
diretor do Tribunal de Contas do Es¬
tado do Paraná.

as demonstrações eesquecem deR E L A T O R I O D O S P C
R E F E R E N T E J U N H O / 9 0

C o n s u l t a s S P C . .

Consultas Cheque
To t a l d e C o n s u l t a s

3 8 . 6 7 5

7 . 0 1 5

4 5 . 6 9 0
programas aplicativos aassistência
técnica de hardware esoftware, as passar três anos, tentando operacio-
empresas que representam ohard- naiizar um sistema integrado, foi obri-

Através de uma carta-ofício, envia- ware esoftware. Com esses"dados gada aabandonar oprojeto ereco-

A f a s t a m e n t o

Respostas de Registro ....
Registrados 
Cancelados 

1 . 7 6 4
1 . 3 9 4 da ao presidente da Associação Co- pesquisar se ocolega esta satisfeito meçar tudo de novo, porque não ana-

mercial eIndustrial de Maringá, data- com oque possui,
da em 03/07/90, Massao Tsukada, di- atendeu ou esta atendendo aneces-í®®manutenção do programa. Para
retor adjunto da ACIM, solicitou uma sidade do usuário, se oprogramaproblemas com este não conti-
licença por período indeterminado, (software) foi adquirido em pacoterecomenda-se que se faça um
motivo de tratar de sua campanha à (programas já prontos) ou, se foramplanejamento das necessidades do
Assembléia Legislativa.

p r e s a s .
As pautas dos dois dias foram: In¬

formática como ferramenta de compe-
tividade: crenças econceitos na sele¬
ção de computadores: estado da arte
em Hardware: ferramentas de plane¬
jamento; uma história de sucesso
(transparaná): estado de arte eten¬
dência de SFTWARE (Banco de da¬
dos relaciona, linguagem 4^ geração,
sistema de apoio adecisão eauto¬
mação de escritório); demonstrações
SQL, CSP, PROFS; ligação micro
Mainframe; suporte IBM (centro de
apoio ao cliente, sup. análise siste-

8 6 8 software 1'sou bem as questões que diz respei-s e 0

C O N T R A T O S

Opresidente da Associação Co¬
mercial eIndustrial de Maringá, Fer¬
nando Henriques esteve presente no
dia 26 de junho na prefeitura munici¬
pal, participando da reunião de assi¬
n a t u r a d e C o n t r a t o s o b r e Tr a n s f e r ê n ¬
c ia do Pá t io de Inflamáve is .

desenvolvidos específicamente para ausuário para acompra de qualquer
, s i s t e m a a p l i c a t i v o .

TREINAMENTO: Desenvolvimento de Habilidade em Vendas, Auditório
Hebert Maya -28 a30 maio.

Devido ao sucesso do curso anterior oConselho da Mulher Empresá¬
ria, órgão da ACIM, está promovendo nos dias 24 a27 de Julho, outro trei¬
namento em Desenvolvimento de Habilidade em Vendas, com oinstru¬
tor Cláudio Serrato -consultor do CEAG-P. As inscrições já estão aber¬

tas. Informações -ACIM -Neusa -Fone: 26-1331

U M B O M A P L I C A T I V O N E M
SEMPRE ÉOMELHOR DO MER¬
C A D O , M A S O Q U E M A I S S E
ADEQUA ÀEMPRESA. PARA UMA
B O A C O M P R A É P R E C I S O AVA ¬
LIAR AS FUNÇÕES DO SISTEMA,
A E S T R U T U R A D O F O R N E C E D O R
ECOLOCAR OMÁXIMO DE GA¬
R A N T I A N O C O N T R A T O .

N O V A D I R E T O R I A

No dia 27, juntamente com odire¬
tor adjunto, Massao Tsukada, partici- mas); departamento técnico IBM.
pou da Solenidade Posse da nova Di¬
retoria eConselhos. Onovo presiden¬
te da Associação Comercial eIndus¬
trial de Londrina será João Ibrahim

V I F E S T A N A C I O N A L D O V I N H O

O15 vice-presidente da Acim-As- No período da tarde, Homero Go-
sociação Comercial eIndustrial de mes Faria, da Procuradoria Geral do

Jabur epara presidente do Conselho Maringá, Paulo Sérgio Magalhães Sil- Estado do Paraná, falou sobre OPro-
da Mulher, Pedrina Nobre Marques.

Em São Paulo, aCEMIG Software,
criou um serviço inédito de cruzamen¬
to de informações que permite com¬
parar vários programas eeleger o
melhor em apenas uma hora de de¬
monstração. Amágica para essa es¬
colha rápida esta no CROSSMAR-
KETING, um programa desenvolvido
pela CEMIC, que questiona ousuá¬
rios sobre as suas necessidades com
relação aum determinado aplicativo e

va, esteve prestigiando aVI Festa cesso Legislativo, com cinco itens im-
Nacional do Vinho-Fenavinho, Hotel portantes:- ACâmara Municipal eo
Deville, Turismar, ThermasTurePool Processo Legislativo; As Comissões
de Agências do Norte do Paraná.

CENTENÁRIO DA ASSOCIAÇAO
COMERCIAL DO PARANÁ

do Legislativo: Oprocesso Decisório:
AAssociaçao Comercial do Para- oevento aconteceu no dia 22 de Leis. Decretos Legislativos eResolu-

ná-ACP está completando 100 anos junho, às 11 horas, no Hotel Deville, ções; Competência do Legislativo; e
de fundaçao. Ojornal Folha do Co- com um coquetel de Vinhos eQuei- Quórum do Legislativo, encerrada a
mérco preparou para odia 1-de ju ho jos, paralelo ao Lançamento Oficial exposição, oevento foi aberto ádeba-
uma ediçao especial, um trabalho da Fenavinho -edição 90. Como tes

A C . L M - I I > 1 M r » t o n . o o
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as novas reivindicações de melhorias
junto aos órgãos Estaduais, contando
com 0apoio da ACIM.

No dia 17 de julho, terça-feira, a
ACIM promoveu um Almoço Empre¬
sarial, no Centro Português. OTen
Cel. Antonio Tadeu Rodrigues foi
convidado aministrar uma palestra
sobre Segurança de Maringá, direcio¬
nada principalmente aempresários e
a s s o c i a d o s .

A t e n d i m e n t o a o s A s s o c i a d o s :

Departamento Trabalhista ..
Departamento Jurídico .. . .
Departamento Contábil .. ..

quem comprar?
9 7

S E M I N Á R I O P A R A E X E C U T I V O S2 7 8 emodelos de microcomputarores, su- pequenas emédias empresas mais
permicros, mini-computarores, que ose embaraçam.

15 ENCONTRO DE LEGISLATIVOS
M U N I C I P A I SFernando Vieira Raimundo, primei¬

ro tesoureiro da ACIM, participou nos
dias 26 e27 de junho, do seminário
para executivos, realizado no Hotel
Crystal, em Londrina. Oobjetivo do
evento, segundo dados da IBM, é
a t u a l i z a r a c o m u n i d a d e d e i n f o r m á t i c a

eos dirigentes das empresas do Nor¬
te do Paraná, emostrar as soluções e
0suporte que aempresa (IBM) pode
oferecer para as mais diversas em-

Os usuários se entusiasmam com●pequeno emédio empresário pode
optar. Mas como optar?

Recomenda-se ao empresário que svaliar coisas básicas como aade-
faça uma pesquisa com colegas que quação do sistema às necessidades
já possuem computadores em suas da empresa eas condições de aten-
empresas, observando amarca, os dimento do fornecedor.

Uma empresa Paulista, depois de

Realizado no dia 23 de junho, com
início às 8:30 horas, no Auditório do
IBC, 015 Encontro de Legislativos
Municipais; contou com apresença do
representante da ACIM-Associação
Comercial eIndustrial de Maringá,
Paulo Sérgio Magalhães Silva.

Oprograma de abertura contou
com apresença do ve reador Jami l
Josepetti, presidente da Câmara Mu¬
nicipal de Maringá, oconselheiro João
Cândido Ferreira da Cunha Pereira,
presidente do Tribunal de Contas do
Estado do Paraná.

Após aabertura, foi proferida uma
pequena exposição sobre aFunção
Fiscalizadora da Câmara Municipal,
dividido em vários itens:- Elementos
de Fiscalização do Executivo: Aques¬
tão do Orçamento Anual. Elaboração
eFiscalização da Câmara Municipal;
ALei das Diretrizes Orçamentárias. O
papel do Legislativo: OPlano Pluria-
nual de Investimentos le AContabili¬
dade da Câmara Municipal. Oassun¬
to ficou acargo de Duílio Luiz Bento,
diretor do Tribunal de Contas do Es¬
tado do Paraná.
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programas aplicativos aassistência
técnica de hardware esoftware, as passar três anos, tentando operacio-
empresas que representam ohard- naiizar um sistema integrado, foi obri-

Através de uma carta-ofício, envia- ware esoftware. Com esses"dados gada aabandonar oprojeto ereco-

A f a s t a m e n t o

Respostas de Registro ....
Registrados 
Cancelados 

1 . 7 6 4
1 . 3 9 4 da ao presidente da Associação Co- pesquisar se ocolega esta satisfeito meçar tudo de novo, porque não ana-

mercial eIndustrial de Maringá, data- com oque possui,
da em 03/07/90, Massao Tsukada, di- atendeu ou esta atendendo aneces-í®®manutenção do programa. Para
retor adjunto da ACIM, solicitou uma sidade do usuário, se oprogramaproblemas com este não conti-
licença por período indeterminado, (software) foi adquirido em pacoterecomenda-se que se faça um
motivo de tratar de sua campanha à (programas já prontos) ou, se foramplanejamento das necessidades do
Assembléia Legislativa.

p r e s a s .
As pautas dos dois dias foram: In¬

formática como ferramenta de compe-
tividade: crenças econceitos na sele¬
ção de computadores: estado da arte
em Hardware: ferramentas de plane¬
jamento; uma história de sucesso
(transparaná): estado de arte eten¬
dência de SFTWARE (Banco de da¬
dos relaciona, linguagem 4^ geração,
sistema de apoio adecisão eauto¬
mação de escritório); demonstrações
SQL, CSP, PROFS; ligação micro
Mainframe; suporte IBM (centro de
apoio ao cliente, sup. análise siste-

8 6 8 software 1'sou bem as questões que diz respei-s e 0

C O N T R A T O S

Opresidente da Associação Co¬
mercial eIndustrial de Maringá, Fer¬
nando Henriques esteve presente no
dia 26 de junho na prefeitura munici¬
pal, participando da reunião de assi¬
n a t u r a d e C o n t r a t o s o b r e Tr a n s f e r ê n ¬
c ia do Pá t io de Inflamáve is .

desenvolvidos específicamente para ausuário para acompra de qualquer
, s i s t e m a a p l i c a t i v o .

TREINAMENTO: Desenvolvimento de Habilidade em Vendas, Auditório
Hebert Maya -28 a30 maio.

Devido ao sucesso do curso anterior oConselho da Mulher Empresá¬
ria, órgão da ACIM, está promovendo nos dias 24 a27 de Julho, outro trei¬
namento em Desenvolvimento de Habilidade em Vendas, com oinstru¬
tor Cláudio Serrato -consultor do CEAG-P. As inscrições já estão aber¬

tas. Informações -ACIM -Neusa -Fone: 26-1331

U M B O M A P L I C A T I V O N E M
SEMPRE ÉOMELHOR DO MER¬
C A D O , M A S O Q U E M A I S S E
ADEQUA ÀEMPRESA. PARA UMA
B O A C O M P R A É P R E C I S O AVA ¬
LIAR AS FUNÇÕES DO SISTEMA,
A E S T R U T U R A D O F O R N E C E D O R
ECOLOCAR OMÁXIMO DE GA¬
R A N T I A N O C O N T R A T O .

N O V A D I R E T O R I A

No dia 27, juntamente com odire¬
tor adjunto, Massao Tsukada, partici- mas); departamento técnico IBM.
pou da Solenidade Posse da nova Di¬
retoria eConselhos. Onovo presiden¬
te da Associação Comercial eIndus¬
trial de Londrina será João Ibrahim

V I F E S T A N A C I O N A L D O V I N H O

O15 vice-presidente da Acim-As- No período da tarde, Homero Go-
sociação Comercial eIndustrial de mes Faria, da Procuradoria Geral do

Jabur epara presidente do Conselho Maringá, Paulo Sérgio Magalhães Sil- Estado do Paraná, falou sobre OPro-
da Mulher, Pedrina Nobre Marques.

Em São Paulo, aCEMIG Software,
criou um serviço inédito de cruzamen¬
to de informações que permite com¬
parar vários programas eeleger o
melhor em apenas uma hora de de¬
monstração. Amágica para essa es¬
colha rápida esta no CROSSMAR-
KETING, um programa desenvolvido
pela CEMIC, que questiona ousuá¬
rios sobre as suas necessidades com
relação aum determinado aplicativo e

va, esteve prestigiando aVI Festa cesso Legislativo, com cinco itens im-
Nacional do Vinho-Fenavinho, Hotel portantes:- ACâmara Municipal eo
Deville, Turismar, ThermasTurePool Processo Legislativo; As Comissões
de Agências do Norte do Paraná.

CENTENÁRIO DA ASSOCIAÇAO
COMERCIAL DO PARANÁ

do Legislativo: Oprocesso Decisório:
AAssociaçao Comercial do Para- oevento aconteceu no dia 22 de Leis. Decretos Legislativos eResolu-

ná-ACP está completando 100 anos junho, às 11 horas, no Hotel Deville, ções; Competência do Legislativo; e
de fundaçao. Ojornal Folha do Co- com um coquetel de Vinhos eQuei- Quórum do Legislativo, encerrada a
mérco preparou para odia 1-de ju ho jos, paralelo ao Lançamento Oficial exposição, oevento foi aberto ádeba-
uma ediçao especial, um trabalho da Fenavinho -edição 90. Como tes
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cruza as respostas com as facilidades retas eoutros segmentos pesados do
disponíveis nos programas cadastra- setor industrial. Este ano oConselho
dos no seu banco de dados, selecio- da Mulher Empresária espera maior
nando oque mais se aproxima das participação. Neste sentido adiretoria
necessidades do usuário. ACEMIC da entidade conta com oapoio do se-
tem cadastrados diversos fornecedo- cretário municipal de Indústria, Co¬
res emilhares de programas para dí- mércio eAgricultura, Milton Xavier de
ferentes áreas de atuação: Contabili- Mendonça Júnior, acreditando que o
dade, Folha de Pagamento, Controle evento superará todas as expectativas
de Estoque, Faturamento, agricultura, este ano.
haras, Controle Administrativo efi¬
nanceiro, etc. Além de assessorar na
escolha dos programas, antes de en- mento empresarial éda máxima im-
caminhar ousuário para as negocia- portância para asua viabilização. A
ções, eia faz através de vídeo, uma existência de infra-estrutura (transpor-
apresentação prévia da empresa es- te, comunicação, energia eoutros) de-
colhida. Isto serve como quebra-gelo. fine muitas vezes oseu sucesso. Mas
Ousuário já sai sabendo com quem éem função dos diversos mercados -

consumidor, fornecedor de mão-de-
obra, ede matéria prima -que são
decididas alocal ização da grande
maioria das empresas.

Maringá, por contar com uma ex¬
celente infra-estrutura eser polo de
uma rica região, com um grande mer-

OConselho da Mulher Empresária cado consumidor efornecedor de
órgão da Associação Comercial eIn- mão-de-obra ede matéria prima, pode
dustrial de Maringá já iniciou os pre- ser definida como uma das melhores
parativos para aIV FEIMAR -Feira da localizações para qualquer empreen-
Indústria de Maringá eRegião, que dimento. Somado aos aspéctos local
será realizada entre 15 e23 de se- eregional, assume como grande van-
tembro. OConselho firmou um termo tagem comparativa oseu posiciona-
de compromisso com oprefeito Ri¬
cardo Barros, garantindo ouso do
Centro de Convivência Comunitária,
do Aud i tó r io Hé l io More i ra edo sa¬

guão da prefeitura para arealização
d o e v e n t o .

Durante uma reunião realizada, na
primeira quinzena do mês, no gabine¬
te do prefeito, apresidente do Con¬
selho, Maria Aparecida Bekner da Sil¬
va, a1- vice-presidente Maria Alice
Pinatti, ea2® vice-presidente, Maria
de Lourdes Meneguetti Seravali,
plicaram aimportância do apoio da
prefeitura para osucesso da Feimar.
Aexposição das indústrias será
Centro de Convivência Comunitária e
palestras no Auditório Hélio Moreira.
Osaguão da prefeitura ficará àdispo¬
sição dos expositores para ouso do
telex, telefone exerox.

AFeimar já éum evento tradicio¬
nal em Maringá reunindo todos
anos vários segmentos industriais do
município eregião. Nos últimos anos
estiveram presentes indústrias de
alimentos, confecções, calçados, car-
ACIM..- .Ü.II.W O/.9£L.. .-í O.

mento em termos de País, já que está
situada na região centro-sul, próxima,
portanto, dos maiores mercados con¬
sumidores -São Paulo, Curitiba, Mato
Grosso do Sul, além de Paraguai e
Argentina.

De nada ad iantar ia todos esses
pré-requisitos se não contássemos
com aqualidade ecoragem da nossa
gente. Os nossos empresários tem
dado demonstração de capacidade e
pioneirismo em todas as atividades.
Maringá éum porto aberto sempre re¬
cebendo novos habitantes eempre¬
endedores, não em busca de conquis¬
tas fáceis, mas sim dispostos, com
trabalho árduo, aaproveitar as opor¬
tunidades oferecidas pela nossa cida¬
de eregião.

Neste cenário, aFEIMAR -Feira
da Indústria de Maringá eRegião, ini¬
ciada e1987 assume relevante papel
na divulgação dos produtos eempre¬
sas da nossa região, contribuindo no
fortalecimento dos nossos mercados.
AIV FEIMAR pretende, como nos
anos anteriores, se caracterizar como
ponto de convergência de interesses
de compradores eexpositores, atin¬
gindo, ainda, como sub-produto oim¬
portante objetivo de atrair novos in¬
vestimentos oara acidade eregião.

U m s í m b o l o
d e t r a b a l h o

e fi c i e n t e .
ASERVIÇO DA REGIÃO

Alocalização de um empreendi-
M a t r i z :

MARINGÁ (PR)
Telefone: (0442) 22-8934 -Telefax: (0442) 22-8178
F i l i a i s :

SÃO PAULO (SP)
Avenida Prôsidente Wilson n? 3.435 -Ipiranga
Pátio da Estação Ferroviária do Ipiranga -Telefone:
(011)273-8411 (PABX) -Telefax: (011)273-8932
CURITIBA (PR)
Rodovia BR 116, Km 2.8, n-2.828 -Vila Guilhermina
Telefone; (041) 246-6733 (PABX)
LONDRINA (PR)
Avenida Rio Branco, n- 964 -Jardim Shangrilá
Telefone: (0432) 29-1133

MARINGÁ (PR)
Avenida Prudente de Moraes, n- 261 -Centro
Telefone: (0442) 22-3876
CAMPO MOURÃO (PR)
Avenida Capitão Indio Bandeira n® 2.080 -Centro
Telefone: (0448) 23-1243
A P U C A R A N A ( P R )
Avenida Minas Gerais. nS 3503 -Bairro Vila Nova
Telefone; (0434) 22-3327

va i t ra ta r.
Jonas Rodrigues Martins, édiretor da D’martlns

Confecções eJo taer re In fo rmát ica .

ACIM prepara
a I V F E I M A R

Expresso Rodoviário Tamoyo
TR/4NSIPORTES RODOFERROVIÃRIOS

IMâo perca tempo!Cic los I AEMPRESA QUE COMPETE NUM MERCADO VERSÁTIL, ONDE OQUE VALE ÉARAPIDEZ E
AQUALIDADE DO ATENDIMENTO. ABAIXO CUSTO, NÂO PODE FECHAR OS OLHOS PARA A
TECNOLOGIA. ÉFATO, QUE QUEM REDUZ OTEMPO EM
SEUS SERVIÇOS TEM ORETORNO MAIS RÁPIDO.
POR ISSO, EMPRESÁRIO, PROCURE-NOS.PRODUTOS MARFINITE SEM PERDER TEMPO.

Av. Brasil, 4856 -Fone: 24-4144 -Maringá -PR
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